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Reservado Campeão Nelore em São
José do Rio Preto — Filho de Ludy
(J. Miranda) 1.080kg

BIg Ben
Foi o touro mais
pesado da raça
Nelore na sua
época — 1.060kg

Há 40 anos selecionamos Nelore e Guzerá em peso, precocidade
e fertilidade, com venda permanente de machos e fêmeas
Comunicamos o nascimento de Dragão — Macho Nelore

com 35kg e alcançou 426kg com 13 meses
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Parece que foi ontem
Chegamos a dezembro com a sen

sação de tudo ocorreu ontem, anteon
tem, no máximo um mês atrás. Esta
mos no meio de uma corrida. Não há
tempo para tomar fôlego, fazer um in
ventário razoável do que aconteceu, ou
vem acontecendo. Um fato importante
se engata no seguinte, e outro mais se
soma ao segundo, breve é um colar de
muitas contas, cada qual mais viva e
palpitante. Ainda ontem o presidente
Fernando Henrique tomava posse, e
ainda ontem a SNA ammciava ter sido
autorizado seu primeiro curso de for
mação imiversitária.

Planejávamos cursos de pós-gradua
ção. Ai já estão eles: "Planeja-
mento Ambiental e Paisagismo"
(duas turmas) e "Criação e Ma-
nejo de Animais Silvestres", de
360 horas cada; somente no se-
gundo semestre nossa nova Escola H|
de Pós-Graduação em Administra-
ção, - a EPGA - concretizou vito-
riosas iniciativas didáticas: "Pós- W
graduação em Administração de |
Sistemas de Informação", "Con- I
tratos com o Governo", "Reenge- I
nharia de Processos" e "Forma- I
ção de Gerentes". I

Nada disso seria possível sem contar
com uma (valente, mínima) equipe capaz
de estabelecer contactos, avaliar propos
tas e currículos, redigir e firmar convê
nios, para em seguida - e praticamente
o mesmo gmpo de funcionários - coor
denar os cursos, os contactos, a neces
sária publicidade.

Cumprindo a primeira etapa de con
vênio celebrado com a Prefeitura do Rio

de Janeiro, a SNA oferece uma série de
projetos com vistas à revitalização e
modemização de áreas que ocupam mais
da metade do município carioca, e po
dem encontrar em suas comunidades

maneira de serem auto-suficientes, pro-

Quase dois mil alunos fî uen-
taram este ano os Cursos da Es
cola Wencesláo Bello (agora com
prática mercadológica) na antiga
«fazendinha da Penha", em cuja
área de preservação ambiental vão
sendo instalados novos laborató
rios. Cada dia mais bem equipado
o campus universitário.

Um diálogo interrompido

o falecimento de Stella Marinho, em Nice, na França,
desfalca a sna de uma de suas amigas mais Interessadas.
A Diretora da Casa França-Brasll Ia se tomando nossa
conselheira de honra. Uma semana antes de sua
derradeira viagem participou de almoço Informal na sede
da SNA para conhecer detalhes do programa educativo
da Instituição, envolvendo a transformaçfio da Escola
Wencesláo Bello, sua conhecida, em campus universitário

nacionais (na Universidade Católica de
Guayaquil, Equador, e na Academia de
Agricultura da França, em Paris) algu
mas considerações que transbordaram
por vezes os limites dos temas propostos
para apontar fatos econômicos direta
mente ligados aos interesses e à sobre
vivência dos produtores rurais e agroin-
dustriais brasileiros.

O govemo do presidente Fernando
Henrique Cardoso praticou um eqmvoco,
agora parcialmente sanado, com relação
à agricultura, apesar ou exatamente pelo
fato de o plano Real ter sido garantido
pelos produtores rurais.

As autoridades, sobretudo fa-
zendárias e do crédito, levaram
algum tempo para entender que
teriam de promover uma revisão
na política oficial do crédito e fi
nanciamento. Ainda sentimos um
nó na garganta ao recordar o epi
sódio amargo em que todos os
mutuários do Banco do Brasil fo
ram considerados latifundiários e

caloteiros. Essa onda equivocada
só passou quando as televisões (e
viva o Globo Rural!) mostraram
o drama de médios e pequenos
produtores vendendo terras e
bens, para esmolar nas cidades
grandes, pela impossibilidade de
ciunprir com as cláusulas draco
nianas de empréstimos contraídos
no Banco do Brasil para financiar
uma atividade de risco.

Demos conta do recado. Transforma

mos vários sonhos do Natal passado
numa realidade vibrante e multiplicada.

Vai para o segundo semestre a pri
meira turma de Zootecnia da fagram,
único no município do Rio de Janeiro.
Estão sendo feitas as chamadas para o
segundo vestibular. E é possível que o
Ministério da Educação possibilite o iní
cio do curso de Engenharia Agrícola,
inexistente em qualquer universidade flu
minense.

dutores e até exportadores de produtos
que já foram fonte de riqueza no antigo
estado da Guanabara.

As preocupações internacionais da
SNA têm razão de ser. De maneira talvez
paradoxal assiste-se hoje à consolidação
de acordos regionais, como a União Eu
ropéia, o Nafta e o Mercosul.

Isso nos levou a apresentar em alguns
conclaves nacionais (nas imiversidades
católicas de Pelotas e Goiânia) e inter-

Embora o exercício de 1995
tenha sido excepcionalmente positivo
para o programa de realizações da sna,
a fotografia que ilustra esta página nos
evoca os primeiros - e estraiihos - ver
sos do "Poema de Natal" de Vinícius

de Moraes: "Para isso fomos feitos:/
para lembrar e ser lembrados/ Para cho
rar e fazer chorar/ Para enterrar os nos

sos mortos/' Por isso temos braços lon
gos para os adeuses".
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Solenidade na Escola Wencesláo Bello encerra

curso de Planejamento Ambiental e inicia o de Zootecnia

Solenidade realizada na Escola
Wencesláo Bello, na Penha, mar
cou o encerramento do primeiro
curso de Planejamento Ambientai
e Paisagístico e lançou as bases
da Praça Roberto Burle Marx

Especialmente convidado, o |
dr. Roberto Rodrigues pronun- |
ciou a aula Inaugural para os ca- „
louros do curso de Zootecnia da |
Faculdade de Ciências Agro-Am- S
bientais. Em sua oração o presi
dente da Sociedade Rural Brasi
leira fez uma lúcida análise do
futuro da zootecnia como ciência
modema cada vez mais presti
giada; criticou também os que
esquecem da agricultura; e final
mente manifestou a sua profun
da irritação diante de um anún
cio de cerveja na TV, estrelado
pela cantora Daniela Mercury,
pelo pianista e cantor Ray Char
les e pela atriz Kim Basinger. E
explicou que não era pelo vesti
do transparente da cantora bra
sileira, os sapatos de salto alto da
atriz americana ou o elegante pa
letó do pianista, mas pelo fato de
ninguém se recordar, vendo o trio
na telinha, que algum idiota fora
responsável pela planbção da ceva
da, base daquela bebida, que outro
imbedl teria plantado amoreiras e
criado as lagartas e colhido casulos
para tecer a seda bela e vaporosa.
Os sapatos eram resultado da pe
cuária e o eleqante paletó refletia o
esforço inictí do plantador de algo
dão. Por trás das luzes da ribalta,
ignorados quase sempre, estão os
pnxlutores rurais.

A fala do prof. delia
Glustina

Representando o ministro
Gustavo Krause, paraninfo da tur
ma de Pós-Graduação em Rane-
jamento Ambiental e Pasagístico,
o prof. Oswaido delia Giustina sa
lientou em seu discurso, que a
questão ambiental vem se irnpon-
do à consciência da humanidade
e da sociedade nacional como a

grande. Agenda para o século 21.
"Essa agenda encontrou nesta ci
dade do Rio de Janeiro seu Fórum
máximo na Conferência das Na
ções Unidas sobre Meio Ambiente
e Desenvolvimento - a Rio 92".

Encerrando a solenidade falou o
presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, Octavio Mello Alvaren
ga Em seu discurso (verdadeira pá
gina literária), referiu-se a lições que
encontrou na Bíblia e, em Platão.

Na foto, da eaquerda para a direita, o aecretárlo Alfredo SIrtds,
o vlce-prefaito Gilberto Ramos, Octavio Mello Alvarenga,
o emitalxador RAvio PerrI, o secretário Alberto Wemeck Figueiredo
e Roberto Rodrigues, presidente da Sociedade Rural Brasileira

Encerrando sua locução dirigi
da aos formandos do curso de

Pós-Graduação em Planejamento
Ambiental e Paisagístico o profes
sor Oswaido delia Giustina enume

rou as posturas básicas envolven
do a montagem da equação do de
senvolvimento sustentável, que
devem necessariamente ter em
vista a satisfação das necessida
des humanas atuais da atual gera
ção, sem prejuí^ das demandas
das gerações futuras.

Eis as palavras finais da ora
ção do presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura: "Pois eu
lhes direi, caprichosos amigos
que deixaram as delícias do as
falto, do concreto, das máquinas
que fabricam máquinas, desse
mundo robô governado pela
pressa do computador, eu lhes
direi que nessa primeira turma
da FAGRAM, uma faculdade de
ciências ag roam bientais inician-
do-se pela Zootecnia, e nessa

Diante do poinal com traboiioo da tumta da Planajaniento
Amblantal a Palaagfatico podam aar viatoa o praaldante da SNA,
Octavio Maio Alvarsnga, o praaldante da SRB, Roberto Rodriguaa
a o ax-nrinlatro Bayma Denia a o profaaaor Oawaido dala Gluatina

primeira turma de Pós-Graduação
em Planejamento Ambiental e Pai
sagístico, nós incidimos na faixa
da inveja da Caifás, tangenciamos
a maldade dos homens, e come
çamos a beber da taça (copo ou
caneca) da vaidade.

O milagre não incomoda o
político pela ressurreição do
que estava aparentemente mor
to e retorna ao movimento; in
comoda pela razão política de
uma potência maior - Roma
(cuja história e filosofia o pro
fessor Catalano tão bem co

nhece).

A bondade é mínima entre os
homens, mas convém acreditar
num ser imune à maldade.

E finalmente, a sede de elo
gios de cada qual existe em ra
zão direta da segurança ou inse
gurança com que age entre os
que irão elogiá-lo. Dias antes de

ser condenado à cruz, os judeus
forraram de flores as ruas por
onde passou Cristo.

Quanto à política, o que dizer?
Quanto à política da educação,
como ser preciso sem ferir tantas
susceptibilidades? Mas quanto
aos elogios, amigos meus, se
aceitei muitas vezes ser indicado
como autor daquilo que vai reali
zando a SNA, devo confessar aqui,
entre nós e há de ficar entre estas
paredes:

Eu menti!

A glória, a alegria, a realizado
maior é de vocês todos, professo
res, alunos, queridos companhei
ros de Diretoria."

Na mesma oportunidade foram
apresentados ao público presente
os trabalhos de cinco turmas do
Curso de Planejamento Ambiental
e Paisagístico, constante de análi
ses de praças públicas planejadas
por Burle Marx e que estilo a exi
gir uma revisão urbanística

A LAVOURA DEZEMBFK) 05
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Agropecuária será revitalizada no Rio de Janeiro

Com o objetivo principal
de revitalizar o setor agrícola
do Município do Rio de Janei
ro foi assinado no dia 18 de
junho último, na sede da So
ciedade Nacional de Agricul
tura, um convênio de Coope
ração Técnica entre a Prefeitu
ra do Município do Rio de Ja
neiro, através do Secretário
Extraordinário de Desenvolvi
mento Econômico, Ciência e
Tecnologia, Paulo Maurício
Castelo Branco e a sna, re
presentada por seu presidente,
Octavio Mello Alvarenga.

O Convênio determina a
elaboração de um Plano de
Ação, com vistas a identificar
programas e projetos que via
bilizem o desenvolvimento in
tegrado da atividade agrope
cuária na cidade, através de le
vantamento e estudos de res

ponsabilidade da Sociedade
Nacional de Agricultura, em
estreita colaboração com o Se

cretário Paulo Maurício Caste

lo Branco e os supervisores
das áreas de Planejamento da

Na foto, da esquerda para a direita, o Diretor-Tesourelro da SNA,
Joel Naegeie, o ex-ministro da Agricuttura, Nestor Jost,
o Secretário Extraordinário de Desenvolvimento Econômico,
Ciência e Tecnologia, Paulo Maurício Casteio Branco,
o sut>-prefeito da Avenida Brasil, Marcos Machado B. Miiiet,
o presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, Octavio Mello
Alvarenga, e o Diretor da SNA, Vtalter Henrique Zancaner

Zona Oeste e de Especial
Atuação da Avenida Brasil.

Constitui também objeto
do documento a criação de um
regime de cooperação técnica
entre os convenentes, visando
a implantação e o desenvolvi
mento de projeto de paisagis
mo da Avenida Brasil.

Para a execução das ativi
dades do Convênio foi criado
um Gnqx) Executivo, em for
ma de Equipe Técnica, inte
nda por representantes do
Município do Rio de Janeiro
e da Sociedade Nacional de
Agicultura, coordenado pela
Admmistradora Sylvia Wadis-
n« que v^ definindo de ma
neira auspiciosa as metas e os
recursos humanos e financeiros
necessários à implementação
desses programas e projetos.

Grupo Executivo reúne-se na SNA

criado pelo Convênio de Cooperação
Técnica firmado em junho último entre a
Prefeitura do Município do Rio de Janeiro
e a Sociedade Nacional de
Agricultura, o Grupo Executi
vo integrado por repre
sentantes da Municipalidade e
da SNA reuniu-se dia 6 de se
tembro, na sede da entidade,
no Rio de Janeiro, com o ob
jetivo de fazer um balanço dos
trabalhos desenvolvidos até
aquela data.

No fl

e que tem por objetivo identificar progra
mas e projetos capazes de viabilizar o de
senvolvimento integrado da atividade

tériamErí'^" Município, estão em ma-téna publicada em outro local deste n.',
mero de "A Lavoura".

Nessa ocasião traçaram-se
novos planos da ação a ser
desenvolvida pela sna, com
vistas a revitalizar o setor
agrícola, quase que integral
mente localizado na Zona
Oeste da cidade do Rio de Ja
neiro. Os principais pontos
do Plario de Ação a que se re
fere o mencionado Convênio,

agrante membros
do Grupo Executivo, |,

vendo-se da esquerda
para a direita Evandro
Peçanha, Maria Amélia
Viana, Sytvia Wachsner,

Octavio Mello ç
Alvarenga, Cei. Walter

Luiz da Silva,
sub-prefeito da Zona

Oeste, TIto Ryff, Enésio
Delgado de Lucas,
Maria Hercília Paim

Fortes e Itazii Fonseca ^
Benício dos Santos

A LAVOURA DEZEMBRO 95
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Empossados os membros do novo Conselho Estadual
de Política Agrícola e Pesqueira

Em solenidade realizada

tendo como pano de fimdo
nabara, o governador Mar-
cello Alencar deu posse aos
membros do Conselho Esta

dual de Política Agrícola e
Pesqueira — cepap-rj. O
novo órgão, criado através
do decreto n° 21490, de 09
de junho passado, tem como
presidente o próprio gover
nador do Estado, e é integra
do pelos secretários de Agri
cultura, Abastecimento e
Pesca, Planejamento e Con
trole, do Meio Ambiente, do
Gabinete Civil e dos presi
dentes da Sociedade Nacio

nal de Agricultura, dos Con
selhos Regionais de Medici
na Veterinária e de Engenha
ria, Arquitetura e Agronomia,
da Federação da Agricultura,

na tarde do dia 18 de setembro,
o jardim-parque do Palácio Gua-

da Federação dos Trabalhadores
das Cooperativas e o Delegado

o flagrante mostra o presidente da SNA, Octavio Mello Alvarenga,
falarKk) em rwme dos novos conselheiros. Na foto é possível
verem-ee o desemtiargador Jorge Loretti, Secretário do Interior e
Justiça; o dr. Alberto Rgueiiedo, Secretário de Agricultura,
Abastecimento e Pesca; o Governador Marcello Alencar e o
VIce-Govemador do Gabinete CMI, Ljjíz Paulo Corrêa da Rocha

na Agricultura, da Organização
Federal do Ministério da Agri

cultura, Abastecimento e Re
forma Agrária. Integram ain
da o CEPAP-RJ câmaras seto

riais especializadas em pro
dutos, insumos, comerciali
zação, armazenamento,
transporte, crédito, seguro e
outros componentes rurais,
na forma do Regimento.

O governador Marcello
Alencar, ressaltou a impor
tância do Conselho, dizendo
de seu firme empenho em di
namizar os setores agrícola e
pesqueiro, fundamentais para
um novo surto de progresso e
voltados sobretudo para a
consecução de melhores con
dições de vida para a popula
ção do Rio de Janeiro.

Sub-Secretário de Agricultura
é homenageado na SNA

Em solenidade ocorrida na sede
da Sociedade Nacional de Agricultu
ra -sna, presidida por Octavio Mello
Alvarenga, o Sub-Secretário de Es
tado de Agricultura, Abastecimento
e Pesca Fernando Arcoverde de Oli

veira, acompanhado dos Sub-secre-
tários Adjuntos Weber André Cha
gas e Paulo Couto e dos diretores

Na foto, da esquerda para a direita: Walter
Zancaner, Octavio Mello Alvarenga, Wálmlck
Mendes Bezerra, (e sentados) Weber André
Chagas, Fernando Arcoverde de Oliveira,
Paulo Couto e Reinaldo de Andrade

de Administração e Finanças da
siAGRUflio, Walmick Mendes Bezerra
e da EMATER-Rio, Reinaldo de Andra
de, foi homenageado em reconheci
mento aos relevantes serviços que
vem prestando, objetivando a acele
ração de modernização da agrope
cuária fluminense, especialmente
quanto ao empenho na busca da

elevação do índice
de vacinação do re
banho bovino do
Estado, contra a Fe
bre Aftosa.

Na ocasião, Fer
nando Arcoverde de

Oliveira e Weber
André Chagas, pre
sidente da Socieda
de de Medicina Ve
terinária do Estado
do Rio de Janeiro,
assinaram a ficha
de filiação à sna

Campanha
de revigoramento
da produção de café no RJ

Diretores e técnicos reimiram-se no dia 3 de outubro pró
ximo passado na sede do Sindicato da Indústria de Torrefação
e Moagem de Café do Estado do Rio de Janeiro. O assunto
dominante do encontro foi o do reerguimento da produção de
café no Rio de Janeiro, Estado pioneiro no produto que durante
largos anos situou-se em primeiro lugar na pauta de exporta
ções de nosso país.

Mídia

Destacou-se na reunião da entidade representativa dos indus
triais de torrefação e moagem de café do Estado do Rio de Janeiro
a importância dã mídia no estabelecimento das novas diretrizes
para o café nesta parte da Federação.

O Diretor Técnico da EMATER adiantou por seu turno o ̂ io
da empresa voltada para a extensão rural ao esforço conjugado
com vistas ao reerguimento da produção de café no Estado do
Rio de Janeiro.
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Goiânia sediou Seminário de Direito Agrário

De 29 de agosto a 1° de se
tembro do ano em curso Goiâ

nia foi sede do VII Seminário
de Direito Agrário, uma ini
ciativa do Instituto Goiano de
Direito Agrário, da Associa
ção Brasileira de Direito
Agrário e da Faculdade de Di
reito da Universidade Federal
de Goiás.

O evento reuniu no salão
nobre da Faculdade de Direito
numeroso grupo de agraristas
de todo o país. A Sociedade
Nacional de Agricultura este
ve presente, na figura de seu
presidente, Octavio Mello
Alvarenga, que pronunciou
uma palestra enfocando as
questões agro-ambientais e o
desenvolvimento sustentado,
referindo-se igualmente à bá
sica questão da posse e pro
priedade da terra.

Outro agrarista presente, o tórico-jurídico do Direito
professor Raymundo Laran- Agrário brasileiro, dando es-
jeira, fez um retrospecto his- pecial destaque para os perso-

A foto que Ilustra esta notada mostra (da esquerda para a direita)
o agrarista espanhol Juan José Sanz Jarque, Ora. HMa Cella
Reis, do Instituto Goiano de Direito Agrário, o presidente da SNA,
Octavio Mello Alvarenga e o professor Raymundo Laran|elra,
recém-empossado presldenie da Associação Brasileira
de Direito Agrário

nagens que contibuiram para a
sua consolidação como ciência
com autonomia doutrinária e

legislativa.

Outros conferencistas

O Ministro Ilmar Galvão,
do Supremo Tribunal Federal,
pronunciou conferência sobre
problemas ligados à desapro
priação e a outros aspectos re
levantes do Direito Agrário
em suas implicações com a
Constituição brasileira.

Mereceu ainda destaque a
I^esença do insigne jurista es
panhol, professor Juan José
Sanz Jarque. Em sua palestra
deu especial destaque ao de
senvolvimento da atividade
agrária em seu país e na União
Européia.

Presidente da SNA faz palestra na França

Em sua recente viagem à Em-opa o
dr. Octavio Mello Alvarenga, fez pales
tra na "Académie d'Agriculture de
France" sobre resultados do comércio
com o Mercosul e certas particularida
des do agribusiness.

Em sua fala o dirigente da
Sociedade Nacional de Agri-
cultura fez tun histórico do
"mercado comum" criado

em Assunção em março de
1991, acrescido de dados e
conclusões preliminares, afir-
mando que certas distorções
prejudicam o produtor rural
brasileiro. "Algumas são de
ordem genérica, quando, por
exemplo, a tec (Tarifa Exter-
na Comum) em vigor é mais
baixa para matérias-primas
agrícolas e mais alta para ^
produtos elaborados. Dessa
forma ela protege o insumo
(máquinas) mas é perversa

para o produto (trigo, leite em pó, came,
milho, algodão e arroz)."

No caso específico dos laticínios, da
dos levantados pela Confederação Bra-

I Flagrante
da recepção
oferecida aos
rnembros da

"Académie
d'Agr1culture
do France".
Na foto veém-se

o presidente
J da Sodedads
i Nacional de

i Agricultura,
dr. Octavio Msllo

Alvarenga
e o Prof. Roland

Parez, diretor
i do InstRut
I Agronomique
J MédHetranéen
^ de MontpalUer,
j recém-empossado
■ na Academia

sileira de Cooperativas Laticinistas de
monstram que de janeiro a julho de 1995
o Brasil importou 242.475.362 kg de pro
dutos lácteos (leite em pó, leite longa
vida, manteiga, queijos e outros). Isto sig

nifica mais do dobro de todo o

exercício de 1994 e a maior

importação concentrada em
um único semestre já registra-

o  da no país.

Da principal parceria e
competidora do Brasil, a Ar
gentina, vieram no referido
período de janeiro a julho des
te ano 18.330.738 litros de lei

te longa vida, 31.832.000 kg
de leite em pó, 4.415.000 kg
de queijos e 3.319.000 kg de
manteiga. O Uruguai está
numa faixa pouco abaixo, 12
mil litros de leite, 8.875.000
kg de leite em pó, 4.117.000
kg de queijos e vende mais
manteiga: 4.863.000 kg.
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Vacinação contra a febre aftosa no RJ

Em solenidade realizada no dia primeiro de
novembro passado na Escola Wencesláo Bello,
na Sociedade Nacional de Agricultura, foi lan
çada a 2- Etapa de Vacinação contra a Febre
Aftosa.

E  êf

Na foto, Bemard Viflnkler, Franclsmar BarMerl, Juarez Moreira
Lassa, Alberto Wemeck de Figueiredo, Secretário de Agricultura,
Abastecimento e Pesca do RJ, Rot>erto Ferreira Pinto,
Lutz Paulo Corrêa da Rocha, Vlce-Govemador do Estado do Rio,
Antonio Mello Alvarenga Neto, VIce-PresIdente da SNA
a FemaiKlo Arcoverde de Oliveira

A solenidade que contou com as presenças
do Vice-Governador do Estado do Rio de Ja

neiro, Luís Paulo Corrêa da Rocha, do Secre
tário de Agricultura, Abastecimento e Pesca, Al
berto Werneck de Rgueiredo, do Vice-Presiden-
te da SNA, Antonio Mello Alvarenga Neto, do
Delegado Federal do Ministério da Agricultura,
Juarez Moreira Lessa, do Presidente da Funde-
perj, Bernardo WinWer, do Presidente da Acerj,
Francismar Barbieri, do Presidente da COPL,
Roberto Ferreira Pinto, do Subsecretário de
Agricultura, Abastecimento e Pesca, Fernando
Arcoverde de Oliveira, de membros da diretoria
da SNA e das empresas vinculadas à SEAAP,
além de grande número de técnicos e produ

tores rurais, teve como tema: Aftosa. Acabe
com essa febre.

No discurso de lançamento da campanha, o
Secretário Alberto de Rgueiredo falou da im-
,  , portância da 2® etapa

f até outubro pS
k> de Agricultura, 5 •
I Pinto, dencia a eficiência
k) Estado do Rio, vacina e leva-nos a
1® SNA acreditar que, cons

cientizados, os cria
dores da significativa

importância da vacinação, em breve, muito bre
ve, estará o Estado do Rio de Janeiro no rol
das unidades da Federação que controlam a Fe
bre Aftosa e marcham para a sua erradicação",
enfatizou Alberto Rgueiredo.

O Vice-Governador Luiz Paulo Corrêa da Ro
cha enalteceu os esforços dos produtores de
leite, a efetiva participação dos municípios e a
determinação do Governador Marcello Alencar,
coadjuvado pelo Secretário Alberto Werneck de
Rgueiredo agradecendo a colaboração da SNA
para o sucesso da campanha.

A febre aftosa é causada por um pequeno

vírus, considerado um dos menores vírus exis
tentes no mundo, mas motivador de elevados
prejuízos aos produtores de leite e de carne,
custando ao País mais 560 milhões de dólares
por ano. Somente os gastos diretos no combate
à doença, desde as verbas oficiais para as cam
panhas em todo o Brasil e os gastos dos pe
cuaristas na compra de vacinas, chegam a 350
milhões de dólares. Na produção de came a
perda é de 5 milhões de dólares. O Brasil perde
cerca de 200 milhões, pela não exportação de
came aos principais mercados, especialmente Es
tados Unidos, Japão e Europa Exportar para essa
área, somente será possível após a eliminação da
febre aftosa. As organizações internacionais exi
gem que pelo menos 90% das cabeças de gado
sejam vacinadas duas vezes por ano.

o Secretário de Agricultura, At>asteclmento
e Pesca do Estado do Rio de Janeiro,
Alberto Wemeck de Rgueiredo, é visto na
foto no Instante em que aplicava a vacina
contra a aftosa num novilho

Curtas

• o axxdenador dos Conseíios

Empresariais da Assoda^ Co-
msroial do Fio de Janeiro, Ah/a
ro Catão, recebeu (merecida-
ment^ o título de Benemérito do
Estado do Fio de Janeiro oon-
oedkto pela Assembléia Legisla-
fva fluminense.

• Completou 25 anos o órgão
de (Swjigação da Cooperativa
Central dos Ftodutores de Lei
te Ltda - CCPL, O Pmduíor de
Leite. F^vabéns. Bola pra frente.

• Cresce o número de alunos
interessados no curso de Zoo

tecnia ministrado pela sna. O
Brasil busca a niodernização
de sua pecuária, o que é tiom
pra todos.

• A FAGRAM possui uma área
ecológica de 144.000 m locali
zada na Penha, onde são da
das a maior parte das aulas
práticas e onde estão sendo
instalados os laboratórios de
pesquisa.

• A Escola Wencesláo Bello
(Av. Brasil, 9727 - Penha -
Fio de Janeiro) possii mais de
40.000 volumes em sua bibfio-

teca decficada exclusivamente a
temas agro-ambientais.

Gleba

• A Lavoura saúda a nova fase
da revista Gleba, ecfitada pela
Confederação Nacional da
Agricultura. Na carta de aber
tura, o presidente Antonio Er
nesto Wema de Salvo defende
a inha de atuação da entidade
que preside.

• O último número contém
uma reportagem sobre a laran
ja; uma entrevista com o pre

sidente do Conselho Deliberati
vo do SEBRAE, Gulherme Afif
Domingos, e matérias sobre
Economia, Cooperativismo,
Qualidade, Carta ao Leitor,
Meio Ambiente, Idéias, Produti
vidade e Serviço/Cartas.

Infònnativo Ftural
• Também a Sociedade Rural

Brasileira passou a ecftar com
regularidade seu Informativo
contendo sempre substendosos
comentários do Presidente Ro
berto Ftodrigues sobre a atuafi-
dade A^íoola Brasileira
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Região dos cerrados poderá ter cultivo de trigo duro

A região dos Cerrados do
Brasil Central é favorável ao

cultivo do trigo duro, próprio
para a fabricação de massas.
O Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados - cpac,
órgão da embrapa vem de-
senvolvetrdo pesquisas no sen
tido de introduzir variedades
que sejam adaptáveis à região
na estação seca, com irrigação.
Em campos experimentais ob-
teve-se um produto de boa
qualidade, com um rendimento
de 5.000 kg pxrr hectare.

Segundo o pesquisador
Júlio César Albrecht do
CPAC, os Cerrados do Brasil
Central constituem-se na re

gião ideal para o deserrvolvi-
mento da cultura, na estação
seca, com irrigação, pois este
cereal é sensível ao alumínio
tóxico presente na maior par
te dos solos das zonas trití-
colas. Além disso, existe ou
tro problema para implanta
ção de lavouras nestas áreas;
trata-se do excesso de umida
de que favorece a ocorrência
de helmintosporium.

A doença não prolifera
rK)S Cerrados devido a baixa
umidade relativa durante a
maior parte do ciclo vegeta
tivo principalmente do espi-
gamento em diante. Entre as

mm

Júlio coloca que o macar
rão feito com trigo duro
apresenta qualidades supe
riores ao industrializado com

vantagens que a região ofe
rece ao cultivo está a coinci

dência do final do ciclo com

a seca e temperaturas relati
vamente elevadas, permitindo
tuna colheita de grãos com
umidade de 12% e ótima

qualidade. A duração do ci
clo é de 105 a 120 dias e,
com o plantio sendo feito em
maio, tem-se a colheita em
setembro.

trigo mole, principalmente
pela maior presença de subs-
tâtKias carotenóides. O trigo
mole • mais indicado para
fabrico de pães - necessita
em sua massa, a adição de
corantes e ovos para melho

ria do seu aspecto e permitir
maior elasticidade.

O pesquisador acredita
que o consiuno de macarrão

derivado de trigo duro deverá
aumentar, tendo em vista a
melhor qualidade do produto
e a boa aceitação que o ma
carrão italiano vem tendo no

mercado nacional. Ele acres

centa que o aumento das re
lações comerciais do Brasil
no mercado internacional têm

contribuído para um maior
constuno de massas produzi
das com trigo duro.

Júlio finaliza dizendo que o
CPAC buscou no Centro Inter

nacional de Melhoramento de
Milho e Trigo (cimmyt) e nos
bancos de germoplasma do
Centro Nacional de Recursos
Genéticos e Biotecrwlogia (CE-
NARGEN), Centro Nacional de
Pesquisa do Trigo (cnpt) e no
Instituto Agronômico de Cam
pinas (lAC) variedades com
maiotes chances de se aáapia-
rem à região. Os resultados das
pesquisas mostram que em bre
ve os produtores poderão ter a
sua di^sição, variedades reco
mendadas, isto tão logo a in
dústria demonstre interesse na

aquisição da produção.

Nova cultivar de cevada

o Centro Nacional de Pesquisa de Tri
go — CNPT, unidade da embrapa, lançou
a nova cultivar de cevada derraminada
embrapa 43, recomertdada para plantio na
região de Guarapirava, no Paraná

Segundo Gerardo Árias, líder do Pro
jeto de Pesqitisa de Cevada do cnpt, até
o momento, o destaque na lavoirra de
cevada era a cultivar BR 2, também lan
çada p>or aquele centro de pesquisas, que
nesta safra ocupa 78% da área cultivada.
Uma grande área cultivada com uma
única cultivar pode gerar problemas,
principalmente com relação à ocorrência
de doenças. Por esse motivo, a pesquisa
procura lançar novos materiais, visando
à diversificação de cultivares.

As trovas opções para os produtores
de cevada são as cultivares MN 668,

lançada pela Maltaria Navegantes e re
comendada para o Rio Grande do Sul,
e embrapa 43, oriunda da linhagem
PFC 85107. Árias salienta que embrapa
43 tem origem genética diferente de BR
2, no entanto, apresenta rendimentos si-
tnilares - na média dos ensaios condu
zidos em Guarapuava, nos últimos cinco
anos, ela rendeu 3.500 kg/ha. Porém, a
grande vantagem da embrapa 43 é a
sua resistência às manchas foliares e
maior tolerância ao oídio, a septorioses
e à esterUidade das espigas. Como ca
racterísticas agronômicas, possui hábito
semi-ereto, ciclo curto, altura de planta
média, moderada resistência ao acama-
mento e resistência à debulha.
Na média da classificação comercial

de grãos, em relação ao tipo 1, a cul

tivar embrapa 43 situa-se pouco abai
xo da cirltivar BR 2. No entanto, seu
nível de proteína, na média, é 11,7 %,
sendo inferior à BR 2, o que é irma
vantagem na produção de cevada para
fabricar malte cervejeiro. Para Gerardo
Árias, os resultados dos testes de qua
lidade industrial são satisfatórios, mas
o resultado definitivo será fornecido

pelas avaliações em escala industrial,
as quais devem ser iniciadas no pre
sente ano, quando os primeiros grãos
colhidos serão utilizados para a fabri
cação de malte.

Dessa forma, a agricultirra brasileira
dá rnais um importante passo prara pro
duzir mais matéria-prima para a fabri
cação de cerveja nacional, finaliza o
pesquisador do cnpt.
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Melhor

eficiência

produtiva
em suínos

Atualmente calcula-se

que 18% das perdas por
morte desde o nascimento

ao abate e 75% ou mais das

perdas econômicas estão re-
!  lacionadas com doenças
I multifatoriais.

;  As doenças multifato-
1  riais estão sendo aponta-
!  das como doenças que me-
I  recem maior atenção na
i  década de 90, utilizando-
í  se o controle preventivo,
através da melhoria das

instalações, do manejo e
i  da alimentação, como me-
1  dida de controle mais ade-

I  quada uma vez que os qui-
i mioterápicos utilizados,
j  além de não terem sido
!  eficazes para o controle,
aumentam consideravel

mente o custo de produ
ção.

Considerando essa reali

dade, o Centro Nacional de
Pesquisa de Suínos e Aves

;  - CNPSA órgão da EMBRAPA
localizado em Concórdia,
Santa Catarina, está reali-

(  zando um estudo epidemio-
I  lógico, com enfoque ecopa-
;  tológico, em que busca in-
'  dentificar as variáveis com-

r ponentes do meio ambiente
i  e do manejo correlaciona-
'  das com os mVeis de doen-

l!j ças respiratórias e úlcera
É esôfago-gástrica nas cria
ções da região Sul do Bra
sil. Além disso, o CNPSA
objetiva propor alternativas
de correção de maneira pro
piciar condições favoráveis
á redução de sua incidência
e grau de severidade a lu-
veis aceitáveis, sem a utili
zação de quimioterápicos.

Os primeiros resultados li
são previstos para fins de y
1996. I

Insetos em grãos armazenados: mais uma ameaça
à produção de alimentos

De acordo com os dados da fao, as perdas
mimdiais em grãos armazenados, devido ao
ataque de pragas em armazéns, são estimadas
em 10%, o que representa 130 milhões de to
neladas de grâos, alimento suficiente para uma
população de cerca de 400 milhões de indiví
duos, j)or um período de um aix).

O Brasil produz, anualmente, em tomo de 70
milhões de toneladas de grãos. Essa produção
passa por uma fase importante, a armazenagem,
a qual, teoricamente, tem de ser feita o mais
eficientemente possível para evitar perdas duran
te o processo. No entanto, as perdas totais bra
sileiras são estimadas em, aproximadamente,
20% e ocorrem na colheita, no transporte e rw
armazenamento. A perda por ataque de insetos
em grãos armazenados é de 10%, assim, cons
tata-se que estão sendo perdidos, anualmente,
sete milhões de toneladas de grãos.

Cr Jí? '

Grãos armazsnados: pardas com pragas ds 130 milhõss
ds tonsladas

Devido à gravidade do problema, o Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo - cnpt, uni
dade da EMBRAPA localizada em Passo Fundo,
RS, vem realizando esforços no sentido de
oferecer alternativas técnicas e econômicas de

manejo de pragas em grãos armazenados. O
primeiro passo consistiu em detectar os inse
tos que causam os maiores prejuízos durante
o armazenamento. A etapa atual consiste em
estudar, profundamente, a biologia das principais
pragas para, então, serem avahadas as técnicas
de manejo e de controle, como medidas de lim
peza e de higienização das unidades armazena-
doras; sistemas preventivos e curativos de con
trole para as diferentes espécies que infestam os
grãos, utilizando inseticidas eficientes para cada
espécie-praga; e, principalmente, realizar o mo
nitoramento das pragas, da temperatura e da
unidade do grão, visarxlo reduzir perdas do
produto armazenado.

Com medidas preventivas, como o controle
integrado de pragas em trigo armazenado, de
finidas a partir de amostragem e de monito
ramento, espera-se reduzir em 5% as perdas
de grãos. Tendo como base a produção inter
na atual de trigo, em tomo de três milhões
de toneladas/ano, com o uso de tecnologia
adequada para armazenamento, desenvolvida
pela pesquisa, o país evitaria perdas de até
150 mil toneladas, anualmente. Considerado
que o atual consumo de trigo no Brasil situa-
se ao redor de 40 Kg/habitante/ano, é possível
alimentar 3,75 mi-lhões de brasileiros, por um
ano, sem dispender custos adicionais em pro
dução ou em importação.

A equipe de pesquisadores do cnpt con
sidera que a manutenção da qualidade de
sementes/grãos requer bom armazenamento,
0 que significa muito mais do que simples-

mente encher o silo ou o armazém gra-
^ neleiro com os produtos, sem tomar os
M necessários cuidados. O engenheiro agrô-
jg nomo Oscar Smiderle alerta que ao não
^ serem tomadas medidas preventivas para
W controlar fungos, insetos, ácaros e ratos
H nos produtos armazenados, pode ocorrer
H redução em quantidade e em qualidade
1 desses produtos, a ppnto de não permitir
W. o seu uso na alimentação humana ou ani

mal.

á Os maiores agentes de redução de
qualidade em sementes e em grãos po-

•  dem ser identificados e monitorados de
várias maneiras, permitindo a tomada de

medidas preventivas que evitem o aumento
das perdas. Para isso, amostras devem ser re
colhidas e enviadas para laboratórios de enti
dades que atuam na área de entomologia, vi
sando identificar as espécies de insetos pre
sentes no material estocado. Outras medidas

simples e práticas, como a limpeza de silos e
de todo o equipamento usado na movimenta
ção dos grãos e a remoção de poeira e de
detritos, sendo muito importante nunca adicio
nar grão lecém-colhido sobre grãos armazena
dos há mais tempo e que Já estejam deterio
rados, também auxiliam a redução de perdas
pela infestação por insetos, expücou Smiderle.

Somente com todos esses cuidados, os ali
mentos produzidos serão conservados, bara
teando o custo e mantendo a qualidade dos
produtos agrícolas estocados, finalizou Oscar
Smiderle.
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Períodos de crise na suinocultura

Panorama

Sabe-se que, historicamenle, a
suinocultura vive em constantes

crises, cujos ciclos têm duração
^poximada de dois anos. Tal &to

Suinocultura: criaea tAm dcloa de 2

pode ser confinnado na análise
dos últimos seis anos da ativi

dade suinicola que aponta, com
exceção a 1989, xnna certa esta

bilidade nos preços pa
gos e no custo de produ
ção. A influência do go
verno na economia em

1989 (Plano Verão) fez
com que os preços prati
cados sofressem forte

pressão via aumento da^ demanda. Tal &to tomou
possível a obtenção de
lucros até então não es

perados e, pOT poucas ve-
"  zes, ejqjerimentados.

Infelizmente na maior

parte restante do período
I^PPI o produtor operou com

j  prejuízos. Tivemos duas
I  fases de crise bem distin

tas: de abril/91 a dezem
bro/92 (21 meses) e de
maio/93 a outubio/94 (18

H||H meses). Isto sem consi-
derar parte de 89 e 90.

Girotto, pesquisadcH' da área de
eccmomia nõal do Centro Nàr
cional de Pesquisa de Sutoos e
Aves - CNPSA, entidade da em-
BRAR^, com sede em Concórdia,
Santa Catarina, se o produtor qui
ser continuar no merôado, e obtor
algum lucro na atual conjuntura,
o que de pode, e deve ãzer, é
bu^ar melhores resultados zoo-

técnioos e, de alguma toima, re
duzir os custos de produção.

Porém, o que se otéerva é
que em períodos de crise, quan
do o produtor deveria tentar oti
mizar seus resultados (diminuir
prejuízos), por vezes fdta-lhe o
interesse, a vontade de melhorar
e quando esta existe, normal
mente, faltam recur-

.  , 4,S0 1

sos para mvestir em <00 •

melhorias e conheci- « 11
j  » . S Ali

mento de novas técm- 3 2.S0
cas de produção. A í pM,
pergunta que se colo- * "»|
ca nesta caso é: onde à"
é que o produtcx- está | | |
falhando ou errando?

No manejo do rebanho? Na co-
mocialização dos animais?
A resposta a esse questiona-

m«ito poderia indicar uma &H--
ma para resolver a situação do
produtor que, nestes períodos
tende a deixar o barco andar, e
inaticamente abandona a ativi
dade à pn^ria sorte, o que con
tribui para agravar ainda mais a
situação.
A busca da causa da crise é

importante, todavia não basta
scHnente oicontrá-la. É preciso,
antes, buscar a sobrevivência e,
depois, tomar medidas de forma
que as novas crises que vierem
tenham uma intensidade e durar

bilidade maior.

-PREÇO ajmõj
-CUSTO .

Para Ademir Francisco falhando ou erra

Clima: nada mudou

iliiiiliii

Há quem jure de pés juntos que o clima está diferente. Ete
teorias incompreensíveis à sabedoria popular, nunca se discutiu
tanto o assunto como atualmente. As justificativas para explic^
as mudanças também são inúmeras, e vão da redução da camada
de ozônio à construção da Hidrelétrica de Itaipu.

Mas apesar de tanta controvérsia e de parecer o contráno, a ex
plicação é simples: o clima não mudou. Quem afirma é o agrom^
teorologista do Centro de Pesquisa Agropecuária do Oeste-CPAO to
EMBRAPA de Dourados, Cláudio Lazzarotto. Ele diz que alguto fe
nômenos isolados, como o aumento da temperatura no último inver
no, não significam que o tempo está mudando.

Este ano, pross^tie, tivemos reahnoite um inverno atípic^ com tem-
poaturas acima dos 35 graus. A situação piorou com a baixa umidade
relativa do ar, registrada normalmente todos os anos no mês de agosto.

Outro agravante, explica Lazzarotto, foi que o período de seca

PracIpItaçBo mansal d* 1995, comparada i média
'  1980-199^ em Dourado*. MS

que começa normalmente nos meses de junho e julho, na região
Centro Oeste, foi antecipado, pois já nos meses de março e abril
choveu menos do que em anos anteriores.
A escassez de chuvas (em agosto foram sete milímetros e em

julho 29 mm) dos últimos seis meses na região, prejudicou não só
a agricultura, como também toda a população, que enfientou {Mxjble-
mas de saúde por conta das condições climáticas.

Mas esta situação, ressalta o agrometeorologista, não é suficiente
para garantir que o clima está mudando; que já não foz tanto fiio
na região Sul como antigamente; que chovia mais em anos anteriores;
e que desde a construção de Itaipu, o tonpo mudou na região; como
muitos insistem em afomar.

O acompanhamento dos registros feitos pela Estação Agrcmieteo-
rológíca da embrapa/cpao em Dourados mostra que as variações têm
sido mínimas nos últimos 15 anos.

manaal da umidada raiaUva do ar am Dourado%
na Eatacto Agromalaorológtca da EMBRAPA-<^AO

□31995 Sg 1980/94
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Panorama

Surge novo centro eqüestre na região de Piracicaba

Piracicaba pode deixar de ser co
nhecida somente como a capital da
cana para se tomar também um impor
tante pólo de difusão das atividades
hipicas. Está surgindo o Centro de
Eventos Agropecuários Luiz de Quei
roz (CEALQ) que promete ^
durante todo o ano agitar a S
repão com as mais variadas
atividades: leilões, exposi-
ções, rodeios, provas esporti-
vas e cursos.

Representando um invés- ^HB|S
timento de mais de 2,5 mi-
Ihões de dólares, o cealq
ocupa uma área de 517 mil
metros quadrados, equiva-
lente a 86 campos de íiite-
boi. Localizado no quilôme-
tro 153 da Rodovia do Açú-
car, no municipio de Rio
das Pedras, na região central
do estado de São Paulo, e a "
apenas uma hora e meia da
capital, a área acaba de ser arrendada
por um grupo de empresários que pro
mete transformar o local em um centro

altamente capacitado para promoção.

Vlsta aére

apresentação, treinamento, manejo e co
mercialização de eqüinos.

Para tanto, infra-estrutura é o que não
falta ao cealq. Projetado na década de
80 para ser um clube hípico, possui ca-
valariças contendo 150 baias para cava-

a do CEALQ: avantoa duranta todo o ano

los, três pistas de ̂ resentação e ades
tramento (duas de grama e uma de
areia), contando uma delas com tribuna
de horua e arquibancada coberta com

capacidade para abrigar até 500 pessoas
sentadas. Há ainda salas de veterinária,
fenadoria, centro de manejo reprodutivo,
depósitos e fábricas de rações.

O conjunto de edificações compreende
um setor social, representado
por recepção, bar, salões, salaIvip, sanitários e vestiários. O
setor de administração ense
ba a portaria e os escritórios;
o de serviços contém almoxa-
rifado, garagens, enferma
ria/farmácia, alojamento, co-
zinha irxlustrial e um refeitó-
rio para 250 pessoas.

O local vem passando por
uma ampla reforma e adequa-
ção para atender as múltiplas
atividades previstas: "O mais
importante é que tudo está
pronto para operar imediata
mente no mur^o do cavalo e
gradativamente pode passar a

atender também áreas correlatas do agri-
busines", diz o arquiteto Antonio José
Lásaro AprUante, um dos administrado
res do riovo centro.

Frango: produção aumentou nas últimas décadas

A produção de carne de fian-
go tem aumentado nas últimas
décadas, muito mais rapidamen
te que qualquer outro tipo de car
ne dos animais domésticos, prin
cipalmente devido à intensifica
ção na melhoria genética das li
nhagens e pela melhoria das
condições de alimentação, mane
jo, sanidade, instalações, proces
samento, comercialização, etc.
O melhoramento por si só

tem determinado ganhos anuais
de 2,5%, 0,5% e 0,15% respec
tivamente para peso corporal,
rendimentos de carcaça e peito,
além da redução da ordem de

; 0,02 unidades na conversão ali
mentar, 0,1% na gordura abdo
minal e 0,4 dias na idade de
abate.

Porém, tais ganhos e melho
rias têm sido introduzidos no

Brasil, principalmente através Economicamente o custo de
da importação do material ge- importação das aves é acessí-
nético básico e de pacotes tec- vel, mas existe o risco, embora
nológicos, limitando-se o pais pequeno, que o país possa ser
à multiplicação de matrizes e privado subitamente da impor-
produção de pintos de corte. tação deste material por san-

't
"«•Ihofamanto datarmina ganho* na produção

ções econômicas ou por surtos
de doenças o que causaria da
nos irreparáveis à avicultura de
corte nacional.

Considerando todos esses fa
tores, o Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves — CNPSA
entidade da EMBRaP/^ vem de
senvolvendo um subprojeto de
pesquisa que tem como objetivos
adaptar as tecnologias de melho
ramento genético de aves de cor
te por meio de estudos de cruza
mento e seleção; consolidar »
compeütividade comercial daS
linhagens de corte em desenvol-vim^tonocNPs^f
sos humanos, através da orienta-
^o em estros e teses de mes
trado e doutorado- p „ ii-
nhagens comereia:is'eJ^^^„,
volvimento no país „ a
do "Rondo.n

A lavoura
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Sílvânia: a tecnologia aplicada no campo

Há oito anos atrás Silvánia, municí
pio situado a 200 Km do DF era ba
sicamente formado por pequenos e mé
dios produtores sem qualquer oiganiza-
ção comunitária. Hoje Silvánia tem 27
associações de produtores, todas filia
das a uma central de produtores que
atua na aquisição de insumos, adubos
e ração para seus associados. Isto alia
do a duas fábricas caseiras de doces e
uma de farinha, uma de queijo, uma
de cachaça e uma de açúcar mascavo.

Essas conquistas são resultado de
um trabalho que o cpac, juntamente
com a EMATER a emgopa e o cirad

(cooperação francesa) vem desenvol
vendo no município com o objetivo de
promover o desenvolvimento rural
através da criação de um dispositivo
metodológico de intervenção no meio
real favorecendo a utilização de inova
ções tecnológicas e sociais pelos pe
quenos produtores.

A união faz a força.

A associação de Limeira, junto com
Kilombo e Variado foram as precursoras
das outras associações hoje existentes.
Em 89 quando surgiu. Limeira tinha ne
cessidade de adquirir um trator, foi
quando eles perceberam que se somas
sem as forças de cada um o resultado
seria muito maior.

Em 1990 eles descobriram que po
deriam obter recursos pelo Fco (Fundo
Constitucional do Centro-Oeste), e
com muita luta em 1993, já com 16
associações formadas, pleitearam recur
sos e conseguiram. Foi o único muni
cípio que conseguiu aprovar um crédi
to de três milhões e quinhentos mil
dólares.

Com o dinheiro nas mãos eles com

praram matrizes, criaram centros comu
nitários, adquiriram 16 tratores e monta-
lam as atuais fábricas de doces, farinha,
queijo, cachaça e açúcar mascavo. O
tempo passou e hoje a central de pro
dutores de Silvánia já pensa inclusive
em ter lun corpo técnico com seus pró
prios recursos, de maneira a atender

seus associados, continuando assim o
trabalho que vem sendo feito.

As conquistas

A divina antes do Projeto Silvánia
nem imaginava que anos depois estaria
contabilizando os recursos que sairiam
de uma fábrica ̂  doces. Segundo ela
no início as dificuldades foram muitas,
mas agora ela àcba que hoirve uma me
lhora na condição de vida da comunida
de, "o que eu mais recebi foi o cresci
mento pessoal" enfatiza.

Para outro produtor não há como
agradecer aos técnicos do Projeto Sil
vánia o trabalho desenvolvido no mu
nicípio, pois antes da tecnologia che
gar à região eles trabalhavam com
uma renda mínima, atualmente as pro
priedades de cerca de 10 alqueires tem
um rendimento bmto de até . 10 salá
rios mínimos.

Outra conquista fiuto da orgánizr^
e o credenciamento da Central jimto ao
CREA (Conselho Regional de Engenha
ria, Ai^tetura e Agronomia) de Goiás
e a assinatirra de itm convênio com o
Banco do Brasil. Desse modo a Central
se credenciou a prestar assistência técni
ca a todos ps seus associados, que de
pendiam quase que exclusivamente da
EMATER estadual, serulo possível para a
central elaborar projetos e prestar assis
tência técnica, inclusive recebendo pelo
serviço.

Ronaldo Antônio de Freitas, atual
presidente da Central, coloca que o
maior ganho advindo do projeto foi a
consciência comunitária que se desen
volveu entre os produtores de Silvánia.
Estabelecendo as suas prioridades e
identificando os principais problemas, os
produtores associados aprendem a ex
pressar politicamente as suas reivindica
ções.

Ele conclui dizendo que há duas épo
cas distintas no município, antes e (te-
pois do Projeto Silvánia, e uma das
grandes conquistas foi a implantação das
lavouras comimitárias, que além de ser

vir de fonte de c^italização, é mais
uma prova de que o associativismo é
possível e dá certo.

Um projeto que deu bons
frutos

Silvánia, com 19 mil habitantes, foi
escolhida por apresentar características
próprias dos cerrados, e também, por
possuir boa diversificação da sua agro
pecuária — destacando-se a produção de
milho, soja e gado leiteiro - além de
mfira-estmtura e vias de comunicação fe-
voráveis.

O Projeto Silvánia foi concebido com
o objetivo de avaliar os sistemas de pro
dução deste município e sua evolução:
analisar os fatores que impedem o de
senvolvimento das propriedades, sejam
eles de ordem técnica, econômica ou so
cial; motivar o produtor, favorecer o as
sociativismo entre proÁitores rurais; e
validar tecnologias propostas como alter
nativas para serem aplicadas em nível
de propriedade, visando o desenvolvi
mento da comunidade.

Previsto para ter inicialmente uma
duração de cinco anos, o Projeto Silvá
nia hoje com oito anos de atuação tem
como resultados a criação de um dispo
sitivo de intervenção de pesquisa e de
senvolvimento, fundamentado em uma
rede de fazendas de referencia, baseado
em nove tipos de sistemas de produção
e no zoneamento agroecológico; caracte
rização funcional dos sistemas de produ-
ç^; validação técnico, econômica e so
cial das tecnologias e registros da evo
lução dos sistemas de produção, isto
aliado às conquistas como a criação das
associações e a formação da central de
produtores, além da implantação de la
vouras, e indústrias de transformação.

Há & se ressaltar que Silvánia é um
projeto que deu certo, e para José Luiz
Zoby, coordenackir, áo projeto, o mais
inqxirtante é que esta experiência poderá
ser repassada a outros municípios, e pro
dutores de outras regiões já estão bus
cando estes resultados para serem apli-
caàos em suas comunidades.
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PASTAGEM

Cigarrínha-das-pastagens
uma praga que retorna
com as chuvas

o início da infestação
das cigarrinhas-das-pastagens
acontece com a chegada das
chuvas. O produtor deve estar
atento a essa praga para
evitar problemas de pasto
para seus animais.

José Raul Vaiério

* Engenheiro-agrônomo, Ph.D., pesquisador
do Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Corte - cnpgc/embrapa

y
Ate

É fácií notar a prasança daa cigarrintiaa na paatagam: alas vivam no intarlor de uma
aapuma branca, localizada na basa daa plantas

Com a chegada das chuvas, as pas
tagens se recuperam iniciando um
novo período em que os animais

se desenvolvem, adquirindo, por exemplo,
condições pata a reprodução e o abate. No
entaito, ̂ s terem enfientado o problema
da seca, os produtores podem enfrentar lun
outro inconveniente: as cigarrinhas-das-pas-
tagens. Assim como ocorre em todos os
anos, a chegada das chuvas representa tam
bém o início da infestação das cigarrinhas:
as principais pragas de gramíneas forragei-
ras em toda a América Latina Conhecidos

da maioria dos pecuaristas, estes insetos, se
em grandes populações, podem amarelecer
as pastagens ratando em paisagens mui
to semelhantes àquelas comumente vistas
no período da seca E, mais uma vez, o
produtor poderá enfrentar problemas de
pasto para seus animais.

As cigarrinhas são insetos sugadores
que, durante o período da seca, perma

necem na pastagem na fase de ovo. São
os chamados ovos em diapausa. Estes só
dão origem às ninfas (formas jovens das
cigarrinhas) quando do início do período
chuvoso. Além do calor, as cigarrinhas
dependem, para o seu desenvolvimento,
de muita umidade. Isto é facilmente no
tado, uma vez que as ninfas, geralmente
localizadas na base das plantas, vivem no
interior de massas de espuma secretadas
pelas mesmas. Nesta fase do desenvolvi
mento, as cigarrinhas causam algum
dano, no entanto, os maiores prejuízos
são causados pelas cigarrinhas adultas.
Estas, ao se alimentarem, injetam subs
tâncias de dois tipos: umas que se coa
gulam no interior dos tecidos da folha,
possivelmente desorganizando o transpor
te da seiva; e outras solúveis, que se
translocam nas folhas, predominantemen
te no sentido apical, determinando a mor
te dos tecidos. Em geral, as folhas ata
cadas pelas cigarrinhas morrem a partir
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Pastagem

das pontas, apresentando, posteríonnente,
um asf>ecto retorcido. Exceto no que se
refere às plantas muito jovens, as cigar-
rinhas não matam as touceiras, que re-
brotam e se recuperam com o tempo.

Quando em altas populações, as cigar-
rínhas reduzem drasticamente o crescimen

to das gramíneas, diminuindo a produção
das pastagens. Cumpre lembrar que as pas
tagens severamente atacadas pelas cigarri-
nhas podem apresentar meiwres teores de
proteína e fósforo, além de um teor mais
elevado de fibra. Portaitío, tem-se, além de
uma reduzida produção, pastos de menor
qualidade. Nestas condições, a pastagem
tem sua capacidade de suporte rãduzida.

Pelas características extensivas da nos

sa bovinocultura de corte, o controle des
tes insetos não é tarefa fácil. Pastagens
são consideradas culturas de baixo valor

por unidade de área. Neste caso, o con
trole químico, comum em outras culturas
de maior valor por unidade de área como
o algodão e a soja, por exemplo, toma-
se, na maioria das vezes, antieconômico.

Há casos em que o controle químico
poderá ser utilizado como, por exemplo,
em áreas destinadas á produção de se
mentes, ou em outras a critério do pro
dutor. O importante é que este controle
seja feito somente com produtos insetici
das registrados para o controle das cigar-
rinhas, e apenas nos locais e momentos
adequados. Alerta-se para um aspecto de
interesse. É comum o produtor, após
constatar a pastagem amarelecida, pensar
em adotar o controle químico. Através de
resultados de pesquisas, verificou-se que os
sintomas de darxrs demoram ao redor de
três semanas para se manifestarem plena
mente. Entretanto, como os adultos das ci-
garrinhas vivem em média dez dias, ao se
constatar as pastagens amarelecidas, a

L' 1.

Aa olgarrinhaa aio aa prinolpala pragaa da gramfnaaa forragairaa

maior parte da população que ocasionou
estes danos já morreu, não justificando,
portanto, a adoção naquele momento.

Dadas as características do sistema de

produção e também pelas dificuldades
práticas de se definir momentos adequa
dos de adoção de medidas curativas, o
controle das ciganinhas deve ter um en
foque preventivo.

A principal recomendação é que o
produtor, dentro do possível diversifique
a sua propriedade iiKluindo no sistema
de produção gramíneas resistentes às ci-
garrinhas-das-pastagens. Atualmente, as
gramíneas Brachiaria brizantha cv. Ma-
randu e Andropogon gayanus cv. Planal-
tina são as melhores alternativas.

Presentemente, no Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte (cnpgc) da

Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuá^ (EMBRAPA), estão sendo conduzi
das avaliações em centenas de novas in
troduções do gênero Brachiaria e tam
bém da espécie Panicum maximum, vi
sando, entre outros objetivos, a identifi
cação de gramíneas resistentes às cigar-
rinhas.

Uma recomendação complementar
refere-se ao manejo das pastagens. O
produtor deve procurar adequar a car
ga animal de modo a evitar sobra de
pasto (evitando, é claro, o superpaste-
jo). A sobra de pasto resulta, ao longo
do tempo, em maior quantidade de pa
lha acumulada ao nivel do solo. Veri-

ficou-se que esta palha propicia mi-
croclima favorável ao desenvolvimen

to das cigarrinhas, garantindo maior
sobrevivência, resultando em maiores
populações.

Torne-se sócio da Sociedade Nacional

de Agricultura — SNA
Informações: Av. General Justo, 171 / 8- andar

CEP 20031-130 — Tei.: (021) 533-0088 — Rio de Janeiro — RJ
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MILHO

BR 3123: alta produtividade
ao aicance do agricuitor

Foi lançado pelo Centro
Nacional de Pesquisa de
Milho e Sorgo o primeiro
híbrido triplo de milho:
o BR 3123, de ciclo precoce
e de grande adaptação a
diversas regiões do Brasil.

BR 3123: primairo híbrido d* milho po<1« atingir acima da 12 toneladaa da grâoa por hactara

O desenvolvimento agrícola exige
a geração de tecnologias adequa
das aos diversos sistemas de pro

dução. Em cada sistema, a produtividade
é condicionada pelas características do
ambiente, pelo nível de utilização de in-

sumos e também pelo potencial genético
da semente utilizada.

Na cultura do milho, são empregados
diferentes níveis tecnológicos. Por isso,
quanto maior o potencial de produção das
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Cido médio

• 50% de florescimento masculino

• maturação

Altura de plantas

Altura de espigas

Empalhamento

Sanidade de espigas

Tolerância ao acamamento

Tolerância ao quebramento

Tolerância às doenças follares

Comprimento médio de espiga

Tipo de grãos

Cor de grãos

Arquitetura foliar

Soma térmica

Densidade recomendada

Peso médio de 1.000 grãos

Área de adaptação
• Valores médios obtidos em rede de ensaios da EMBRAPAAÍNPMS

63 dias

130 dias

220 cm

125 cm

Excelente

Excelente

Ótima

Ótima

Média

18 cm

Semiduro

Laranja-av

Tipo de hixido Triplo

Caracteráticas agronômicas

o BR 3123 • um híbrido moderno que atende
as exigências do mercado consumidor

sementes utilizadas, maior será o estímu
lo do agricultor em aumentar o nível de
tecnologia na condução de sua lavoura.

A EMBRAPA, através do Centro Na
cional de Pesquisa de Milho e Sorgo -
CNPMS, situado em Sete Lagoas, MG,
tem lançado cultívares de milho para os
diversos segmentos de produtores do
País. Para atender a produtores que in
vestem em níveis mais altos de tecno-
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ermelfiada

Seml-ereta

845

55.000 a 62.500 plantas/ha

387 gramas

Centro-Oeste, Sudeste e Sul

logía, o CNPMS está lançando seu
primeiro híbrido triplo de milho;
o BR 3123.

Esse híbrido é de ciclo precoce,
com ampla adaptação a diferentes
regiões do Brasil. Possuí sistema ra-
dícular profundo e excelente tole
rância ao acamamento e ao quebra
mento. Suas plantas são de porte
baixo e seus grãos semiduros têm
cor laianja-avermelhada e excelente
sanidade. Possuí, ainda, boa estabi
lidade de produção, tendo-se desta
cado tanto em ambientes favoráveis

quanto em condições climáticas ad
versas. Em condições experimentais
com aplicação de altos níveis de
tecirologia, o BR 3123 tem poten
cial genético para atingir acima de
12 toneladas de grãos por hectare.

O BR 3123 é um híbrido moder-

iK), que atende as exigências do mer
cado consumidor, e representa uma
evolução no mercado de sementes do
Pais, tomando o setor mais competi
tivo e rentável para o produtor. Esta
é mais uma contribuição da embrapa
para melhorar a produtividade da
agricultura brasileira.

Milho
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BOVINOCULTURA

Papilomatose: incidência
aumenta nos dois últimos anos

Após cinco anos de pesquisas,
o CNPGL, da EMBRAPA,
está colocando à disposição
dos produtores rurais a mais
nova tecnologia desenvolvida
em seus laboratórios para o
combate de papilomas
causados por vários tipos de
vírus, além dos localizados

nas tetas, de difícil combate.

W

D« asp«cto daugradával, a doança locallza-sa mala ao rador doa olhoa, na oralha a paacoço

A papilomatose, também conhecida
como vennga ou figueira, é uma
doença infecciosa dos bovinos

causada por virus, sendo mais freqüente
seu aparecimento em animais jovens. Os
papilomas localizam-se com mais fre
qüência ao redor dos olhos, na cara, na
orelha, no pescoço (principalmente na
baibela), nas tetas, no pênis e na vulva
De aspecto desagradável, predispõem o
animal a infecções secundárias por. ger
mes e nüíases, danificam o couro e difi
cultam a ordenha, quando localizadas nas
tetas. Além do aspecto desagradável, são
incômodos para os animais, provocando
estresse e, conseqüentemente, queda na
produção de leite e carne.

Transmissão

A doença é de fácil disseminação,
sendo transmitida de um animal a outro,
principalmente, por meio de agulhas e se
ringas contaminadas na época da vacina
ção; do contato do animal sadio com in

fectados; de instrumentos de descoma ou
castração; arames farpados; cordas; ca
brestos; de teteiras de ordenhadeira me
cânica e instalações contaminadas; e no
coito quando localizam-se nos órgãos
genitais.

Prevenção

A primeira providência a ser tomada,
quando detectada a presença de papilo
matose no rebanho, é separar o animal
contaminado do restante do plantei.

Alguns cuidados simples podem evitar
a disseminação da papilomatose, como,
por exemplo, esterilizar bem o material
utilizado na vacinação, descoma ou cas
tração (pode-se usar o álcool iodado);
igualmente as instalações (com creolina
ou outro desinfetante). Aconselha-se, ain
da, a desinfecção das mãos do retireiro,
com soluções à base de iodo, após a or
denha de algum animal com papilomas
nas tetas.
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Formas de

tratamento

j. *

■. f-À

São poucos os produtos ^
existentes atualmente no

mercado, além de serem "j
pouco eficazes, por atuar so-
bre determinados tipos de
papiloma. A autovacina (va-
cina produzida com papilo- -
mas do próprio rebanho), o '
método mais recomendado

para o tratamento da papilo- A doença é de
matose até então, é difícil de P«xiuç^ <i« w
produzir em larga escala e
não atinge índices satisfatórios de cura
com papilomas de tetas.

A dificuldade que os produtores costu
mavam erKX)nírar para combater a doença,
por causa da falta de medicamentos efica
zes no seu combate; além da dificuldade
de produção da autovacina - até então a
prática mais eficiente ik) combate da papi-
lomatose — e, priiKjipalmente devido ao
aiunento da incidência da doença em idja-
nhos puros e mestiços durante os dois úl
timos anos, levaram o Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite - cnpgl, da
embrapa, a desenvolver lun produto eficaz
para o controle da doença

Assim, após cinco anos de pesquisas e
testes surgiu a Papilomax. É uma pasta
produzida nos laboratórios do cnpgl que
apresenta resultados que variam, em média,
de 90% de eficácia para a maioria dos ti
pos de papilomas e 50% no caso de papi-
lomatose de tetas. A prasta é um produto
químico que atua secando os prapilomas e
matando o vírus. Para chegar a essa fór
mula definitiva, foram tratados mais de 100
animais em dez propriedades.

Os efeitos do tratamento podem ser sen- \
tidos, em média, após oito dias de irso con- t
tínuo da pasta podendo, em alguns casos, |
resultados favoráveis começarem a ̂ rare- §
cer em dois dias. Em papilomas de tetas, '
ou de animais altamente infectados, o pro
cesso é um pouco mais longo, necessitando
o irso do produto por até três semanas.

O Papilomax apresenta as vantagens
de atuar sobre diferentes tipos de papilo
ma num curto espaço de tempo e não
apresentar efeitos colaterais.

Após o tratamento, pode haver forma
ção de crostas na epiderme, que se sol-

A doença é de tâcll transmissfio e pode provocar queda na
produçte de leKe e carne

tam mais facilmente com a aplicação diá
ria de vaselina ou glicerina no local. Uma
completa regeneração da epidenne ocorre
dentro de duas semanas a dois meses

após o término do tratamento.

Não há risco de a papilomatose bovi
na contaminar o homem.

Posologla

Em média, o conteúdo de dois frascos
do produto são suficientes para tratar seis
animais com papilomas nas tetas ou três
animais com papilomas no corpo. Em
animais altamente infectados, a quantida
de do produto vai depender do grau de
infestação. Pode haver necessidade de
quantidade muito maior de Papilomax.

A pasta é vendida em potes de plástico
de 470 g de peso bmto, ao preço de R$
19,00 o pote, incluindo postagem, podendo
ser adquirida diretamente na Área de Di
fusão de Tecnologia, na Rodovia MG 133,
Km 42 - Coronel Pacheco - MG, telefone:
(032) 215-8550 - Ramal 169.

CGCUF'Oa&48.003ti0l>54-lnK E9 'A-f) -<
RcdoMiMG KeT>42-Co>tnalP(ctiia«

F^pílcmal

A pasta Papilomax foi produzida pelo CNPGL
da doença

Utilização da pasta

e Misturar bem a pasta com uma espá
tula de ferro ou de madeira antes de cada
aplicação.

• Se a área afetada estiver suja, limpá-la
bem com água e sabão ou álcool a 70%.

• Escarificar (raspar) os papilomas, com
raspadeira metálica ou com outro objeto
similar, antes de iniciar o tratamento,
para que haja melhor penetração do me
dicamento.

• Aplicar a pasta sobre os papilomas,
esfregando bem com as mãos e, em se-
gmda, cobrir toda a superfície e raiz
dos mesmos com a pasta. Para facilitar
o tratamento, pode-se cólocar a pasta
em seringa plástica, após cortar a sua
ponta.

• Lavar as mãos logo ap>ós o tratamento.

• O tempo médio de tratamento é de seis
dias seguidos, quando os papilomas tor
nam-se quebradiços e secos. Caso haja
necessidade, o tratamento pode ser sus
penso por até dois dias. Se os papilomas
não forem totalmente inativados, nesse
período, continuar o tratamento por dois
dias ou mais.

• Se houver sangramento durante o tra
tamento ou na remoção dos papilomas,
^licar um repelente no local.

• Papilomas de tetas são mais difíceis
de serem eliminados, necessitando de
um período mais longo de tratamento.
Em detenmnados casos, há necessidade

de até três semanas dea aplicação da pasta. Em
virtude de maior sensibi
lidade da pele neste local,
não se recomenda a esca-

riflcação com raspadeira,
devendo ser utilizado ou-
tro objeto menos traumá-
tico. Se ocorrer

ressecamento da pele da
teta durante o tratamento,
suspender e fazer aplica-
ção de soluções ou poma-
das hidratantes no local.

Após recuperação da
pele, pode-se reiniciar o

par. o controla tratamento.
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Armazéns apoiam
PRODUTOR FLUMINENSE

Companhia de Armazéns e Silos oferece serviço de qualidade
e alta confiabilidade no "agribusiness"

Companhia de Armazéns e Silos do Estado do Rio de Janeiro - CASERI, pretende
alavancar o desenvolvimento da agricultura, desempenhando, junto aos produtores rurais,
um papel de catalizador. Um dos problemas, segundo a Companhia, situa-se na área do
armazenamento, responsável por um alto índice de perda.

A Companhia acha que pode, agindo de forma
determinada, reverter essa situação.

0 objetivo da CASERJ é, fundamentalmente, ar-
mazenagem, compreendendo as seguintes atí-
vídades:

1 - Armazenamento de grãos para remissão de
Y  crédito rural do produtor com o agente finan-

Ex.: Operação de arroz em Silva Jardim;

Armazém de Barra do PIraí

II - Armazenamento de grãos em geral para . ̂  '
beneficiar produtores e consumidores (urbanos . ^

_ três'armazéns granaleiros (Barra do Piraí,
itaocara e Silva Jardim); e
- cinco silos containers; L'—

III - Armazenagem de carga em geral, que po- nrf
derá beneficiar empresas do interior do Estado t//
ligadas ao "agribusiness'% interessadas em
acessar o T* mercado consumidor do Brasil,
grande Rio. Armazém Central do Rio de Janeiro
— Armazém Central.

iV - Consultoria e projetos para empresas e
municípios interessados em desenvolver atividades de armazenamento.
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Carta da SOBRAPA

A MATA ATLANTICA
SOB NOVA AMEAÇA

A Constituição Federal, em seu ar
tigo 225, estabelece que a Mata Atlân
tica constitui "patrimônio nacional" e
que "sua utilização far-se-á, na forma
da lei, dentro de condições que asse
gurem a preservação do meio ambien
te, inclusive quanto ao uso dos recur
sos naturais". O cumprimento desta
determinação esbarra, entretanto, na
ausência de conceituação do que seja
"Mata Atlântica".

ombtófilas mistas (ou pnÉtOirãis); dá
Ri^ião Sul; e as firnâUis estacionais in-
tetioraqas dos estados É^plo Sul f
parte das do Çentro>(>^; Sml^fe e
Nordeste, colocando st# pété(^
cammite integfal nas aíniÉ^^
as formações ámestais primid^ ê as
secundárias, esms rms esteios mé^o e
avan^do de rqimtâição.

101 proposta se impunlm, visto que a
Mata Atlântica, assim definida, já estava
reduzida a coca de 8% de sua área pi-*
mhiva, quando o Código Florestal tstar
belece um limite mínimo de 2Ò% de
área pesmvada.

fára surpresã dO' ptíenárlio, 'em>
28.(í$l#, e no\^õnio em 11.08 ò
li^SpO do Meio Ambi^te Gustavo^
^tmise ãpisâitõu ao c^maíí^ um an-
t)|prójéto dê M ̂upüdo a Mata ASIm
fica ãpemis Ia jièiestas den^
sas ao longo do litoral, um rodu#o de
câca de 88^ em robiçéo â áreã! mó em
tão eonsiderãíÉi- 1^ popôsta mCMomla
airda não foi vomda pelo c€>M<y^ e
vem fecebendo enmgica r^ulsa nos
meios ceosmvacicHiistãs, tendo em vism
semn justmnmite as fintnações v^etais
por ela mcctuidas aquelas que se uacojã-
tram mais devastadas e que estão a exi
gir maior

A MATA ATLÂNTICA

Área sob proteçfio do

Decreto 760/93, em vigor

(aproxímadamenta 1.100.000 ICm2)

Aiea eob piotaçlo propoeta

peb antm>ra|eto do ffiAMA

(aproxImadainantB 260XXX) ICfn2)

Elaboração: bratituto Sodoamblental, JuiV95. Base Mapa do Vegetação do Brasil — FIBCC, 1993

Na falta de l^slação específica, o
mtão presidente em exercício Itamar
Franco regulammitou o dispositivo cons
titucional pelo Decreto n° 99.547/90,
çtgõ teor mostrou-se posteriormente ina
dequado. Tendo em vista tal fato, o
Conselho Nacional do Meio Ambiente
^ CONAMA, em 1992, reexaminou a ma
téria e aprovou proposta segundo a qual
a Mata Atlântica abrangeria as florestas
mnbrófllas densas do litoral, as floreias

lêgáliza#- pêió^''Oi^rÉ# # '7§|l|lv t
tambân serviu # bmê fam q fmlltã
de lei # 3285/92, á CâmãEi
dê Peputádus e bojê vquadu.
Obviamente, o Deereto n** 7fÓ/93; ao
restringir sêvmammitê a$ ãeícidndas dê
matas, despertou fime maçio por
de emprosários, nomdammite

aos sêtoi^ madêirêiros e

solné''Éid^^iddiê,' iásMnm' leompicH
missq látéiÉãciónii #1 frespvar sêU
enorme patrimônio biológico. Causa
ptplmddidi, pptanto, qim o aunisté^
maiSi dirmsménte xe^misávêl' por sua

sirva dé veiculo ppa filo ex-
ê ittusponsáyel proposta.

ISiiN DE 6UM0 CÂMARA
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PESCANDO ATÉ O EXTERMÍNIO

Um complexo de políticas incorretas e
inconseqüentes está levando ao desastre a
pesca marítima mundial Segundo a Oiga-
nização para a Agricultura e Alimmtação
das Nações Unidas (fao), nas décadas de
1970 a 1990, as fix>tas pesqueiras aumen
taram iK> mimdo de 585.000 embarcações
para 1200.000, um acréscimo de 105%, e
seus oistos de opoação atingiram US$ 124
bilhões, para um rendimento de apenas
US$ 70 bilhões, com a difêrei^ seido co
berta por incentivos governamentais. Esta
pática vem viabdizaralo a intensiScação das
(q)erações e o uso de tecnologias avançadas,
reqxmsáveis em giarate paite pela dàerio-
ração evidente dos recursos pesqueiros.

Um dos problonas qx>ntados é o cha
mado "livre acesso", segundo o qual,
mediante acordos internacionais, determi
nadas áreas oceânicas são abertas para
"tonporadas de pesca", nas quais as em
barcações em competição pescam sem
controle a maior quantidade de peixes
possível, com elevado desperdício.

Nem mesmo a Convenção das Nações
Unidas sobre o Direito do Mar, ao esta
belecer as Zcmas Econômicas Exclusivas
(zee) como águas jurisdicionais dos es
tados costeiros no que diz respeito aos
recursos vivos, reduziu a pressão sobre
elas, posto que as nações podem pagar
por lima concessão e pescar nas zee de
outros países.

Como resultado dos abusos cranetídos,
a pesca marítima mundial, no que pese o
enonne aumento da finta de pesca e o uso
crescente de tecnologias avançadas,
atingir iirna podi^ão máxima de apoxi-
madamente 79 milhões de toneladas em
tomo de 1990, está on fianco declínio.

Outro aspecto n^ativo da questão é
que a pesca industrial, empregando cerca
de 200.000 pessoas, ao reduzir muitos
dos estoques pesqueiros está prejudican
do algo como 10 milhões de pescadores
aitesanais, para os quais a pesca é o úm-
co meio de subsistência e a fonte princi
pal de proteínas.

QUINZE ANOS PROTEGENDO
TARTARUGAS

O Projeto TAMAR, uma das mais bem
sucedidas iniciativas conservacionistas

em curso no Brasil, está completando 15
anos ininterruptos de atuação, durante os
quais viabilizou a proteção de aproxima
damente dois milhões de filhotes de tar-
tarugas-marinhas nascidas nas praias de
nosso litoral e das ilhas oceânicas.

No território brasileiro desovam cinco
espécies de tartarugas-marinhas, das s^
(ou oito, segundo alguns zoólogos) que
existon em todo o mundo. No oitanto, é
extremamoite desigual a freqüência de pre-
soaça das fêmeas em postura. Enquanto so
mente uns poucos fôconplares da tartaniga-
de-couro {Dermochefys coriaced), a maior

. de todas, desovam em toritório brasileiro,
ao que se sabe apoias na praia de Com
boios, no Espírito Santo, outras duas espé
cies (Caretta caretta e Lq)idochelys oliva-
ceá) são comuns on várias praias do lito
ral Escassas tambón são a tartaruga-de-
poite (Eretmochefys imbricata) e a tartaiu-
ga-verde (Chelonia n^das), esta última
praticamente restringin^ suas posturas às
ilhas oceânicas, notadamente Trindade.

As tartarogas-marinhas são seres ex
traordinariamente interessantes que têm
sobrevivido há mais de 65 milhões de
anos em todos os mares do mundo, ex
ceto os mais frios. Embora sejam em sua
maioria cosmopolitas, duas espécies so
mente desovam em áreas muito limitadas,
uma na Austrália e outra na América
Central. As razões dessas diferenças em
animais aparentemente tão parecidos são
totalmente desconhecidas pela Ciência.
Outro mistério é como elas regressam às
mesmas praias de postura, após espalha
rem-se por imensas áreas oceânicas.

As velhas tartanigas, sobreviventes de
um mundo extinto, hoje pela primeira vez
se defrcRitam com a ameaça de extinção.
As maiores ameaças que agraa enfroitam
são a c^tura deliboada por parte dos ho-
mais e o afogamento nos equipamoitos de
pesca. Por tal motivo, iniciativas como a
do Projeto tamar, praticando a educação
ambiental e a protelo direta dos filhotes
nas praias de postura, são da maitn* impor
tância para reduzir as possibilidacfes de de-
s^iarecimento desses répteis, sqiós fêo l(n-
ga existâida.

PUBLICAÇÃO ORNITOLÓGICA

Às pessoas interessadas em assuntos re
lacionados com as aves, é interessante di
vulgar a existâida da piiblicação Atucdida-

des Omitológicas, que já superou 60 edi
ções, ao longo de dez anos ininterruptos.

Essa publicação, ainda pouco conheci
da apesar de existir durante período re
lativamente longo, é dirigida primordial
mente aos omitólogos, mas também mos
tra-se útil para observadores de aves, mé
dicos veterinários, biólogos, zootecnistas
e ecologistas. Para aqueles que desejarem
conhecer toda a matéria publicada em seu
primeiro decênio, está disponível o A O
Eletrônico,. disquete de computador.

Os interessados em receber a publicação
ou o disquete poderão dirigir-se ao editor
no endereço seguinte; Caixa Postal 238
- Ivaiporã, PR - CEP 86870-000

NOVA ESPÉCIE
DE AVE BRASILEIRA

Embora as aves sejam um dos grupos
taxonômicos mais bem conhecidos, novas
espécies continuam surgindo em nosso
País. Recentemente um bacurau ainda ig
norado pela Ciência foi localizado no es
tado da Bahia, na caatinga à margem es
querda do rio São Francisco, perto da
vila de Queimadas.

A nova espécie recebeu a denomina
ção de Chordeiles vielliardi e sia descri
ção formal foi feita na publicação Alanda
(Vol. 62, n" 4).

Os bacuraus são aves noturnas, com
o bico curto transformado em larga boca,
capaz de escancarar-se verticalmente e
cercada de penas transformadas em cer-
das que lhes facilitam a captura de inse
tos, atuando como uma rede. Pousam ge
ralmente no chão, em posição abaixada
e deitados de barriga; nos galhos, assu
mem atitude semelhante.

O gênero Chordeiles já era conhecido
no Brasil por outras quatro espécies.

O QUE SE PASSA COM
OS ANFÍBIOS?

Desde o início da década reconheceu-se

como um faiômaio de âmbito global a re
dução de muitas populações de anfibíos
(sapos, rãs, pserecas, salamandras e "co-
bras"-oegas), que parece eviderxáar-se em
distintas r^ões do planeta. Alguns gnqpos
estão destq)arecendo r^ída e completa-
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moite de s^is habhats natívos e, on al
guns casos, deles já foram eliminados.

Os anfíbios são importantes indicado-
les das condições ambientais por várias
razões. Durante seus ciclos vitais, eles es
tão em contato tanto com os ambientes
aquáticos quanto com os terrestres; suas
peles finas e permeáveis, bem como os
ovos sem casca, estão diretamente e;q>os-
tos ao solo, à água e às radiações solares;
as larvas são normalmente herbívoras e
os adultos, carnívoros. Desta forma, os
anfíbios se relacionam amplamente com
o ambiente de diversas maneiras diferen
tes, refletindo com maior fecilidade qual
quer modificação nele ocorrida.

As razões para a redução poinilaciotial
de diversas espécies de anfíbios não foram
ffinHa ben detmninadas, mas distintas ex
plicações são apontadas: mudanças climá
ticas, que levam a secas ©ctempíxáneas; a
poluição dos ambientes aquáticos, {xinci-
pahneite per agrotóxicos e chuvas ácidas;
a redução dos insetos, por motivos vários;
a fiagmeitação ou destruição dos habitats
devido à atuação antrópica; a introdução de
e^)écies exóticas çm rios e lagos; a área
limitada de oconência de muitas espécies
de anfíbios, tomando-as vulneráveis à ex
tinção; e, finalmente, o aumoito da irradiar
ção uúravioleta, on decorrida da redução
da camada de ozônio.

Quanto à esta última causa, e}q}eriên-
cias realizadas nos EUA já a comprova
ram, pelo menos em relação a algumas
espécies, com o efeito principalmente
concentrado no desenvolvimento dos em
briões, em decorrências de alterações no
dna. Em alguns casos, os resultados são
dramáticos, redundando na eliminação de
90% dos ovos. Não obstante, esta causa
não pode explicar isoladamente todos os
casos de redução das populações.

Ao que parece, o des^arecimento dos
anfíbios, que desempenham importante
papel no equilíbrio ecológico da natureza,
deve-se a um complexo de causas que
decorrem, em última análise, do modo ir
racional e irresponsável pelo qual a hu
manidade manipula o meio ambiente.

NATUREZA EM PERIGO

A partir deste número, o Informativo
da SOBRAPA passará a apresentar as es
pécies brasileiras ameaçadas de extinção.

TATU-BOLA {Tofypeutes tricinctus):
É o único tatu endêmico do território

Ixasileiro, sendo considerado o mais raro
dos edentados, ordon que oigloba os ta
tus, os tamanduás e as preguiças. Existe
uma outra espécie de tatu-bola (T mata-
cus), bon mais comum e com distribui
ção geográfica muito mais ampla.

O tatu-bola (T. tricinatus) somente
existe na caatinga do Nordeste, ocorroido
do Piauí ao norte de Minas Gerais. Sua
característica mais notável é poder ono-
lar-se completamente, em situação de pe
rigo, transformando-se sn uma bola pro
tegida por escudos dérmicos. No entanto,
mesmo esta possibilidade de defesa não
impediu que a espécie hoje esteja com
populações muito reduzida^ em virtude
da caça e da destruição de seu habitat

O tatu-bola é um animal de hábitos
noturnos e vespertinos, ocultando-se du
rante o dia em tocas no toreno. As fê

meas produzem um ou dois filhotes, que
nascem já completamoite formados. Tan
uma dieta bastante gen^alista, composta
de artrópodos, ovos de lagartos e iGnitos,
dentre outros itms alimentares.

As principais ameaças a que está su
jeito são a caça de subsistàicia, {saticada
ainda normalmente {q)esar da situação
populacional bastante ôitica do animal, e
a destruição de seu habitat, devido a cau
sas variadas. O tatu-bola parece ser mais
sensível a esse tipo de pêssão do que as
demais espécies de tatus, que pemane-
cem mais comuns na founa nordestina.

REPRODUÇÃO DE ÁRVORES
BRASILEIRAS POR
MICROPROPAGAÇÂO

Um interessante projeto «n pl^ ece-
cução, financiado pela Fúndação O Boti
cário de Proteção à Natureza - fbpn,
consta da obtenção de mudas da canela-
sassafirás e da peroba-rosa mediante mi-

As duas espécies são de consideável
importância econômica e se encontram
hoje com populações reduâdas na natu
reza. Com a micropropagação torna-se
viável a multiplicação i^ida da espécie,
em espaço fisico reduzido, possíbilhando
a manutenção de genótipos com muta
ções genéticas favoráveis, bem como de
formas híbridas.

A micropropagação da peroba-rosa
apresentou bons resultados em todas as
etapas do processo, até a aclimatação das
mudas. No caso da canela-sassafiçás, as
dificuldades estão sendo maiores no es
tabelecimento in vitro, sendo que os re
sultados já obtidos foram até a de
multq>licação, com três a cinco Inotações
por miax>estaca.

O projeto está tendo a participação da
biólo^ MSc. Luciana Lopes Fortes Ri
bas, do Curso de Pós-Graáiação em En
genharia Florestal, da ufpa.

OS POVOS PRIMITIVOS
E A NATUREZA

Na área ambiental repetmxi-se ra"tgg
vezes algumas afirmações falgqg que es
tas acabam SCTdo aceitas como vodades
incontestáveis. Uma delas é assevmm-se
que os povos pnmitivos e as populações
ditas tr^cionais ccmvivmn em perfeita
harmonia com a natureza e, consequen
temente, não causam a sua degradação.

Numoosos exemplos, alguns já cita
dos neste Informativo, contradizem tais
afinnatiyas. Agora, es^ surgindo novas
evid^das de que lâo somente elas são
folsas, mas também de que, ®m alguns
casos, E atuação das comuDidades huma
nas primitivas pode tear efeitos verdadei
ramente devastadores.

Durante decêmos, a maioria dos cien
tistas vinha acreditando que as ilhas da
Oceama haviam permanecido relativa
mente imunes às ações humanas até sua
colonização pelo homem branco. No ea-
tanto, escavações que têm sido realizadas
estão surpreendmtemente indicando que
os habitantes pré-históricos dessas ilhas
provocaram uma onda de extinções sem
precedaites na História.

O biólogo David Steadman, tmbalhanr
do para o New York State Biological
Survey como especialista na identificação
de ossos de aves, calcula que mais de
2.000 espécies outrora existmtes naque
las ilhas, incluindo psitacídeos, pombos,
garças, uma grande variedade de pássaros
e, principalmente ralideos (família à qual
p^tencem os firangos-d'água e as saracur
ras), em sua maior parte às
ccmdições insulares e já sem a cfqiacidade
de voar, foram exterminadas quando, en
tre 1500 AC e 400 AD, povos do sudeste
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da Ásia espalharam-se pelas ilhas do Pa
cífico. As aves nativas, fáceis de captu
rar, forneceram boa parte da alimentação
desses colonizadores primitivos e muitas
acabaram sendo eliminadas.

Para avaliar-se a oiormidade da destrui

ção, basta lembrar que hoje exista no
mundo pouco mais de 9.100 espécies de
aves; achmtindo-se como válida a estimati
va acima citada, a "conviv&icia harmonio
sa com a natureza" dos povos insulares do
Pacífico extenninou pelo moios 18% de
todas as aves então existentes.

MAIS ATENÇÃO PARA OS MARES

Em iniciativa sem precedentes, o Ban
co Mundial, colaborando com a União
Mundial para a Natureza (uicn) e a en
tidade australiana que administra o Par
que Marinho da Grande Barreira de Co
rais, está apoiando o primeiro esforço sis
temático para identificação das áreas ma
rinhas que necessitam ser protegidas em
âmbito mundial.

Com o título Mecanismos de Finan
ciamento Sustentável para a Conservação
dos Recifes Corahneos, foi apresentado
em relatório que constitui o primeiro in
ventário das Áreas Marinhas Protegidas
(amp) já estabelecidas em todo o globo;
ele permite verificar-se quais são as prin
cipais lacunas existentes no sistema no
que tange à proteção da biodiversidade
marinha e acentua a importância de me
didas urgentes para melhorar o manejo e
a fiscalização das atuais áreas marinhas
ditas protegidas.

A atenção dos conservacionistas de
todo o mundo tem sido voltada princi
palmente para o desmatamento das flo
restas tropicais e para a perda de biodi
versidade nos ambientes terrestres; muito
pouca preocupação vem despertando a
tragédia que está ocorrendo com a r^ida
degradação dos ambientes marinhos.

Os oceanos e mares cobrem 71% da
superfície da Terra e desempenham um
papel destacado na produção de alimen
tos e minerais, notadamente petróleo e,
dentre outras funções vitais, atua como
sorvedouro muito significativo do exces
so de carbono existente na atmosfera. Os
recifes de coral, abrangendo ̂ lenas uma
parcela mínima da área dos oceanos.

SOBRAPA

abrigam iima imensa variedade de fauna
que, no caso dos peixes, atinge cerca de
20% de todas as espécies existentes.
Mesmo assim, juntamente com os man-
guezais e bancos de fanerógamos mari
nhos, também extremamente importantes,
soírcm permanentes ameaças de poluição,
exploração predatória, eliminação, asso
reamento e outras formas de degradação.

Por tais razões, a Comissão de Par
ques Nacionais e Áreas Protegidas da
UICN dividiu os oceanos e mares em 18

setores e ex^inou as condições existen
tes em cada um deles, fazendo recomen
dações sobre as áreas já consideradas
como protegidas e sobre as que ainda es
tão a merecer proteção.

A fase seguinte da cooperação supra
citada será identificar as ações necessá
rias para efetivar a proteção das atuais
AMP, no contexto das condições sócio-
econômicas em que se inserem, visando
a coordenar os esforços dos governos, se
tores privados, comunidades, ongs e in
divíduos, no sentido de controlar e redu
zir as pressões humanas sobre tais áreas,
dentro de programas de gerenciamento
costeiro integrado.

No Brasil, o gerenciamento costeiro está
ainda na infôncia e são poucos as amp já
decretadas. Não obstante, a extorsão de
nossas costas, sua riqu^ biológica e o
avançado grau de degradação de algumas
áreas estão a exigir medidas mais amplas
e eficazes de manejo e proteção.

POPULAÇÃO E ALIMENTOS

A população humana vem crescendo
oito vezes mais rapidamente do que a
área de terra sob cultivo e, caso esta ten
dência se mantenha, a disponibilidade de
alimentos no próximo século estará
ameaçada. Esta é a previsão divulgada
em relatório da organização Populatioti
Action Intermtioml.

Segundo esse documento, no início da
década 60-70, somente quatro países -
JapSo, Cing^ura, Oman e Kuwait - não
dispunham de terras agricultáveis sufi
cientes para produzir os alimentos consu
midos por suas populações, mas todos
erm suficientemente ricos para importar
os que se &ziam necessários. Em 1990,
o nóm^o desses países se ampliou para

nove, incluindo o Egito, os Países Baixos
e a Coréia do Sul.

O relatório admite que a área mínima
de terra a^icultável per capita deve ser
de 700 m . Admitindo-se este valor, pre
vê-se que no ano 2025 pelo menos mais
17 países serão incluídos na lista. Con
siderando ainda as estimativas alta e bai

xa de crescimento da população mun
dial, feitas pela ONU, o estudo avaliou
que, naquele ano, a escassez de terras
para agricultura poderá afetar entre 918
milhões a 3 bilhões de pessoas. Segundo
uma projeção com valores médios, cerca
de 2,5 bilhões, dentre uma população to
tal de 8,3 bilhões - ou seja, quase uma
em cada três pessoas - viverão em 36
países com menos de 700 m^ de terra
per capita; mais da metade dos 2,5 bi
lhões estarão vivendo na China.

Estudos dessa natureza, ainda que cal
cados em suposições, indicam os proble
mas com que se defrontará a humanidade
se ela continuar crescendo desordenada

mente.

â
SOBRAPA
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CERRADOS

Plantas nativas dos cerrados:

alimento o ano todo

Tanto na estação seca quanto
nas chuvas frutificam nos
cerrados produtos da flora
nativa que são verdadeiras
alternativas para a
alimentação da população rural

Os cerrados têm em sua flora nativa
capacidade de fornecer uma ali
mentação rica, variada e disponí

vel durante boa paite do ano. Com sua
flora exuberante, ofeiecem material alimen
tar tanto nas estações de seca (maio e se
tembro), quanto nas chuvas (outubro a
março) períodos marcantes na região.

Em levantamentos realizados, junto à
população rrural, por pesquisadores da
área de recursos naturais do Centro de

Pesquisa Agropecuária dos Cerrados -
CPAC, da EMBRAPA, observou-se que os
fhitos nativos podem ser uma alternativa
de alimentação. Abrindo a estação das
chuvas, de outubro a dezembro, fmtifi-
cam a mangaba, cagaita, macaúba e gue-
roba. De janeiro a março, a oferta é de
murici, aiaticum e pequi, e no período
da seca, julho a setembro, a produção é
de bani, caju e jatobá, isto sem falar nos
palmitos doces e amargos das palmeiras.

Os frutos nativos podem ser excelentes
fontes de substâncias minerais como mos

tram resultados de análises físico-quimicas

feitas pek) Centro Nacional de Pesquisa
de Tecnologia Agroíndustiial de Alimen
tos, da EMBRAPA. Das sete espécies estu
dadas, a amêndoa do baru levelou-se alta
mente calórica, apresentando 600 calorias
em cada lOOg, o que eqüivale a mesma
quantidade de chocolate amargo e mais
elevado teor que igual quantidade de pemil
assado. Em vitamina C três espécies ̂ re-
sentaram valores elevados, o pequi (com
78 mg %), o buriti (76 mg %) e a mangaba
(70 mg %). Quanto aos teores protéicos, a
amêndoa de bam destacou-se com 26%.

Mas a riqueza alimentar não para por
aí, com teores de cálcio elevados temos
o jatobá. A polpa farinácea deste fmto
contém 245 mg % de cálcio, segiridos da
amêndoa de bam com 190 mg % e a
polpa de buriti com I72mg%. Em com
paração com o leite de vaca (123 mg %)
estas três espécies apresentaram teores
mais elevados. Em ferro, o teor mais alto
está na amêndoa de bam com 5 mg %.
Os teores de fósforo sobressaem também

na amêndoa de bam com 364 mg%, se-
girido do jatobá com 92 mg %.

AmSndM do baru; 600 calorlaa por 100 grt.
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Cerrados

Jatobá: •lavado t*or d* cálcio, pod* Mr conaumido...

O mais interessante é que todas estas
fhitas podem ser fontes complementares
de eneigia, proteínas, sais minerais e vi
taminas para a maioria da população bra
sileira, ^lamente carente desses nutrien

tes. Um mingau com leite e farinha de
jatobá, além de fornecer o cálcio, tão ne
cessário para o desenvolvimento dos ossos
e dentes, tem a vantagem de economizar
açúcar; por já possuir açúcares naturais.

A polpa de araticum, caju, cagaita,
mangaba, macaúba e murici, podem ser
consiunidas ao natural, ou sob a forma
de doces, geléias, licores, vitaminas, sor
vetes e sucos.

Além da polpa comestível, o pequi, a
gueroba, o caju, a macaúba e o bam for
necem amêtKÍoas que podem ser consu
midas cruas, torradas, ou sob a forma de
doces tipo "pé-de-moleque". Destas
amêndoas também podem ser extraídos
óleos comestíveis, aromatizantes, medici
nais ou para fins industriais.

Usando e preservando
o melo ambiente

A flora nativa além de todo potencial
alimentar, pode ajudar a preservar a re
gião. O CPAC vem realizando estudos
para a produção de mudas, com o obje
tivo de fornecer subsídios práticos à re
cuperação de áreas degradadas. A recu
peração destas áreas, com espécies nati
vas como o baru, pequi e araticum e ou
tras, já adaptadas ás condições ambientais
locais, podem combater a erosão e ajudar
na manutenção das nascentes.

£ época de baru, jatobá e cajuzínho

São fmtos nativos dos Cerrados com

sabores característicos. Baru, jatobá e
cajuzinho têm i» período de setembro
a novembro a época de coleta iro cam
po. Esses frutos quando colhidos no
tempo certo e, bem aproveitados, podem
se constituir em excelente fonte alterna

tiva alimentar, servindo ainda para com
plementar a renda familiar.

O jatobá é rico em cálcio, cerca de
245 mg%, e o mingau feito com sua
farinha além de fornecer este alimento

tão necessário para o desenvolvimento
dos ossos e dentes, tem a vantagem de
possuir açúcares naturais.

A coleta do fruto do jatobá deve ser
feita dos frutos maduros no chão. Para

se ter a polpa, primeiro quebiam-se os
fmtos com martelo. Ao separar a casca
das sementes, obtém-se uma polpa ama
relada, adocicada e de cheiro forte. A
farinha é obtida com a laspagem das se
mentes que depois de moída pode ser

utilizada para confecção de bolos, bis
coitos, pãies e licores, ou pode ser con
servada sob refrigeração.

Segundo observações feitas pelos téc
nicos do Centro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados - embrapa, a polpa con
servada por um ano teve qrenas alteração
no sabor, que tomou-se mais atenuado,
sendo benéfico para a feitura de farinha

Outra planta nativa que tem seus fmtos
colhidos a partir de setenáiro é o baru
Os fmtos maduros caem justamente na
época em que as pastagens apresentam
baixo teor nutritivo, servindo de alimento
para o gado. Rico em ácido oléico e li-
rxrléico, o bam tem em sua amêiKioa um
teor de ferro da ordem de 5 mg%, apre
sentando alto teor calórico, 600 teorias
em cada 100 gramas, o que corresponde
a mesma quantidade de chocolate amargo.

As amêndoas (sementes) do baru
possuem sabor semelhante ao do amen

doim, sendo bastante apreciadas. As se
mentes fornecem também óleo de pri
meira qualidade, servindo como aroma-
tizante do fumo, e como anti-reumático,
segundo a medicina popular.

O caju-de-árvore-do-Cerrado ou ca
juzinho, como é conhecido, deve ser co
letado quando seus fmtos apresentarem
uma cor amarelo avermelhada

Nem só de colher
vive o homem

Apesar de leis ambientais, a prática
da colheita sem a preocupação da pre
servação pode levar as fmteíras nativas
à extinção.

A muda do baru deve ser feita colo

cando-se uma semente por recipiente a
cm de profundidade. A germinação ocorre
no período de 15 a 20 dias com um
percentual de 90 a 100%. A produção
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... nas fornias ds pio, bolo a biscoito

Entretanto é preciso que a sociedade
encamp)e a idéia de preservação do Cer
rado, pois desse modo poderão ser evi
tadas perdas genéticas maiores que as
que vem ocorrendo. É necessário tam

bém que existam incentivos governamen
tais para a criação e manutenção de re
servas ecológicas, além do plantio expe
rimental de espécies que compõem este
ecossistema.

Receitas

TIra-gosto de baru

Ingredientes; 1/2 Kg de amêndoas
de bam e sal à gosto.

Modo de fazer: Colocar as amên
doas em tabuleiros e levar ao fomo.

Deixar tempo suficiente para torrar as
amêndoas. Retirar as "peles" e mis
turar com sal.

Bolacha de Jatobá

Ingredientes: 4 xícaras de farinha de
trigo integral, 4 xícaras de farinha de
jatobá, 2 xícaras de açúcar mascavo, 4
ovos, 1 pitada de sal, 2 colheres de pó
Royal, leite.

Modo de fazer Junte os ovos, a man
teiga e o açúcar, batendo bem. Acres
cente aos poucos os outros ingredientes
e leite o bastante para que a massa fi
que no ponto de enrolar. Deixe descarr-
sar por 15 minutos, depois enrole na
forma desejada e leve ao fomo.

tem início cerca de 4 a 5 anos após o
plantio.

O jatobá como possui sementes duras
que necessitam de escarificação mecânica,
faz-se um prequeno corte na semente até
o aparecimento da parte esbranquiçada,
colocarxlo-se em imersão na água por 12
horas. Após esse período, a seme<dura é
feita colocando-se uma semente por reci
piente a 2 cm de profundidade. Nestas
coirdições a germinação do jatobá ocorre
no período de 25 a 30 dias com um per
centual de 90 a 100%.

O cajuzinho deve ser colocado de
uma a duas sementes por recipiente a
uma profundidade de 1 cm. A germina
ção ocorre num período de 15 a 25 dias,
com um percentual de 65%.

A terra utilizada no preparo do subs
trato deverá ser proveniente de camadas
inferiores do solo, com a eliminação dos
primeiros 20 cm, de modo a diminuir a
infestação de plantas daninhas, pragas e
doenças. A textura do solo deve ser mé
dia, evitando-se solos muito areiwsos.

por produzirem torrões sem fumeza, e
solos argilosos por dificultarem a dre
nagem da água e a penetração do ar.

O CPAC, no preparo do substrato para
enchimento dos sacos plásticos, utiliza
a seguinte mistura para cada 1000 litros

mr, ia"

Cajuztnho: oolhalta «ntr* ««tembro
• novembro

de solo: 750 gramas de calcário dolo-
mítico (PiWT 100%) e 2 kg da fórmula
de adubo 4-14-8 + Za Este volume é

suficiente para o enchimento de 200 sa
cos plásticos nas dimensões de 22 cm
de largura por 40 cm de altura. Como
a quantidade de calcário é muito peque
na em relação ao volume de solo, reco
menda-se que este seja misturado pri
meiramente em cerca de 5 kg de solo
e depois ao restante. O solo deverá ser
umedecido (não encharcado) para que o
calcário reaja.

As covas onde as fmteiras serão

plantadas deverão ter as dimensões de
60 X 60 X 60 cm de comprimento, diâ
metro e profundidade, respectivamente.
O plantio deve ser feito, preferencial
mente no inicio a meados do período
chuvoso, para que as plantas tenham um
bom desenvolvimento inicial. Plantio

fora desta época, devem receber irriga
ções suplementares. O produtor deverá
estar sempre atento para o controle de
formigas, mantendo a área de projeção
da copa das plantas, livres da competi
ção das plantas daninhas.
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Se você gosta de animais, é ligado
no meio ambiente e quer ter base
científica para trabalhar nessa área,

sua melhor opção é Zootecnia.

A Zootecnia é a ciência e, ao mesmo tempo, é a arte de bem criar e aperfeiçoar as
raças de animais domésticos e silvestres, desenvolvendo técnicas de exploração econômica
para viabilizar a sua produção.

Ela estuda e pesquisa os fatores biológicos ligados à reprodução, procurando aprimorar
o rebanho através da seleção genética e da inseminação artificial.

A Zootecnia se ocupa das necessidades nutricionais dos animais, formação e manejo de
pastagens, fabricação de rações, misturas minerais e vitamínicas.

Sob o ponto-de-vista do meio ambiente, o papel que a Zootecnia representa também é
da maior importância. Além da preservação e reprodução de espécies silvestres, esta
ciência estuda a viabilidade da criação animal sem agressão ao meio ambiente.

O CURSO DE ZOOTECNIA DA FAGRAM

O Curso de Graduação em Zootecnia da FAGRAM — Faculdade de Ciências Agro-Am-
blentais, oferece sólida formação básica e habilitação prática, de modo a capacitar o aluno
para a solução de problemas relacionados com a organização da produção animal, envol
vendo o melhoramento genético e reprodução, nutrição, higiene, sanidade, instalações,
bioclimatologia animal, tecnologia de produtos alimentícios de origem animal, assistência
técnica e outros.

AS VANTAGENS DO CURSO

■ LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA — E o único curso de Zootecnia no perímetro urbano
do Rio de Janeiro.

■ CAMPUS ECOLÓGICO — A FAGRAM possui uma área de preservação ambiental de
I44.000m^, localizada na Penha, onde e dada a maior parte das aulas práticas e estão
sendo instalados os laboratórios de pesquisa.

■ CURRÍCULO — Com orientação moderna e inovadora, é perfeitamente adaptado às
necessidades do nosso mercado de trabalho, com especialização em Aquicultura (for
mação de fazendas marinhas), Me/o Ambiente, Animais Silvestres e Melhoramento Gené
tico AnimaL

m CORPO DOCENTE — Formado por professores da mais alta qualificação, todos com
Mestrado e Doutorado, experiência profissional e vivência didática.



■ ACOMPANHAMENTO INDIVIDUALIZADO — O aluno da FAGRAM conta com atendi-
mente acadêmico individualizado através de um exclusivo sistema dè Oficinas de Apoio.

■ CONVÊNIOS — A Sociedade Nacional de Agricultura mantém convênios com Univer
sidades e Instituições nacionais e internacionais, possibilitando ao aluno a oportunidade
de complementar seus estudos, inclusive no exterior.

PERHL PROnSSIONAL

Você pode escolher o campo de trabalho que mais se adapta à sua vocação:

NUTRIÇÃO ANIMAL — Exame das condições de higiene e realização de experiências
com diferentes alimentos, visando o melhor desempenho e saúde dos animais. O profis
sional preocupa-se em fornecer aos rebanhos uma alimentação que ajude a aumentar a
produtividade e manter a criação saudável.

MELHORAMENTO GENÉTICO E REPRODUÇÃO — Experiências genéticas desenvolvidas
em laboratórios para a melhoria da criação. O profissional faz a avaliação e seleção ge
nética dos rebanhos, criando matrizes a partir de sistemas de cruzamento, realiza a trans
ferência de embriões e inseminação artificial.

ADMINISTRAÇÃO E ECONOMIA RURAL — Organiza a produção com o objetivo de
melhorar a produtividade e o rendimento econômico.

O MERCADO DE TRABALHO

O Agribusiness abrange hoje cerca de 35% da economia brasileira. A profissionalização
cada vez mais acentuada deste setor e a adoção de modemos métodos empresariais são
de fúndamental importância para se obter maior produtividade e rentabilidade. Nesse
contexto, a presença do Zootecnista toma-se imprescindível, não só no campo, como
também na indústria.

O mercado de trabalho do Zootecnista é muito amplo, abrange fazendas, granjas, haras,
indústrias de alimentos (frigoríficos, laticínios etc.), indústrias de ração e insumos para animais,
órgãos governamentais (secretarias de agricultura e estatais voltadas para pesquba e assis
tência técnica), magistério, instituições de pesquisa, engenhar» genética e ciências afins.

VESTIBULAR DE ZOOTECNIA DA FAGRAM

Inscrições até 22 de janeiro de 1996
Av. Gai. Justo, 171/3^ andar

(em frente ao Aeroporto Santos Dumont)
Centro — RJ — Rio de Janeiro

Tels.: (021) 533-0088 / 262-4223
Fax: (021) 240-4189 / 262-7319



FEIJÃO

Ouro Verde; nova cultivar

de feijão mungo-verde

A nova cultivar Ouro Verde

é própria para a produção
de broto de feijão (inoyashi)

•v •♦s

o Brasil Já produr as ssmsntss do fsljfio-mungo-vsrds

A Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais - epamig,
em colaboração com a Universi

dade Federal de \^çosa - ufv, vem tes
tando, há cinco anos, variedades de
feijão-mungo-verde (Vigna radiata), obti
das do Instituto de Pesquisa da Amazônia
- IPA e, prirKipalmente, do Asian Vege-
table Research and Development Center
- AVRDC, localizado em Formosa.

A linhagem KY 1954, originária do
IPA, sobressaiu nos testes realizados e
está sendo lançada com o nome de Ouro
Verde.

O maior exportador mundial do pro
duto é a TailârKÜa, e o maior produtor, a
índia. Estima-se que são produzidas
anualmente, no mundo, 2,2 milhões de
toneladas de feijão-mungo-verde, em 5,8
milhões de hectares.

A partir de agora, com o lançamento
da Ouro Verde pela epamig, o Brasil po

derá produzir feijão-mungo-verde sem a
necessidade de importação da semente.

No Brasil, o mungo-verde é utilizado
principalmente para a produção de broto
de feijão (moyashi) com sementes impor
tadas do Peru.

O feijão-mungo-verde é muito consu
mido na Ásia de variadas formas. No
Brasil, sua utilização principal é para a
confecção de broto de feijão (moyashi).
A semente seca do mungo-verde pode ser
consumida também misturada ao arroz.

Características da variedade
ouro verde

Dias do plantio à germinação: 4-7
Dias do plantio à floração: 35-47
Dias do plantio à primeira vagem madu
ra: 55-76
Altura da planta: 72-78 cm
Hábito de crescimento: determinado
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Feijão

Porte da planta: ereto
Cor da vagem na maturação: preta
Cor da semente: verde opaca
Peso de 100 sementes: 4,1 - 4,7 g

Épocas de plantio

A variedade Ouro Verde pode ser cul
tivada nas "águas" (outubro-novembro)
ou na "seca" (fevereiro-março). Em re
giões frias, deve ser plantada até o mês
de fevereiro.

Densidade de plantio

O espaçamento utilizado entre fileiras
deverá ser de 40-50 cm, com 20-25 se
mentes/metro, depositadas à profundidade
de 3-4 cm.

Adubação

A inoculação das sementes com rizó-
bio (gmpo caupi) é recomendada. A adu
bação com fósforo (P) e potássio (K)
deve ser feita com base nos resultados

da análise do solo. Usar, ademais, 10 kg
de nitrogênio (N) por hectare no sulco
de plantio junto com o P e o K. Vmte
dias após a emergência das plantinhas,
utilizar mais 40 kg de N/ha, se as folhas
estiverem verde-pálidas ou amarelecidas.

Tratos culturais

A cultura deve permanecer livre da
competição com as plantas daninhas até
30 dias após a emergência.

Produtividade

Nas "águas", podem ser colhidos
aproximadamente 2.000 kg de grãos se
cos por hectare, mas, se houver chuvas
no período de colheita, a qualidade da se
mente pode ser prejudicada. Na "seca",
o rendimento é um pouco menor, porém
a escassez de chuvas no período de ma
turação das plantas garante boa qualidade
das sementes.

' r^^H^MI|||P|QWq|R A primeira Preparo do broto de feijão

h ̂ Plt 65'e"80*dla*8 ~ ^ sementes e coloque-as de mo-
após O plantio agua durante 15 horasj

— transfira as sementes entumescidas para

Colheita vasilhame com furos no fundo (es-
corredor de macarrão, por exemplo);

Nas "águas", geralmente são necessá
rias de 1 a 4 colheitas das vagens ma- ~ cubra o vasilhame com pano escuro (as
duras, a intervalos de 7 a 15 dias, de- semeittes não devem receber luz);
pendendo das condições climáticas. A
primeira colheita, feita entre 65 e 80 dias - coloque o vasilhame com as sementes
após o plantio, corresponde normalmente cm brotação sob água corrente três vezes
a mais de 50% da produção total. Na ao dia, não esquecendo de cobri-las no-
seca, uma colheita pode ser suficiente. vãmente;

- com cerca de cinco dias, os brotos es-

Doenças e pragas tamanho adequado para o con
sumo;

A mancha-foliar e o mildio pulvem-
lento são doenças comumente observa- - em seguida, coloque os brotos em vasi-
das, lhame grande cheio de água e agite-os. Re

tire as casquinhas verdes sobrenadentes;

A formiga-saúva corta as plantinhas
do mungo-verde, devendo, por isso, ser ~ os brotos devem ser conservados em
combatida. A técnica de controle do ca- geladeira, dentro de saco plástico;
mncho recomendada para o feijão-co-
mum também deve ser usada fiara esta ~ cada quilo de sementes pode render até
espécie. 8 kg de brotos.

Colheita

Nas "águas", geralmente são necessá
rias de 1 a 4 colheitas das vagens ma
duras, a intervalos de 7 a 15 dias, de
pendendo das condições climáticas. A
primeira colheita, feita entre 65 e 80 dias
após o plantio, corresponde normalmente
a mais de 50% da produção total. Na
seca, uma colheita pode ser suficiente.

Doenças e pragas

8 kg de brotos.

-  ' *•

^  A?®

A nova

variedade

Ouro Verde é
apropriada para
a produçío de
broto de feijâo

5
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Extensão Rural

ffiWalmick Mendes Bezerra*

Caju, fonte de vitamina

o Cajii, que muito se adapta a várias regiões do Brasil,
é uma das maiores fontes de Vitamina "C" até hoje conhe
cidas. Possui também Vitamina "B", fósforo, cálcio e ferro.
A quantidade de Vitamina C aumenta quando ò caju ama
durece.

Segundo a extensionista social Maria Belmonte, da ema-
TER-Rio, o teor de Vitamina C do caju diminui pela exposição
ao ar e pelo calor, donde se conclui que o caju fresco e o
suco de caju espremido recentemente são mais nutritivos do
que os doces em pasta ou em calda, os cajus cristalizados e
as geléias.

No estado do Rio de Janeiro, nas regiões Norte, Noroeste
e das Baixadas Litorâneas, o cajueiro desenvolve-se bem. A
EMATER-RIO está produzindo mudas em hortos florestais da
Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Pesca.

A fruticultura é uma das vocações do estado do Rio de
Janeiro. Aliás, uma das altemativas para os produtores de
leite. Caju, cítricos (laranja, tangerina, limão) coco da Bahia,
acerola, manga, goiaba, pinha, banana, dentre muitos outros,
podem ser produzidos no território fluminense, div^ifícan-
do as culturas e criações tradicionais.

Presidente da CCPL

apresenta trabalho
de Ações Modernizantes
para a Pecuária Leiteira

o Presidente da Cooperati
va Central dos Produtores de

Leite - CCPL, Roberto Ferreira
Pinto, ̂ resentou na reunião
do Conselho Empresarial de
Agricultura e Agro-Indústria
da Associação Comercial do
Estado do Rio de Janeiro, rea
lizada em oito de novembro
último, trabalho de Ações
Modemizantes para a Pecuá
ria Leiteira no Estado do Rio
de Janeiro.

Roberto Ferreira Pinto fez
um histórico das políticas

Governamentais nas últimas

décadas objetivando o setor
leiteiro e sugeriu ações que
contemplem: Manuseio do
Leite; Escala de Produção, Re
gularidade e Qualidade; Ma
nutenção das Instalações e
Fomento à Produção. Enfati
zou ainda o presidente da
CCPL que constituem priori
dades para a obtenção de boa
qualidade, o resfriamento de
leite à nível de propriedade
rural e a coleta do leite à gra
nel, mediante caminhões-tan-
que.

Cadernos de

Cooperatívismo Popular

A ASPLANDE - Assessoria de Planejamento para o Desen
volvimento - organizou os Cadernos de Cooperativismo Po
pular que têm por objetivo propiciar o debate a partir de temas
que estejam diretamente ligados à Metodologia de Planejamen
to para o Desenvolvimento Integral e Harmônico da Empresa
Cooperativa.

Os Cademos contemplam temas sobre o Cooperativismo Tra
dicional; o Cooperativismo Popular; a Prática do Cooperativismo
Popular; Semelhança e diferença nos novos conceitos de desen
volvimento; Meto
dologia de Planeja
mento para o Desen
volvimento Integral
e Harmônico de uma

Empresa Cooperati
va e Problemas: É
possível desenvol
ver-se sem ter pro
blema?

e  *

■  ■ -v !

I CaluBitp d—nvolv» wm bem no ertedo do Rio de Janotro

Os interessados po
derão obter maiores

informações na AS
PLANDE - Rua Ma

chado de Assis, 24
sala 105 - Flamengo
- Rio de Janeiro,
com Mara Ferreira,
empresária social -
Tel: (021) 225-0259.

Cadernos de

Cooperativismo Popular
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RJ quer voltar a produzir café

o Estado do Rio de Janeiro, ue já foi o maior
produtor de café do Brasil, agora grande im
portador.
A indústria de café do Estado do Rio está

perdendo espaço entre os consumidores flu
minenses, detendo apenas 30% do mercado
interno — o restante vem de Minas Gerais e

São Paulo.

Existem no Estado, segundo Sebastião Albu
querque Filho, presidente do Sindicato das In
dústrias de Torrefação e Moagem de Café
(SINCAFÉ), 33 empresas de torrefação e moa
gem, que respondeimn pela produção de 375 mil
sacas de 60 quilos de café em 1994, cerca de
7% da moagem nacional.
O estado do Rio de Janeiro possui produção

de café em determinadas áreas, principalmente
de altitudes mais elevadas, de excelente quali
dade, porém pequenas quantidades. Grande par
te da produção de café do estado do Rio é
vendida para o Sul de Minas Gerais e depois
revendido para os cariocas, como se lá fosse
produzido, logicamente, a preços mais elevados,
pois é do conhecimento geral que o bom café

é produzido no Sul de Môias Gaais.
Técnicos do Ministério da Agricultura infor

mam que a safra de café de 1995 vai ficar em
tomo de 10 milhões de sacas.

A safia mundial, segundo dados do Conselho
Nacional do Café, deverá ficar entre 83 milhões
e 85 milhões de sacas, contra um consumo es
timado de 75 milhões.

No Conselho Empresarial de Agricultura e
Agro-Indústria da Associação Comercial do Rio
de Janeiro, estuda-se a motivação dos p-oduto-
res de leite, atualmente atravessando sáia crise
com a entrada de leite dos países memlxos do
Mercosul, a diversificarem a atividade leiteira
plantando em áreas disponíveis café - pequaias
áreas de 1 a 2 hectares onde smam plantados
5 a 10 mil pés de café com o máximo de técnica
do plantio à colheita.
A produção seria adquirida por preço espe

cial, estimulador, pelas indústrias de torre&ç^.
Seria o grande passo para a volta do Rio de
Janeiro à produto de café de qualidade com
parável ou até incomparável com o que existe
no Sul de Minas Gerais.

Abelhas desconhecidas

Pesquisadores da Universi
dade Federal da Paraíba lidera
dos pela professora Cristina
Lxrrenzon, estudam as abelhas
brasileiras ameaçadas de extin
ção. Os trabalhos integram o
Programa de Difusão de Tecno
logia do Dqjartamaito de Zoo-
tecxiia da Universidade e têm

como objetivo difundir a cria

ção de abelhas sem fenão.
Os pesquisadores alertaram

que no Brasil existem cerca de
100 espécies de abelhas não
classificadas.

As abelhas brasileiras são
dóceis, não têm ferrão e pro
duzem mel de boa qualidade.
A pesquisadora Cristina

Lorenzon explica que no Bra-

sU, além das abelhas ainda não
classificadas, há outras 350 es
pécies nativas catalogadas. To
das não têm ferrão e por razão
da criação desordenai de es
pécies estrangeiras, estão de-
s^)arecendo.

Outros problemas são a des
truição do habitai por desmata-
mentos, secas e queimadas.

Feijão Xamego

o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e
Feijão, da embrapa, lançou nacionalmente, em
Goiânia-GO — a cultivar de feijão Xamego.

rante os últimos 4 anos, obtendo em 58 testes,
produtividade média de 1.480 kg/ha, quando a
média brasileira é de 500 quilos/hectare.

O feijão Xamego foi incluído nos ensaios
nacionais coordenados pela embrapa por in
dicação do pesquisador da pesagrorio Be-

O estado do Rio de Janeiro conscane 250 mil
toneladas de feijão por ano e produz cerca de
12 mil toneladas.

nedito Fernandes de Souza
Filho, da Estação Experimen
tal de Campos, que em 1989
iniciou as pesquisas com o
material, constatando o seu po
tencial.

A cultivar foi testada no
estado do Rio de Janeiro du-

Faijio Xanwgo:
aprsMnta axcatonlt
qualldtKto, • «upm m
cumvarN BR l-Xodó
• Ouro Negro

Vacina contra

carrapato

o carrapato dos bovinos,
Boophilus microplus, ataca
significativo número de ani
mais nas regiões tropicais e
subtropicais causando sàios
prejuLms aos criadores, pois
provoca irritação, debilida^ e
perdas na produção de came,
lehe e couro. O parasito trans
mite tambân outras enfenni-

dades «mio a Babesiose e a

An^lasmose.
O tradicional- método de

controle com o uso de acari-

ddas químicc» muho embcHti
o reconhecido êxito, apresenta
problemas de contaminação
da came e do leite, assim
como do meio ambiente. Há,
também, casos de carrapatos
resistentes aos produtos quí-
mioK, elevando o custo dos
mesmos. Em razão desses &-

tos estão s«ido desenvolvidos

novos métodos de controle,
dentre os quais a vacina contra
os carrapatos, conhecida co
mercialmente como Gavac,
produzida pelo Coitro de En
genharia Gmétíca e Biote«io-
logia de Cuba, fundado em
1986, atualmente uma das
mais relevantes instituições da
América Latina.

A vacina Gavac que em
breve estará sendo testada e

comercializada no Estado do

Riò de Janeiro com o apoio da
Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Pesca, atra
vés da siAGRO-Rio, é ̂ ficada
por via intramuscular (dose de
2 ml) a partir dos 4 meses de
idade do bovino. No início se

rão qilicadas 3 doses (1' se
mana, 4' semana e 7* sonana).
Após as vacinações iniciais,
revacina-se a cada 6 meses.

A SIAGRO-RIO já está con-
tactando cientistas cubanos do

Caitro de Engenharia Genéti
ca e Biotecnologia e com re
presentantes da empresa
distribuidora no Brasil, objeti-
varxlo a divulgação e venda da
vacina contra o carrapato.

* Walmick Mendes Bezerra 6
Diretor Técnico da Sociedade

Nacional de Agricultura - SNA
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Cafeícultura
retoma fôlego

Depois de uma das mais
graves crises, o café retoma
seu fôlego, porém sobre novas
bases gerenciais e tecnológicas,
o que representa, sem dúvida,
um salto.

A recuperação dos preços do café
no mercado intemacional traz de

volta a euforia do setor. Os pro
dutores, agora mais conscientes, buscam
a organização, melhoria da qualidade,
maior produtividade e redução dos cus
tos de produção.

Os negócios agrícolas e/ou agrope
cuários precisam ser entendidos de for
ma mais abrangente, de modo a contem
plar não só a produção, mas integrilida-
de das operações da produção propria
mente dita, da distribuição de insumos,
máquinas, equipamentos e novas tecno
logias agrícolas, do armazenamento, do
transporte, do processamento e da distri
buição de produtos agropecuários e seus
derivados, segundo a Associação Brasi
leira de Agribusiness - abag.

Esse conceito passa, portanto, a exigir
novos métodos de análises de estratégias
e tambàn novas concqpções políticas de
desenvolvimento do setor e de mercado.
O agribusiness brasileiro, consolidando a
partir do ano de 1970, se constitui atual-
m«ite no maior negócio do País, rqjre-
sentando quase 40% do seu Produto In
terno Bruto - PIB mais de 40% das ex-

pwtações e, de longe, o segmento da eco
nomia que mais emprega mão-de-obra.

Café: recuperação
dos preços
entusiasma o setor

O processo de abertura de mercado,
provocado pela internacionalização da
economia, leva os vários segmentos do
setor agropecuário mineiro e brasileiro a
se prepararem para ser mais competiti
vos e, desta forma, investir na moderni
zação tecnológica, no gerenciamento e
na comercialização. A agropecuária co
meça a exigir soluções tecnológicas a
partir da proposição de parceria entre os
setores público e privado, do investimen
to em marketing, e se organiza para evi
tar ou pelo menos reduzir o papel dos
atravessadores.

Esse contexto de competição e de
mudanças faz com que os produtores se
organizem de maneira mais concreta e
passem a buscar soluções, em primeiro
lugar, para seus problemas internos. No
vas idéias e práticas suigem e apontam
para uma melhor profissionalização da
queles que atuam na produção agrope
cuária.

A cafeicultura mineira, especialmente
a do cerrado, é um ótimo exemplo.
Hoje, as lideranças deste segmento já
desempenham ações agressivas e madu
ras para a colocação do café no cerrado,
o de melhor qualidade, a preços satisfa
tórios no mercado internacional. E mais
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que isto, investem na abertura e conquis
ta de novos mercactos, marcando presen
ça nas principais fieiras internacionais.

o negócio do café

Os negócios do café no Brasil, depois
de uma das mais graves crises, retoma seu
fõl^o, porân sobre novas bases ge«i-
ciais e tecnológicas, o que represoita, sem
dúvida, um salto. Na região do cerrado, a
ojfcHia está de volta, com claros sinais de
expansão da atividade, preocupações com
a organização, com a qualidade do produ
to, com a redução de custos e, principal
mente, atentos ao moxxido.

Estima-se que até o fim de 1995 se
rão plantados mais de 20 milhões de pés
de café no cerrado, diz a produtora e
diretora da Associação dos Produtores
da Região de Patrocínio — acarpa, Ana
Lúcia Mascarenhas Arakaki. O ex-presi-
dexite da Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais — epamig, Ga
briel Ferreira Bártholo, agrônomo e ex-
pert na cultura do café, garante que essa
retomada acontece calcada em novos pa
radigmas ou modelos.

S^iurulo ele, há preocupação com to
das as Êises do negócio, ou seja, da pro
dução ao consumidor. "Garantir o espaço
br^eiro no mmado extono soá possí
vel com um produto de exceloite quali
dade a preço competitivo, no tonpo cer
to", afirma Bártholo, ao lembrar que o
mercado intemo tambãn exi^ qualidade
e potanto, não pode so* esquecido.

O fim do IBC

A extinção do Instituto Brasileiro do
Café — IBC, em 1989, por um curto tem
po deixou o setor com um sentimento
de orfandade. No entanto, este espaço
vazio foi imediatamente ocupado pelos
próprios cafeicultores, que passaram a
administrar e determinar os rumos do

negócio cafeeiro. A partir de então, o
setor assume aquelas tarefas típicas da
iniciativa privada e começa a estabelecer
parcerias com o setor público, buscando
maximizar os recursos técnicos, financei
ros e humanos, colocando-os de ficnte
com os desafios da cafeicultiura. Um
exonplo disto foi a formação do consór
cio de pesquisa do café no cerrado, en

volvendo instituições, tanto estaduais
como nacionais, para um trabalho con
junto de geração e adaptação de novas
tecnologias.

População cafeeira

De acordo com dados do Programa
Nacional do Café, em 1988 o País pos
suía uma área plantada de 2,72 milhões
de hectares, com uma população aproxi
mada de 4,1 bilhões de pés, para, em
agosto de 1991, segundo a mesma fonte,
esta população cair para 3,75 bilhões
de pés. Mesmo assim, somados a este
número os 200 milhões de pés com ida
de até três anos. A crise nos preços do
café, na década de 80, quando a saca
do produto de melhor qualidade diegou
a ser comercializada a US$ 48,00, pro
vocou o abandono e/ou a aradia^o de
aproximadamente 40% das lavouras. As
conseqüências, além da perda de 40%
do parque cafeeiro nacional, foram o de
semprego - o café, por exigir muita
mão-de-obra, descentraliza renda; parali
sa outros negócios nas regiões produto
ras e, até mesmo, o fraco desempenho
da balança comercial brasileira.

O parque cafeeiro, mineiro e nacio
nal, em 1993, de acordo com dados do
Programa de Qualidade, encontrava-se
com 55% das lavouras que sobrevivem
à crise, em más condições de conserva
ção, enquanto 35% em est^o médio e
apenas 10% em boas condições. A pro
dutividade média acompanha este qua
dro, situando-se no patamar de sete a
nove sacas de 60,5 quilos de café bene
ficiado por hectare. A recuperação dos
preços, ocorrida em 1994, estimulou os
produtores a investirem na recuperação
dos cafezais. Isto, no entanto, não garan
te o alimento de produção a curto prazo.
A grave seca que assolou Minas e o
País, além das geadas, que atingiram em
cheio as lavouras de café, prorroga por
mais tempo o aumento da produtividade
e da produção, porém, a safra 95/96
aponta para a produção de aproximada
mente, 17 mUbões de sacas.

Os índice de produtividade em 60%
das lavouras é, atualmente, de cinco sa
cas de 60,5 quilos por hectare; m30%
de cinco a dez sacas e em apenas 7%
a produtividade oscila entre 10 e 15 sa
cas por hectare. Somente em 3% das la

vouras, a produtividade atinge as 20 sa
cas. Estes dados colocam em dúvida a
capacidade de todo do setor competir
com nossos concorrentes no mercado ex

terno. A garantia de mercado internacio
nal existe, com mais segurança, apenas
para os cafés de boa qualidade, aí lide
rados pelo produto do cerrado, e em se
guida, pelo café do Sul de Minas.

Emprego

o conceito mais ampliado de agribu-
siness contempla o mercado de trabalho,
no caso do café, para 14,69 milhões de
pessoas que se beneficiam direta ou in
diretamente da atividade. De acordo com
dados do extinto IBC, de 1988 - daquele
ano até hoje não foram feitos novos le
vantamentos — o setor cafeeiro gerava
850 mil empregos diretoe e fixos, 3,4
milhões de pessoas se beneficiam dire
tamente e 10,44 milhões indiretamente.
Adotando-se estes mesmos parâmetros, o
Programa Nacional de Qualidade Total
na Produção de Café apresenta números
que atestam a queda de oportunidades
de trabalho oferecidas pelo setor. Em
1992, apenas 620,8 mil pessoas obtive
ram empregos diários, 2.483 milhões fo
ram beneficiados diretamente e 7.444
milhões indiretamente.

As 65.561 propriedades rurais minei
ras que se dedicaram a cafeicultura, atin
gindo 560 mimicípios, num total aproxi
mado de 510 mil hectares, garantem
45% da produção nacional de café.

Custos de produção

Os custos de produção em tomo de
US$ 50,00 por saco de 60,5 quilos que
durante a crise chegaram a superar os
preços de mercado de US$ 48,00, hoje
representam aproximadamente 45% dos
preços obtidos pelo produtor, cujo preço
da saca de café de boa qualidade atinge
US$ 130,00. Em 1992/93/94, o produtor
gastava 3,5 sacas de café para adquirir
uma tonelada de adubo da fórmula 25-

05-20. Hoje com apenas 1,5 saca, ele
consegue a mesma quantidade, do mes
mo produto. Esta mesma relação ocorre
com outros insumos - inseticidas, herbi-
cidas, fungicidas, fotilizantes foliares -
indispensáveis aos bons tratos culturais
pelo café.
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Café produtivo
na montanha

Para mostrar como

essa cafeicultura deve ser
praticada apresentamos
as recomendações de uma
equipe de técnicos coordenada
pelo engenheiro agrônomo
José Braz Matiello,
do MAARA/PROCAFÉ,
especialista com experiência
de quase 30 anos no ex-IBC.

José Braz Matiello*

* Engenheiro Agrônomo MAARA/PROCAFÉ

Antes de se expandir para as áreas
planas e mecanizáveis do Centro-
Sul, em São Paulo e Paraná, nas

décadas de 50 e 60 e, mais recentemente,
nas décadas de 70 e 80 nos cerrados pla
nos em Minas Gerais, a cultura do café
era predominante n^ zonas montanhosas.

No inicio do século os cafezais cres
ciam na zona serrana do estado do Rio
de Janeiro, que chegou a produzir mais
de 3,5 milhões de sacas de café. O em
pobrecimento dos solos, com a erosão e
o deslocamento das colonizações para o
Sul do pais, foram as principais causas
da decadência dessa cafeicultura mais de-

Na zona montanhosa

o cafezai protege
o solo

pendente de mão-de-obra, menos compe
titiva dentro dos sistemas tradicionais de

cultivo.

Foi preciso uma reformulação de con
ceitos, partindo-se para sistemas de pltui-
tio mais adensados, com variedades e
técnicas de manejo adequadas, pina que
os cafezais voltassem às montanlias, ago
ra bastante produtivos e competitivos.

Assim, uma cafeicultura moderna
pode trazer grandes benefícios ao agricul
tor, gerando renda e fixando os traballia-
dores no campo, um papel que o café
sempre desempenliou.

Trabalhadores seguem
para o dia-a-dia na lavoura
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O que é a cafeicultura
de montanha

A "cafeicultura de montanha" é ca

racterizada pelos cafezais cultivados nas
zonas serranas, em relevo predominante
forte-ondulado a acidentado, com decii-
vidade acima de 25-30%, ou seja, em
áreas, na maioria, sem possibilidade de
mecanização.

Dentre as regiões cafeeiras atuais,
podem ser incluidas nesse tipo de ca
feicultura; a Zona da Mata de Minas;

as regiões serranas do Espirito Santo e
Rio de Janeiro; parte da região Sul de
Minas, especialmente limitando com
São Paulo, e pequenas áreas em São
Paulo (limite com Minas) e no Paraná
(parte do norte velho). No global, esti
ma-se uma população cafeeira em tomo
de 1 bilhão de pés de café arabica,
além de cerca de 250 milhões de ca-
feeiros Conillon (ES), também cultiva
dos em áreas acidentadas, embora com
características de solo, clima e manejo
diversos.

Importância
econômico-sociai

Nas regiões montanhosas, onde é
cultivado, o café constitui-se na princi
pal atividade agrícola, representando
mais de 60% da renda bmta nas pro
priedades, apesar de ocupar menos de
17% da área dos imóveis (segundo pes
quisa realizada em 1984 - ibc - Ca
dastro de Produtores). Ali predominam
pequenas propriedades, com exploração
familiar, sendo a cultura cafeeira a
maior responsável pela geração de ren
da e empregos. Ocorre pouca diversifi
cação, sendo comum as demais áreas fi
carem ocupadas com pastagem, seguin
do-se pequenas áreas de culturas de
subsistência (feijão, milho, etc).

Seleção de áreas para plantio

A seleção de áreas para o plantio de
café deve ser bastante criteriosa, pois tra
ta-se de uma cultura perene, onde os er
ros cometidos em sua implantação podem
comprometer a lavoiua por loiigo perío
do. Nessa escolha devem ser observados
aspectos de clima, de solo e de condições
de cultivo.

Como deve ser o clima

Para o cultivo de variedades da es

pécie C.arabica, os estudos de zonea-
mento climático indicam como aptas as
regiões com temperatura média anual
na faixa de 19-21°C, set^o que áreas
situadas entre 18 a 1^ e 21 a 22°C são
consideradas marginais, sendo possível
o cultivo desde que adotados cuidados
especiais. As chuvas devem ser sufi
cientes no período de setembro-outubro
até abril-maio, com déficit hídrico de
até 150mm ao ano, em especial quando
a falta de água no solo não se prolonga
além do mês de setembro.

Para facilitar a aplicação do zonea-
mento foi feita a correlação entre as
temperaturas médias e a altitude das
áreas. Assim, foram consideradas aptas
aquelas entre 400 e lOOOm. Dentro des
sa faixa de altitude, regiões mais ao
norte, por estarem situadas em latitudes
mais próximas ao equador e por serem
áreas mais secas devem ser seleciona
das a partir de 500-700m (Norte-ES e
Jequitinhonha-MG). Abaixo destas alti
tudes as regiões se prestam ao cultivo
do café robusta - Conillon, que suporta
tenqieraturas altas e é bastante resisten
te à seca.

As observações efetuadas ao longo
dos últimos 25 anos, iqiós à fase de re
novação cafeeira (iniciada em 1969/70),
e na qual foi adotado o zoneamento por
altitude, indicam que a região zoneada
para café arabica pode ser dividida em 3
sub-regiões:

a) entre 400 e 600m; b) entre 600 e
800m e c) e de 800 a lOOOm de alti
tude.

Na primeira, com temperaturas mais
altas e menos chuva, especialrifênte nas
Êices continentais das serras (\^e do Rio
Doce, Vale do Paraíba, etc), os cafezais
se desenvolvem bem, produzem muito
mas se esgotam bastante após à colheita.
São áreas mais sujeitas a risco de seca
(respondendo bem a irrigação) e a ata
ques severos de ácaros, bicho-mineiro,
broca, ferrugem e cercosporiose. O ideal
seria introduzir a aiborização e/ou a irri
gação para amenizar os efeitos climáti
cos, havendo tendência de redução do
cultivo de arabica e o seu iqiroveitamento
para o Conilloa

Entre 600-800m é a faixa ideal, pois
as lavouras produzem bem, sentem me
nos a carga, a chuva é mais abundante e
os solos são mais porosos.

Entre 800-1OOOm - aproximando-se
do limite superior aparecem problemas
(te erqxisição a ventos firios, as plantas
vegetam muito e floram menos; a matu
ração é desigual e atrasada e podem
ocorrer surtos de Phoma e Ascochyta que
prejudicam o pegamento da florada e
provocam desfolha e morte de ramos.
Aqui, os anos mais secxis favorecem a
produção no ano seguinte. Acima de
lOOOm já não é indicada a utilização
para café.

Além das condições macroclimáticas,
onde a altitude influi na temperatura (me
nor (»rca de 0,6°C a (rada lOOm), na eva-
po-transpiração e nas chuvas, devem ser
observados os aspectos de topo-clima,
buscarxlo a localização das lavouras de
acordo com a face de exposição no ter
reno e sua posição em relação ao declive,
devendo-se optar por:

a) Áreas de preferência de meia encosta,
evitando-se fundos, pelo acúmulo de
umidade e prejuízo à qualidade do café,
embora sejam áreas propicias no aspecto
de fertihdade do solo; e topos de morro
pela maior exposição a ventos, aspecto
esse importante nas áreas de altitudes
mais elevadas.

b) Faces de exposição leste a norte, ba
tidas pelo sol da nrânhã e menos expos
tas ao sol da tarde, sendo que a face
influi mais nos extremos de altitude
(áreas baixas ou muito altas).

Condições de solo
Nas regiões de cafeicultura de monta

nha predominam solos tipo Latossolo
vermelho amarelo (LVi) e, nas áreas de
altitude mais elevada, ocorre a variação
húmica (LVh).

Nos dois casos, são solos distróficos
(pobres em fertilidade), ácidos (pH 4,0 -
5,0), com teores elevados de alumínio e
baixos em Ca, Mg, P e K, necessitando,
portanto, de correções e adubações racio
nais desde o inicio da lavoura (rafeeira.
No quadro 1 pode-se verificar as princi
pais características químicas desses solos,
em comparação com os padrões de ferti-
lidatte considerados adequados.
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ifHflorf jMt lii nfl

- 'ki^lt

GãiaelBifsiticaB qidtnte» Condição intural
dós sokM (Lva)

Condição adequada
ao offeelro

pH
Al+4"t- merylOOg
H+ •

4,3-4,7
0,4 - 0,9
5,0 - 7,0

5,7 - 6,0
0,2 - 0,0
1,9-1,3

JMãlèrlâi Orgãniça 2-3 3-5

i|i
S
3.

1
O.

P ppm
Sppm
K+meqf100g .
Mg-t-i-meq/l OÓg
Ca-H-meq/lOOg

1 -4

10-20

0,08 - 0,12
0,3 - 0,5
0,7 -1,0

10-20

10-25

0,25-0;40
1,30-1,80
4,0 - 5,20

CTõ rneq/iflOg 6 -10 6-10

V % (ind; sàt. bases) 17 60-70

li
' i

% A1-H-+

%H+

%K+

% Mg++
% Ca++

7,5
75,5
1,2
4,9
10,7

2-0

30-15

3-5

15-20

40-60

No aspecto físico, os solos noimal-
mente não :q)rBsentam impedimentos, a
não sprem pequenas áreas, pela presença
de pedras ou de cascalho ou, em baixa
das, por falta de arejamento, pela presen
ça de camadas de tabatinga a menos de
Im de profundidade.

Nas áreas de latossolo húmico, que
ocorrem principalmente em altitudes aci
ma de 700m, a vegetação securdária é
invariavelmente a samambaia, só ou em
associação com capim gordura nativo e
sapé. Nessas condições é excelente a res
posta a calagens, que além da correção
do pH e do suprimento de Ca e Mg, ati
vam a flora miciobiana, favorecendo a li-
ber»^ de minerais a partir da matéria or
gânica depositada ao longo de muitos anos.
A rx^eleraçâk) na decornposição da matéria
orgânica, por outro IMo, diminui seus ní
veis trazerdo problemas de natureza flsico-
biológica, sendo, por isso, irdicado efetuar
calagens localizadas (projeção da "saia"),
coiiK) forma de otimizar os seus benefícios
e diminuir eventuais prejitizos.

Condições de cultivo
A escolha das áreas para plantio de

café deve observar, também, as condições
adequadas ao cultivo, algumas comuns e
outras distintas em cada propriedade.

São importantes: a topografia, as faci
lidades de acesso, a cobertura vegetal
presente ou a cirltura anterior e a dispo
nibilidade de água.

a) As áreas não devem ter declividade aci
ma de 50%, no máximo 70%, para mais
facilidade em todos

os tratos culturais.

b) A cobertura
ideal é de pasto na
tivo (gordura) ou
capoeira leve; não
devendo ser mata

(pela questão ecoló
gica e pela dificul
dade e custo com

desmate e tocos),
devendo-se evitar,
sempre que possí
vel, aquelas com
capim brachiaria,
que dificulta as ca
pinas.

titras (1 arK>) ou usar produtos insetici-
das-nematicidas na cova de plantio,
d) Facilidades no acesso e suprimento
de água favorecem todo o transporte de
insumos para a lavoura e desta o café
colhido para as instalações de preparo.
A água é importante para os tratamen
tos, além de eventual necessidade para
irrigação.

Seleção de variedades
e linhagens

Dentre as variedades comerciais de

café arabica disponíveis (Catuaí e Mundo
Novo) a Catuaí tem sido a preferida, ocu
pando a maioria das regiões montanho
sas. Ela apresenta as vantagens do porte
baixo, o que facilita os tratos e a colheita
nas áreas inclinadas; tem mostrado boa
adaptação"; vigor e produtividade; além
de mostrar menores prejuízos pelo ataque
da ferrugem.

Nas regiões de altitudes mais baixas
o Catuaí apresenta menores níveis de
abortamento de florada (estrelinhas) é re
siste mais á seca, com menor desfolha.

Os dados de 2 ensaios (quadros 2 e
3), na Zona da Mata de Minas e Espírito
Santo, mostram as maiores produções ob
tidas de linhagens de Catuaí em relação
do Mundo Novo, principalmente nas pri
meiras colheitas. Nos quadros pode-se
observar, ainda, as melhores linhagens.

' (CíÉliÉtAíi' '«ü-Omitiu#' 'pjlSiillilcli

Itens test^ios Produção média
(Õrdenados) (Scs. tjenefJha)

H 2077-2-5 39 (C.A.) 23,6
30 (C.A.) 22,0
144 (G.V.) 19,2
44 (G.V.) 19,0
81 (G.V.) 18,7
86 (G.A.) 18,3
47 (G.A.) 18,0
51 (G.V.) 17,0

LGP474-19 (Acaiá) 14,2

376-4 (M.N.) 13,3

388-17 .(M.N.) 10,1

c) Sendo o café a cultiua anterior deve-se
veriftcar se não há problemas de pragas
de solo (nematóides, cochonilhas, mos
cas, ciganas, etc), e adotar, sempre que
possível, um descanso ou rotação de cul-

O Catuaí possui dois problemas: o
menor vigor na brotação pós-podas e a
maturação mais tardia e desigualada, o
que, especialmente nas regiões de altitude
muito elevada, prejudica a qualidade do
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café, pela maior percentagem de fmtos
verdes na colheita, sendo, por isso, indi
cada a introdução, nas regiões acima de
800m, de linhagens de Mundo Novo,
como o Acaiá 474-19 e CP 464-12, pela
boa adaptação a plantios adensados e
pela maturação mais precoce e uniforme.

c Mundo Novo,

Escolha do espaçamento
e condução das plantas

Os experimentos realizados na região
e as observações de comportamento em
campo permitem a recomendação das se
guintes linliagens:

Catuaí vermelho;

Catuaí amarelo:

Mundo Novo - Acaiá

Os espaçamentos mais comuns nas
CP 464-12, pela lavouras de café nas Zonas Montanho-
ios adensados e sas são de 3,5 - 4,0m por 1,5 a 2,0m,
:coce e uiriforme. tendo como origem os plantios, em lar

ga escala, efetuados entre 1970 e 80. A
lizados na região partir desse período, já houve uma evo-
mportamento em lução, com espaços entre covas sendo
uendação das se- reduzidos para Im (e só uma muda por

cova) e a distância entre linhas também
diminuída para

H 2077-2-5-99; 144; 81; 44. cerca de 3m.

H 2077-2-5-39; 86; 62; 74.
Os trabalhos de

LCMP 474-19 e 474-4.
pesquisa realizados

LCP - 376-4 (espaç. abertos). na região e as la-
CP - 464-12 e 464-4. vouras, em peque-

Os trabalhos de

pesquisa realizados
abertos). na região e as la

vouras, em peque

Outros materiais genéticos em desenvol
vimento, visando resistência à femigem do
cafeeiro, podem ser introduzjdos, ainda em
pequena eseala, principíümente nas peque
nas propriedades ou em áreas de dificil
controle químico da doença. Recomenda-se
assim: Katipó, Mundindu, Catucai (luljrido
entre Icatú e Catuaí) Amarelo e Vcnuellio,
Catindu e Icatú linliagens 3282 (maturação
precoce) e 2944 este último em espaça
mentos mais abertos.

na escala, ali con
duzidas, mostram

ótimos resultados com o adensamento

dos plantios, uma solução adequada para
toda a cafeicultura brasileira, que precisa
maior produtividade por área e ainda
mais apropriada para áreas montanhosas.
Nessas regiões, a necessidade de tratos
manuais e a predominância de pequenas
propriedades, com áreas restritas, refor
çam as vantagens dos espaçamentos
adensados, que promovem a melhor uti
lização das áreas e reduzem os gastos

com mão-de-obra

Quadro 3 — Competição de variedades e linhagens,
Catuaí e Mundo Novo em Caratinga - MG (Alt. SSOm),

espaçamento 3,5 x 2,0m, média das 6 primeiras
colheitas. Período 1981 - 1986

Kens testados

(Ordenados)

H 2077-2-5- 99

62A

(C.V.)
(C.A.)

CP 464-12 (M.N.)

H 2077-2-5- 86

81

(C.A.)
(C.V.)

H 2077-2-5- 32

100

(C.A.)
(C.V.)

LCMP474-19

388-17

379-19

(Acaiá)
(M.N.)
(M.N.)

C.A. = Catuaí amarelo; C.V. = Catuaí vermelho; M.N.

Existe uma interação entre variedades
ou linhagens e o espaçamento a ser uti
lizado, devendo-se usar materiais compa
tíveis, aqueles com melhor arquitetura de
plantas e sem excessivo vigor nos plan
tios mais adensados.

Produção média
(Scs. benelTha)

22,5

222
21,9

20.5

202

18,7
18.6

162

= Mundo Novo

18,7

nos tratos.

Outras vanta

gens do adensa
mento nessas áreas

montanhosas são:

a maior proteção
do solo (com me
lhoria nas condi

ções físicas, quí
micas e biológi
cas), a alta produ
tividade e o menor

custo de produção.

A escolha do
18,6 espaçamento é
16,2 uma decisão im-

= Mundo Novo poitantc, por ser o

café uma cultura

perene, onde o nú
mero de plantas por área e sua distribui
ção no terreno influem diretamente e por
longo período sobre a produtividade,
além de afetar a condução da lavoura, na
operacionalização dos tratos, na incidên
cia de pragas e doenças, etc.

Essa escolha depende de vários fa
tores, como: a área dispomVel na pro
priedade, tamanho e capacidade do pro
dutor, a topografia; a condição climáti
ca; a variedade/linhagem; a possibilida
de de mecanização, o suprimento de
mão-de-obra, etc.

Para as regiões montanhosas
dois sistemas de plantio
são os mais indicados:

a) Sistema "renque" semi-adensado:
com 2,5 - 3,0m x 0,5 - l,Om (3000-5000
pl/ha), ideal para pequenos produtores,
com menor capacidade técnica e finan
ceira) e que não precisam se preocupar
com podas e, também, adequado para
áreas de altitude muito elevada (com pro
blemas de maturação).

p»* 'i

^íi

As mudas de café são produzidas
nos viveiros

b) Sistema adensado: com 1,5 - 2,0m
X 0,5 - l,Om (5000 a 12.5000 pl/lia),
também para áreas sem mecanização,
para condução com podas, ou, alternati
vamente, para exploração em condições
de fechamento pemianente.

Quanto à distâiKia entre plantas na li
nha (0,5 - l,0m) os dados de pesquisa
mostram que a melhor distribuição das
plantas, bem próximas, reduz a produti
vidade por planta e o desgaste pós-co-
Iheita, favorecendo, ainda, o controle da
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erosão e os tratos (capinas, adubações e
pulverizações).

Para o Acaiá e para o Catuai em áreas
mais quentes pode-se usar 0,Sm entre
plantas. Para o Catuai, Catucaí e Icatú
3282 em áreas normais usar entre 0,7 e
l,Om.

outra maneira é proceder a aração ou so
mente o sulcamento com arado de boi,
nesse caso oferecendo a vantagem de po
der fazer uma incorporação do calcário
antes esparramado sobre o solo.

Nas montanhas a distribirição dos car-
readores em nível deve ser feita a distân-

Cráfím 1 — Efeito de doses de calcário doloinítico na cova de plantio
do cafeeiro em solo LVH - 1975-79 - Realeza-M3

15. -

10 •

5- ■

Média das 4 l?s safras

100 200 400 800

Tratamentos Gramas calcário/cova
1600

Gráfico 1 ̂  Efeito

de doses de calcário

dolomítlco na cova
de plantio do
cafeeiro em solo LVH

— 1975-79 —

Realeza—MG

Quanto ao espaçamento entre linhas
(na rua), os experimentos realizados, con
siderando um número maior de safras (7
a 10) indica que a-melhor densidade gira
na faixa de 5-10.000 plantas/ha, ou seja,
espaçamentos com 1,5 a 2,0m entre li
nhas (com 0,5 - l,Om entre plantas).

Sobre o sistema de super-adensamen-
to, com distáiKias entre 0,7 a l,2m x 0,5
a l,Om, para altas produções iniciais e
transformação, em segirida, em adensa
mento norrnal ou para exploração em fe
chamento permanente, há necessidade de
maiores iriformações, podendo ser utili
zados por produtores em condições espe
ciais, de bom nivel tecnológico.

A condução das plantas, nos espaça
mentos indicados, deve ser feita com des-
brota total, ou seja, deixando somente a
haste principal do cafeeiro.

Preparo da área e plantio

Nas áreas montanhosas a regra básica
para o preparo da área é fazer tudo para
a proteção do solo, pois as corulições de
declividade elevada são naturalmente
propícias à erosão.

Dependendo da cobertura vegetal ado-
ta-se os variados métodos de limpeza,
sendo mais comum a roçada de ervas ou
capoeiras, o enleiramento (quando rfêces-
sárío) e a abertura manual das covas, tri-
Iharxlo-se a linha antes do plantio. Uma

cias menores, entre 30-50m, para facili
dades diuante a condução do cafezal. As
linhas de café, marcadas a partir de ni-

dor, a retirada do café, a abanação fora
do cafezal etc.

Havendo infestação de ervas perenes,
como sapé, grama ou Brachiaria, o ideal
é efetuar, mesmo antes do plantio, urna
aplicação de herbicida especifico (Gli-
phosate 4-5 l/ha) para elinrinar boa parte
dessas ervas, ficando mais fácil o seu
controle posteriormente.

A abertura das covas pode ser feita
manualmente, com eaxadão, diretamente
ou com auxilio de sulcos, previamente
abertos com arado de boi. O tamanho
normal é de 40 x 40 x 40cin, podendo
ser menor em solos húmicos e porosos.
Quando o espaçamento entre plantas for
de cerca de 0,5m é vantagem abrir sulcos
contínuos.

Nos casos em que a área tenlia sido
cafezal, recentemente, ou tenha solos Já
desgastados, ou mais argilosos, é pratica
mente obrigatório o uso de matéria orgâ-

2 - Efeito do Mg contido nos calcários calcítico, magnesiano
e dolooatico, na 1? produção do cafeeiro e teor foliar em
solo LVH - Realeza-^.

5-

■es)

4,8
31,6

7
Tratamentos — Calcários

11,8 tcorMg++
22,5 teorCa++
2  ReL Ca/Mg

Gráfico 2 — Efeito
do Mg contido nos
calcários calcítico,
magnesiano e
dolomítlco, na 1^
produção do cafeeiro
0 teor foliar em solo
LVH — Realeza—MG

veladas básicas locadas entre esses car-
readores, não precisam ficar bem em ni
vel, pois a cobertura rápida das áreas pe
las plantas adensadas servirá à proteção
do solo. Deve-se observar, ainda, a ne
cessidade de deixar "caminhos", de 2-
3m de largirra a cada 50-70m de linhas,
que favorecem a entrada com pulveriza-

nica na cova, com a finalidade de ree
quilibrar as condições químicas, físicas e
biológicas, onde a muda recém plantada
irá encontrar condições adequadas ao seu
desenvolvimento normal. No caso de área
com cafezal recém-erradicado é indicado,
ainda, usar um inseticida-nematicida gra-
nulado na cova de plantio.

flBMtfiieiiitôs
Produção médlâ oná 0. benefJha

nas 3 printeiras safras
S. benBf,/liai Réiat.

1. Sem calagem 11,0 61
2. Calagem na cova (400g) 13,7 76
3. Calagem área total (4 ton.) 16,0 89
4. Calagem na cova (400g) -i-
área total (4 ton./ha) 18,0 100

42 A LAVOURA DEZEMBRO/9S



Café

Tem apresentado bons resultados o
uso de uma mistura inseticida-fungicida
(Triadimenol 1,5% + Dissulfoton 7,5%)
na cova de plantio (enterrada ou em co
bertura) na base de 3-5 g/planta, o que
tem favorecido a melhoria do sistema

radicular, o controle de ccrcosporiose e
de bicho-mineiro, resultando maior vi
gor e menor dcsfollia nos cafcciros jo
vens, com aumento significativo na f
produção (muito importante no plantios
adensados).

A adubação e a calagem de cova é a
nomtal indicada, obser% ando-se a aníílisc

de solo. Para plantios adensados a quan
tidade usual de fósforo, usado níi fonna
de superfosfato simples (fornece também
o enxofre) pode ser reduzida em cerca
de 50%, ou seja, pode-se usar cerca de
lOOg de super/cova, o que indica um uso
em tomo de 750 kg/lia. Com o uso de
esterco na cova pode-se reduzir cm cerca
de 1/4 a dose de super, podendo ser dis
pensada, também, a adubação nitrogcna-
da logo após o plantio.

O calcário, nessas condições, pode
ser usado na base de 200-300g/eova. O
potássio, o zinco e o boro podem ser
opcionais na cova. E indicado usiu" 10-
15g de sulfato de zinco e 2-3g de Bo-
rax por metro de sulco, ou sua utiliza
ção, juntamente com o cobre, em 2-3
pulverizações pós-plantio. O potássio,
na base de 30-50 g/m de sulco pode
ser incorporado na cova ou usado em
cobertura, pós-plantio.

Na operação de plantio deve-se usar
mudas de boa qualidade (com bom sis
tema radicular), tendo de 4-6 pares de fo
lhas, devendo-se adotar cuidados de não
esborroar o torrão e não entortar o "pião".
A muda deve ficar bem alinhada e um
pouco profunda, para, assim, formar uma
bacia que armazenará mais água ao redor
dela após as chuvas. A época mais indi
cada ao plantio na região vai de novem
bro a março/abril.

Correção do solo e
adubação de formação

A calagem é essencial nas áreas mon-
tanliosas pois os solos são ácidos e po
bres em cálcio e magnésio. Resultados de
pesquisas realizadas na região (gráficos
1, 2 e 3) mostram o efeito de doses e

■  ,

C.» ■ •

Cafeeiros aos 2 anos em nível

tipos de calcário e modo de aplicação na
fonnação do cafeeiro, evidenciando enor
mes benefícios, com ganhos no cresci
mento das plantas e na produção.

Como o calcário, normalmente, não
pode ser incorporado (a não ser com arado
de bois) indica-se seu uso na cova de plan
tio, seguindo-se aplicações anuais, em co
bertura, distribuído numa faixa próxima à
linlia de plantas, sempre observando a aná
lise de solo, para evitar excesso, prejudicial
pela redução na dispombilidade de micro-
nutrientes. O calcário deve ser dolomítico
(com PRNT de 70-80%, 25 a 30% CaO e
pelo menos 12% de MgO). Com o tempo,
em fui^ão de possíveis alterações na rela
ção Ca/Mg, poderão ser utilizados calcários
magnesianos ou calcíticos.

A adubação na fomiação do cafeeiro
(primeiros 2 anos) deve considerar a aná
lise de solo para K, sendo basicamente
fixa para N e dispensável para P, já que
esse nutriente foi colocado como um
"banco" na cova, suficiente para toda a
fase de formação.

Assim, pode-se indicar;

Pós-plantio: 2,5g de N/planta, por vez,
2-3 vezes, no período chuvoso.
1° ano: 15-25g de N e 10-20g de
K20/planta, em 3-4 parcelas.
2° ano: 40-50g de N e 40-50g de
K20/metro de linha.

Com teores de potássio no solo até 60
ppm usar dose total de K2O; entre 60-
120 ppm usar 75% da dose de K2O; en
tre 120-180 ppm, usar 50% da dose e
acima de 180 ppm não usar K2O.

Outros cuidados na
formação do cafezai

Na fase jovem da lavoura deve-se cui
dar para que as plantas cresçam sem pro
blemas, seja de ordem nutricional, fitos-
sanitária ou pela concorrência do mato.

Os principais pontos
a observar são:

a) Fazer molliação pós-plantio, sempre
que necessário, para garantir bom pega-
mento, evitando replantas.
b) Manter sempre limpa uma faixa
próxima às plantas de café, para evi
tar a concorrência em água e nutrien
tes pelas ervas, assim como o
abafamento que as mesmas podem
causar às mudas jovens.
c) Proteger os cafeeiros contra as pragas
e doenças, procedendo vistorias freqüen
tes, observando eventuais focos de co-
chonilhas, ácaros, lagartas, besouros
(Naupactus, etc), grilos e formigas, com-
batendo-as adequadamente, e para os ca
sos de bicho-mineiro, ferrugem e
cercosporiose adotar o controle químico
sempre que necessário.
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d) manter desbrota, pelo menos 2 vezes
ao ano, deixando somente o número de

hastes originais das plantas, de acordo
com o espaçamento utilizado.

e) Caso haja necessidade, formar quebra-
ventos, principalmente os temporários
(milho, guandu, etc).

Tratos culturais

1. Como proteger o solo
Os problemas de erosão em lavouras

cafeeiras são maiores na fase de forma
ção, quando o solo fica mais descoberto.

Os métodos de controle mais eficien
tes e econômicos em áreas montanhosas

são aqueles de natureza vegetativa, como:
o manejo do mato, com roçadas e apli
cação de heibicidas de pós-emergência;
as capinas alternadas; os plantios de cul
turas inteicalares (feijão); e o cultivo de
renques de vegetais, como cidreira, bana
na ou cana. Para auxiliar, em áreas muito
íngremes, pode-se abrir valetas, em nível,
dentro da lavoura, e construir caixas de
retenção nos pendentes. O encordoamen-
to do mato e a armação permanente (lei-
ras) são complementares na época próxi
ma e logo após à colheita.

Deve-se ter em mente que controlando a
erosão estará setxk) reduzido não só o ar-

lastamento da terra, como, também, haverá
melhoria no aproveitamento da água das
chuvas (favoiecetxlo as plantas e as nascen
tes) e será diminuída a perda dos adubos e
outros defensivos aplicados ao solo.

2. Controle do mato
Nas áieas com declividade acentuada

o controle das ervas é feito de forma ma

nual, por capinas, roçadas, ou através de
herbicidas.

mistura desses dois heibicidas pode ser
usada, assim como, outros ativos como
Paraquat + Diuron (Gramocil).

3. Adubação e calagem
A calagem deve ser utilizada de acordo

com os resultados da análise de solo, cal
culando-se a quantidade de calcário para
atingir um índice V de 60-70%, não usan
do, entretanto, mais que 4-5 t/ha/ano a fim
de não causar desequilibrios, principalmen
te em relação aos micronutrientes Zn, B,
Cu e Mn Caso necessário, o restante da
dose é completada em anos subseqüentes.

Deve-se usar, de preferência calcários
dolomíticos, com um bom prnt, sendo que
na necessidade de correção a curto prazo
deve-se optar por calcário calcinado, usan
do 1/2 dose em relação ao calcário comum.

O fornecimento do cálcio e magnésio
pela calagem deve ser adotado de forma
a manter um equilíbrio em relação ao po
tássio e à participação de cada um em
relação à CTC do solo (Ca = 40-60%,
Mg = 10 a 20% e K = 3 a 5%). Às
vezes é preciso usar calcários calcíticos,
óxidos ou sulfato de magnésio para atin
gir o equilibrio desejado.

A aplicação do calcário nas áreas
montanliosas é feita manualmente, a laji-

ço, sempre procurando cspamuná-lo o
mais próximo da linlia e sob a saia dos
cafeeiros; gradativamcnte, ele será incor
porado pelas capinas. A época adeqimda
de aplicação é após a colheita e antes da
esparramação.

Pelo menos de 2 em 2 anos deve-se

proceder à análise de solo, visando a ca
lagem de manutenção, para correção da
acidez fisiológica (devida aos adubos),
bem como para o equilibrio do Ca e Mg
em relação aos demais nutrientes.

A adubação de cafezais adultos deve
levar em conta: a fertilidade do solo, ava

liada pela análise; os problenuis de defi
ciências eventualmente apresentíídos pela
lavoura; e, principalmente, a produtivida
de (anterior e previsão fíitnra).

Nas tabelas a seguir são apresentadas
as indicações de adubação NPK para 2
sistemas de plantio. Dependendo da pro
dutividade esperada e do padrão técnico-
econômico do produtor, pode-se reco
mendar os niveis de NPK inferiores ou

superiores dentro da faixa indicada.

Indicação de adubação NPK p/plantios adensados (5000 a 10.000 pl/ha)

Produtividade esperada = 40-70 sacas/ha

300 - 500kg/ha

P2O5: teor de P (*) solo80kg teor de P 1
40kg
Okg •

250-400kg Teor de K
190-300kg
150-200kg

Okg
(*) Extrator Norte-Carolina

menor que 5ppm
de 6 - tOppm
maior que 10ppm

menor que 60ppm
de 60 - 120ppm
de 120 - 1 eOppm
maior que 1 SOppm

No período chuvoso pode-se manter
roçadas nas ruas e capinas nas linhas.
Uma a duas vezes ao ano deve-se aplicar
herbicidas de pós-emergência, para desin-
festação e redução da necessidade (núme
ro) de capinas, cuidando-se da proteção
das plantas de café (quando ainda jo
vens). Indica-se o uso de : Gliphosate
(Round-up, Gliphosate Nortox, etc) à ra
zão de 1-2 l/ha para plantas anuais com
predominância de gramineas; ou 4-5 l/ha
para ervas perenes; e quando houver in
festação de trapoeraba ou muitas ervas de
folhas largas usar 2,4-D (U-46, BR 480,
etc) à razão de 2 - 2,5 l/ha. Também a

Indicação p/adubação com NPK - plantio com
2.500 a 4.000 pl/ha

Níveis de
Produtividade

scs. benet/ha

Doses por ha

PzOs K20

N Teor P solo ppm* Teor K solo ppm**

<5 6-10 > 10 < 60 60 - 120 120-180

120 30 15 0 120 90 60

160 40 20 0 160 120 80

200 50 25 0 200 150 100

240 60 30 0 240 180 120

280 70 35 0 280 210 140

(") - Extrator Norte-Carolina; (") > 1 SOppm dispensa adubação potássrca
Obs.: Os níveis de P referem-se a solos de textura média a argilosa
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Para os micronutríentes, as carências
comuns na região são as de zinco e boro,
além do cobre, este defíciente em cafeei-
ros jovens e em solos húmicos.

A coneção da defíciência de zinco pode
ser feita através de 2-3 pulverizações (no-
vembro-janeiro) com Siilfato de Zíik» a
0,6%, adicionaiKk>-se à calda o Cloreto de
Potássio (0,5%) podendo-se usar ainda o
Ácido Bórico (0,5%), sendo que para o
boro a aplicação ao solo é a forma mais
eficaz, usando-se 20-40 kg de Borax/ha ou
15 a 30 kç de Ácido Bórico/ha ou 15 a
30 kg de Ácido Bórico/ha, observando-se,
sempre, as carências ou acompanhando os
níveis por análise foliar. Essa aplicação de
boro ao solo normalmente é suficiente para
2 ciclos agrícolas da lavoura

Quanto à matéria orgânica, sendo dis
ponível na propriedade ou a ser adquirida
a custo compatível com o adubo quintico,
deve-se usá-la, na fomia de estercos, pa
lhas, etc., dando preferência para sua
aplicação nas áreas mais esgotadas e em
solos LVA (não húmico).

4. Podas
As podas são usadas na cafeicultura

para: a) renovação de ramos produtivos,
em parte e no todo da planta; b) abertura
de lavouras; e c) limitação da altura das
plantas, para facilitar os tratos e a colheita.

Dois tipos de poda vêm sendo mais uti
lizados na cafeiciütura: a recepa e o decote,
cortatKlo a haste principal (troiKXJs) a dife
rentes altiuas; e, em pequena escala, é usa
do, aitMla, um terceiro, a poda lateral -
através do esqueletamento ou desponte.

A recepa é indicada para os cafeeiros
que perderam os ramos produtivos inferio
res, na saia. Ela deve ser, preferencialmen
te, alta (50-80cm) deixando ramos (2-3)
pulmões, os quais devem ser despontados
quando muito longos ou compactos. A re
cepa baixa é feita a 30-40 cm, sempre que
não for possível manter ramos laterais na
saia; em ambos os casos, deve-se seguir
com desbrotas, mantendo-se 1 broto/plan
ta em espaçamentos de menos de Im en
tre plantas e 2 brotos/cova em distâncias
superiores (1,0 - 2,0m).

O decote é indicado para lavouras que
ainda não perderam, em grau acentuado,
os ramos da parte baixa do cafeeiro
(saia). A poda é feita normalmente entre

1,5 - 2,3m, mais baixa para casos em
que se desejar reformar a pane superior
do cafeeiro e mais alta quando há inte
resse, pelo menos no 1° ano, de manter
altura constante da planta (com desbrota
total) visando forçar a ramificação na
pane baixa das plantas. A condução sem
desbrota é a que resulta i^or produção
e dá menos mão-de-obra. É preciso com
preender que num prazo de 2-4 anos,
após o decote, deverá ser feita nova
poda, mais baixa, pois o decote, se com
desbrota total, dá origem a um "embatu-
mado" de ramos (terciários, quaternários)
na pane bai.xa da planta ou, quando sem
desbrota, a copa fica muito aberta (com
muitas hastes flexíveis).

Para as zonas montanhosas, tem sido
ihais usada a recepa, que promove a reno
vação da copa. Para as lavouras em siste
mas adens^os ou semi-adensados, esse é,
praticamente, o único tipo de poda indica
do, quando se quer eliminar o problema de
fechamento. O decote não deve ser usado,
pois eliminaria exatamente a paite alta da
planta, oixle se concentra a maior produção
nesse tipo de lavoura. Além disso, o decote
tende a acelerar o fechamento, pois foiça
o crescimento dos ramos laterais, aumen
tando o diâmetro da copa. Já, o desponte
(corte de ramos laterais a 20-40cm) poderia
ser útil em lavouras adensadas apenas em
cafeeiros que ainda não perderam "saia",
mesmo assim o desponte só funciona a
curto prazo, pois volta rapidamente o fe
chamento.

O decote tem sido muito útil para re
cuperar lavouras em espaçamentos tr^cio-
nais (3-4m) mal-tratadas, nesse caso é usa
do para forçar a recomposição da ramagem
lateral da planta e a formação da copa.

Para lavouras tr^cionais (não adensa
das) é, também, bastante apropriada á cha
mada poda por planta, ou seja, podando
somente aquelas plantas esgotadas (tqiós
carga) ou com defeitos em sua arquitetura.
Aí, o exame de cada planta indicará a al
tura da poda, sendo eliminada somente a
parte estrag^a. Associado ao corte da has
te (ou hastes) priiuãpal pode-se ainda, efe
tuar um desponte dos ramos laterais.

Por último, é preciso ficar atento para
a tendência atual sobre podas, que pre
coniza manter a lavoura o míbdmo pos
sível sem mexer, inclusive, parecendo
muito adequado o sistema de aproveitar

a lavoura permanentemente fechada, for
mando um "salão" em baixo, e a produ
ção ficando restrita aos ponteiros, com
isso eliminando o controle do mato.

Controle de pragas e doenças

A ocorrência de pragas e doei^, de
forma mais ou menos problemática, de
pende das condições climáticas (macro,
topo e micro), influindo, também, o es
tado das plantas (nutrição, carga, etc) e
eventuais desequilíbrios (por seca, por
defensivos, etc).

O ataque de bicho-mineiro e de àraro
vermelho é mais grave em cafeeiros jovens
e em regiões mais quentes. A broca ocone
também com maior intensid»le em áreas
mais quentes, em f%:es nomegas e em la
vouras fechadas. A cercosporiose ton»-se
importante em lavouras trovas, por ocasiâb
da V safra, devido ao stiess causado pela
alta carga em relaç^ à pequena área foliar
A doer^ é fevorecida, também, pela de
ficiência nutiicional, especialnronte de Ni
trogênio, real (falta de adubação) ou indu
zida (por falta d'água, por sistema radicular
deficiente etc). A ferragem ocone de fonna
geral na região montanhosa, devido à boa
condição de temperatura e de umidade
sendo menos severa somente nas regiões'
muito altas (9(K)-1000m) onde o proble
ma maior passa a ser a ocorrência da
seca de ponteiros, devida a Phoma e >4^-
cochyta, favorecidas por ventos frios
temperaturas baixas de neblina ou chuva
fina, nos períodos novembro-dezembiq e
maio-julho. O controle deve ser feito de
acordo com a época e a observação dos
problemas.

Nos últimos anos algumas pragas e
doenças apareceram na região de fonna
mais erqiressiva O ataque de ciganas já
causa prejuízos e deve ser observado para
controle. A mosca das raizes tanárém foi
constatada na região, embora não se tenlia
dados sobre seu real prejuízo; e a doença
fúsariose, que at^a o caule da planta
ocorre em poucas plantas, especialmente
nas que foram podadas. Dos iromatóides
constatou-se apenas M. exígua.

Para o bicho-mineiro: pode-se usar pui.
verizações, com inseticidas fosforados
(Ethion e Lebaycid) ou piietróides (De-
cis, Ambush, Bebrauk, Buldock) ou suas
misturas, a partir da constatação de uin
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índice de cerca de 20% de folhas mina
das, ou, então, de forma preventiva (em
legiões mais problemáticas), com inseti
cidas granulados de solo (Temik, Dysis-
ton, Granutox, Furadan) de forma isolada
ou associados a fungicidas (Baysiston e
Altomix). A redução no uso de fungici
das cúpricos diminui os desequilíbrios
para o biclKi-mineiro e para ácaios.

Para a broca: além da collfêita bem feita,
recomenda-se tratar quando a % de fmtos
brocados da P floiada atingir 5%, sendo
indicado uma a duas pulverizações com
Tliiodan (1,5 - 2,0 l/ha).

A cercosporiose: é melhor controlada
por fungicidas cúpricos (2-3 kg/ha) em
uma a duas aplicações, a partir do inicio
da granação dos frutos (dezembro-janei-
ro), sendo, portanto, controlada simultanea
mente quando o controle da fermgem é fei
to via inilverizí^ão com esses fungicidas.

Para a ferrugem: que ainda causa graves
prejuízos na região, estão disponíveis três
fomias de controle quimico; o tradicional,
com 2-4 pulverizações com fungicidas cú
pricos (dose = 2-4 kg/ha/apl) no período
dezembro-janeiro a março-abril, usando o
maior número de ̂ licações nas lavouras
com caiga mais alta e as doses maiores em
plantios mais adensados ou cafeeiros muito
altos (= maior área foliar). O segundo sis
tema, aii^ em pulverizarão, é com pro
dutos sistêmicos, índicafos em 2 aplicações
iK) perioik) jaiKÍro-março (60 dias de inter
valo), sendo usalos o Alto-100, Bayleton,
Bayfidan, Folicur, TUt, etc.

O terceiro sistema, via solo, é o mais
seguro, eficiente e com melhor custo/be
nefício, pois resulta em considerável au
mento de produção. Com o uso de uma
formulação granulada mista, com fúngi-
cida + inseticida, além do controle da fer
rugem e do bicho-mineiro, consegue-se
um maior vigor nas plantas, observaralo-
se uma melhoria em cerca de 40% no
sistema radicular fino do cafeeiro, o que
já foi comprovado para o Baysiston
(Tríadimenol 1,5% + Dissulfoton 7,5%).
Pode ser usado, também, o Altomix (C!y-
proconazole + Dissulfoton). Ambos de
vem ser aplicados no período outubro-de-
zembro, o Altomix sempre mais cedo. As
doses variam de 40-60 kg/ha, as mais al
tas para lavouras com boa carga e em
plantios adensados. Com a seqüência
desse tipo de tratamento e a elevação na

produção podem aparecer problemas com
cercosporiose, devendo-se, nesses casos,
complementar o controle através de 1-2
pulverizações com cobre.

Em lavouras adensadas ou fechadas, o
controle através de pulverizações toma-se
praticamente descartado, devido à dificul
dade de atingir a folhagem, mais restrita
ao topo das plantas.

A introdução de variedades resistentes
à ferrugem é indicada, de forma gradati
va, principalmente para os produtores que
não apresentam condições para o controle
da doença (pequenos, sem conhecimento
e sem recursos).

Para a Phoma e Ascochyta, em áreas
mais propícias a essas doenças (850-
lOOOm) e em anos mais úmidos, o con
trole preventivo é feito através da
instalação de quebra-ventos (bananeira e
grevileas). O controle químico é difícil
pela necessidade de cobrir um período
longo, sendo necessárias, normalmente, 4
pulverizações, duas para proteger a flora-
da (novembro-dezembro) e duas no in
verno. Os fungicidas registrados para uso
são: Rovral, Alliette, Folicur e Brestan.

Práticas de recuperação
de cafezals

Problemas de naturezas diversas podem
levar as lavouras de café a se apresentarem
depauperadas, com baixa produtividade,
uma situação comum também nas regiões
montanhosas, onde muitos produtores em
dificuldades (técnicas e econômicas) dei
xam de dar o trato ̂ equado aos cafezais.

Uma análise desses problemas deve
ser realizada, considerando: a) o clima e
o solo; b) as limitações da lavoura (va
riedade, idade, espaçamento e estado ve-
getativo), observada a parte aérea e o sis
tema radicular, e, c) a condição econô-
mico-social do produtor. Como resultado,
será feita a opção pela recuperação da la
voura, ou pelo abandono (erradicação) e
sua substituição por outra, em novas ba
ses tecnológicas. A partir dessa análise
vai ser possível, também, definir as prá
ticas mais indicadas para acabar com as
limitantes á produtividade, as quais po
dem ser agrupadas em duas categorias:
a) de recuperação física e química do
solo (controle da erosão, calagens, adu-
bações); b) de recuperação da planta (po

das, replantio, repovoamento, combate às
pragas e doenças e seu manejo cultural).

Muitas áreas, que receberam mal tra
tos somente nos anos recentes, podem ser
recuperadas pela simples volta aos tratos
normais (nutricionais, frtossanitários, etc)
com bons resultados a curto prazo.

As experiências realizadas na região da
Zona da Mata de Minas têm sido exem

plares no sentido de mostrar que uma la
voura pouco produtiva pode ser perfeita
mente transformada, através de um sistema
que combina: a) podas, por planta, nas
plantas estragadas; b) correção do solo e
adubação normal; c) replantio ou dobr^
com novas variedades, aumentando o nú
mero (fe plantas por área; d) proteção ̂ e-
quada d^ plantas, através ̂  inseticidas
fimgicidas. Com isso, tem sido possível
elevar a produtividade média para cerca de
40 sacas/ha enquanto a média regional fica
em 6-7 sacas/ha

Colheita, preparo
e qualidade do café

A qualidade do café depende, basica
mente, das condições do ambiente, da
planta e do preparo. No ambiente influi
mais a temperatura e a umidade, que fa
vorecem o desenvolvimento de microor

ganismos e prolongam o período de se
cagem, o que dá origem às fermentações
butíricas, causadoras de bebidas rio/riada.
Na planta, a adubação, os tratos e o ata
que de doenças influi na formação ade
quada dos fmtos (granação, defeitos, etc)
com reflexos no tipo, peneiras, etc. No
preparo, as condições de colheita e trato
do café, na lavagem e secagem, resultam
nas prÜKipais características de qualidade
do produto (aspecto, tipo e bebida).

Cuidados na colheita

A collieita do café deve ser feita na épo
ca e de modo corretos. A época ideal é
quando a maioria dos fmtos se encontra no
estágio cereja, estando a menor parte deles
como verdes ou secos. O melhor modo é
a colheita no pano ou peneiras, possibili
tando o levantamento e o preparo em se
parado dos cafés do chão (varrição).

Após a colheita o café deve ser leva
do, no mesmo dia, para o lavador, não
devendo ficar amontoado na lavoura.
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A colheita do café emprega multa gente

Cuidados no preparo

Dois sistemas p>odem ser usados no pre
paro do café pós-colheita; o nomtal, por
via seca e aquele por via úmida, através
do despolpamento ou descascamento, o
qual, eliminando a casca, reduz a possibi
lidade de fermentações indesejáveis, que
depreciam a bebida, além de reduzir o vo
lume e, assim, facilita a secagem do café.

Em ambos os sistemas o processo
deve iniciar pela lavagem/separação, nos
lavadores, ai resultando os cafés bóias
(secos) e os pesados (cerejas e verdes),
sendo, também, eliminadas as impurezas
(terra, pedras, etc).

A separação dos cafés colhidos por der-
riça em duas partes, mais uniformes quanto
à umidade dos fmtos, facUita todo o traba-
Uk) posterior de secagem. Ao mesmo tem
po, fica em separado o café cereja (juí^to
com o verde) que ainda não sofreu altera
ções no campo, podendo, se bem tratado,
dar origem a cafés de boa qualidade,

No processo por via seca (mais usado)
os cafés separados devem ir para o ter
reiro onde completam a seca ou então
para os secadores mecânicos. No terreiro
os cuidados mais importantes são: espar
ramar os cafés, no início, em camadas
finas, que vão engrossando à medida do
progresso da seca. Sempre revirando o
café a cada 1-2 horas durante o período

do sol. Quando, no inicio da colheita,
houver ainda muitos fmtos verdes, deve-
se trabalhar com camadas mais grossas
no terreiro, na 1° semana, para evitar a
fonnação dos grãos preto-verdes.

No preparo por via úmida, a fração de
fmtos cereja e verdes entra no despolpador
ou descascador para, no cilindro superior,
efetuar a separação dos verdes (que irão
secar enleirados) e para efetuar a retirada
das cascas dos cerejas, separando os grãos
em peigaminho. No processo normal de

despolpa, os grãos são fenncnlados e la
vados, para retirar a mucilageni, já no
sistema simplificado, clianuido de ccreja-
descascado, os grãos vão direto p;ira a
secagem, sem a retirada da mucilagcm.

Qualidade do café

A qualidade do café é importante na me
dida em que pode favorecer a competição e
melhorar os preços de venda do produto.

Os problemas para a obtenção de ca
fés de mellwr qualidade, nas zonas mon
tanhosas, podem ser resumidos ciu: a)
condição climática adversa, pela umidade
no período de maturação e colheita; b)
carências da infra-estmtura de preparo
(instalações e equipamentos); c) falta de
consciência dos produtores para a quali
dade; e d) falta de estímulos, muitas ve
zes com preços não compensadores.

Apesar desses problciuíis, já liouvc um
grande progresso na questão de qualidade,
pois a região, que até a década de 70 era
tradicionalmente conlrecida como produtora
de cafés "rio-zona", hoje já proÃiz cerca
de 60% dos cafés livres dc rio c ccrca de

25% de Ciifés duros para melhor.

Estas mclliorias ocorreram devido ao

maior conliccimcnto dos cuidados na co

lheita e preparo, e, princip<rlmcntc. pelos
maiores investimentos em lavadores, ter
reiros e seeadores, além dc despolpado-
res-descaseadores.

. v-.'

o bom café precisa ser Isem preparado nos terreiros
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Icatu: cultivar

resistente à ferrugem

Desde a década de 50

institutos de pesquisa
brasileiros dedicam-se à

obtenção de cultivares
resistentes à ferrugem.
O Icatu é um dos frutos
desse trabalho.

L

mi

si

ÍJ T'
Variedade

Icatu Amarelo

A ferrugem do cafeeíro, causada
pelo fiingo Hemileia vastatrix, é
considerada a doença mais im

portante nas principais regiões produtoras
de café.

A ferrugem do cafeeiro causa enormes
prejuízos à lavoura, como redução de 20 a
30 por cento na produção e acentuada que
da de folhas, o que por sua vez, toma o
cafeeiro sujeito à seca dos ramos produti
vos, com o conseqüente depauperamento e
redução da longevidade da lavoura.

Atualmente, graças ao desenvolvimen
to de produtos químicos altamente efi
cientes, significativos aumentos nos írxii-
ces de produtividade têm sido alcançados
em lavouras das cultivares Catuí e Mun
do Novo, sirscetiveis à ferrugem. Contu
do o desenvolvimento de cafeeiros com

resistência genética constitui o processo

mais econômico de controle à enfermida
de, podendo eliminar completamente o
uso de produtos químicos.

Melhoramento genético
visando resistência
à ferrugem

Desde o início da década de 1950, 20
anos antes da constatação da ferrugem no
Brasil, o Instituto Agronômico de Cam
pinas - lAC, vem realizando estudos vi
sando a obtenção de cafeeiros resistentes
à ferrugem. Um dos fmtos desse trabalho
foi a obtenção da cultivar Icatu, oficial
mente lançada em 1993. Em Minas Ge
rais, desde meados da década de 1970, o
Sistema Estadual de Pesquisa Agropecuá
ria (EPAMiG-ESAL-UFV) passou a atuar
nessa linha de trabalho, quarxlo introdu
ziu do lAC material segregante de Icatu
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para avaliação e seleção nas condições de
cultivo do Estado de Minas Gerais.

Histórico

A cultivar Icatu foi obtida pelo iac a
partir de uma hibridação inter-específíca
de um cafeeiro tetraplóide Coffea cane-
phora e uma planta da cultivar Bouibon
Vermelho de Coffea arabica. Os cafeei-
ros descendentes desse cmzamento foram

selecionados e retrocmzados para a espé
cie Coffea arabica, com plantas da cul
tivar Mundo Novo; dois outros retrocm-
zamentos foram realizados para a cultivar
Mundo Novo. Durante as avaliações, foi
praticada intensa seleção para resistência
à fermgem, qualidade de bebida e outros
caracteres de importância, que se expres
sam favoravelmente nas melhores sele

ções de Muikío Novo.

Dessa maneira, foi obtida a cultivar
Icatu, que apesar da origem inter-especí-
fica, apresenta a quase totalidade dos ge
nes oriundos de cultivares de Coffea ara
bica, assemelhando-se á cultivar Mundo

Sementes Básicas

Disponíveis, nas seguintes Fazen
das Experimentais da epamig:

Fazenda Experimental de Lavras
Estrada Lavras-ljaci, Km 4 Bairro Su
bestação
Caixa Postal 176 - CEP 37200-000 -

Lavras / MG

Telefone: (035) 821-2231 -Fax: (035)
821-2189

ir

N

• Fazenda Expenmental de Machado
Av. Dr. Atayde Pereira de Souza, s/n°
Caixa Postal 50 - CEP 37750-000 -

Machado / MG

Telefax: (035) 931-1527

• Fazenda Experimental de Patrocínio
Caixa Postal 171 - CEP 38740-000 -

Patrocínio / MG

Telefone: (034) 831-1777

• Fazenda Experimental de São Se
bastião do Paraíso
Caixa Postal 18 - CEP 37950-000 -

São Sebastião do Paraíso / MG

Telefax: (035) 531-1496

Novo, com a vantagem de
exibir considerável resistên-

cia à ferrugem. KQb

Algumas seleções de Ica- IML
tu foram obtidas num expe- jpKM
rimento em Campinas-SP e
são resultantes de um cruza-

mento natural da Icatu com

Bourbon Amarelo ou Mun- " j
do Novo Amarelo, sendo
denominadas de Icatu Ama-

relo. ikO

Em meados da década de

1970, a EPAMIG realizou a
introdução de progênies de
Icatu (Vermelho e Amare
lo), a partir de material se-
gregante obtido pelo iac,
dando inicio aos trabalhos

de avaliação e seleção de
progênies em São Gotaido,
Patrocínio e São Sebastião

do Paraíso-MG.

C. '"V

VarlMad* Icatu Varmalho

Características de resistência
à ferrugem

A resistência à ferrugem na cultivar
Icatu é do tipo horizontal, podendo-se en
contrar desde plantas imunes até cafeei-
ros com espomlação um pouco mais in
tensa. Tem-se observado que, mesmo nas
plantas que exibem sintomas de espom
lação da ferrugem, as folhas permanecem
por mais tempo antes da queda, compa
rativamente às cultivares suscetíveis de
Coffea arabica.

Em Patrocínio e São Sebastião do
Paraíso-MG, as melhores seleções de
Icatu têm sido cultivadas sem que ne
nhum controle químico da ferrugem
seja realizado. O vigor vegetativo e o
enfolhamento nesses materiais são com
paráveis àqueles apresentados pela cul
tivar Mundo Novo, quando a fermgem
é controlada.

Tem sido recomendada anualmente
uma única aplicação de oxicloreto de
cobre via foliar, a 1%, visando o for
necimento do elemento cobre como nu
triente. Esta aplicação pode ser realiza
da em novembro/dezembro, aproveitan
do-se a adubação foliar que- geralmente
é feita nesta época com outros micro-
nutrientes (zinco e boro).

Outras características

As características agronômicas da cul
tivar Icatu, consideradas de interesse, são
comparáveis às da cultivar Mundo Novo.
O porte é alto, com altura média das

plantas aos 7-8 anos variando entre 3,0
e 3,5m e diâmetro médio da copa de
2,0 a 2,8m. Há uma tendência de algu
mas seleções de Icatu (MG-2942 e
MG-2944) apresentarem maior cresci
mento vertical que a cultivar Mundo
Novo, em média superior em 10-15%.
A seleção MG-3282, contudo, apresenta
altura comparativamente menor, asse-
melhando-se mais às seleções tradicio
nais de Mimdo Novo.

A produtividade média da Icatu é
comparável à das melhores seleções de
Mundo Novo (com controle de ferrugem)
situando-se entre 30-40 sacas de 60 kg
de café beneficiado/ha/ano, em espaça
mento irsiral de plantio no livre cresci
mento (4,0 X 1,0).

A matiuação dos frutos (e, consequen
temente, a coUieita) ocorre em época pró
xima a da cultivar Mundo Novo, para as
seleções MG-2942 e MG 2944, com uni
formidade de maturação também seme
lhante. A seleção MG-3282 é comparati
vamente mais precoce e mais uniforme
quanto à maturação dos fmtos, devendo
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úuiów
MÊam

MG—^2942 Icatu Vermelho 3^4

MG^2944 Icatu Amarelo 32

MG-^3282 Icatu Amarelo 2,9

Dados obtidos em condições de livre crescimento (4,0 x 1,0m)

DItowlto

(m)

2.7

2.6

2.3

Prod. mécfla
SC. 601^/ha

38.4

337

31.2

ser colhida 30-40 dias antes que a culti
var Mundo Novo e as outras seleções de
Icatu.

A qualidade da bebida assemelha-se à
da cultivar Mimdo Novo, nas mesmas
condições de ambiente de cultivo e pre
paro pré e pós-colheita.

A produtividade média (primeiras
cinco colheitas) e dados de altura e diâ
metro de copa (aos sete anos pós-plan-
tio) obtidos em Patrocínio (MG-2942 e

MG-3282) e São Sebastião do Paraíso
(MG-2944), são apresentados no quadro
acima.

Recomendações

A seleção MG-2942 de Icatu Verme
lho é preferencialmente iixlicada para a
região do Triângulo Mineiro e Alto Pa-
lanaiba, onde foi intensamente avaliada e
selecionada. Da mesma forma, a seleção
de Icatu Amarelo MG-2944 é preferen
cialmente indicada para a região Sul de

Minas. As duas seleções de
vem ser plantadas segundo as
recomendações usuais pata a
cultivar Mundo Novo, em es

paçamento ao redor de 4,0m
entre fileiras e 1,0 entre plan
tas, de modo a possibilitar o
livre crescimento das plantas,
sem que ocorra o fechamento,
em ra^o do seu maior desen
volvimento vegetativo e vigor.

A seleção MG-3282 de Icatu Amare
lo, também denominada Amarelo Preco
ce, pode ser indicada para as regiões Sul,
Triângulo e Alto Paranaiba de Minas Ge
rais. Em razão do seu meiror desenvolvi
mento vegetativo, pode ser usada em
plantios semi-adensados, à semelhança de
algumas seleções de Mundo Novo. Como
apresenta a maturação de frutos mais pre
coce, deve ser colhida mais cedo, para
que o vigor vegetativo não seja compro
metido, por seca dos frutos na planta.

ASSINE AGORA A LAVOURA!

Assinatura anual: R$ 20,00

Nâo perca esta oportunidade de assinar a mais útil revista agrícola do pais.
A assinatura é válida paia 6 edições. Mande hoje mesmo o cupom abaixo acompanhado de cheque nominal
a Sociedade Nacional de Agricultura, no valor de R$ 20,00.

Nome

Bairro ....... CEP

Cidade Estado

Data 1 ....... Ocupação principal

Válido somente para assinatuiBS até 30.02.96.
Se preféiir, tíre uma cópia do cupom acima, ou escreva seu nome e endereço completos em papel

junte o cheque no valor acima referido é renieta paia:

Avista *'A LAVOUIA"
Av. General Justo, 171 — 8° andar
OT 20021-130 - Rio de Janeiro - RJ
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Catuai Rubi,
café para Minas Gerais

A cultivar Catuai Rubi

foi obtida através de
retrocruzamentos da "Catuaf

p■ ara "Mundo Novo".
Ela reúne os caracteres
importantes antes separados
nessas duas cultivares.
Com isso, toma-se promissora
para as condições do Sul
de Minas Gerais.

A cultivar Catuaf • uma das preferidas para plantio em Minas Gerais

Acultívar Catuai tem bom vigor
vegetativo, rusticidade e excelen
te produtividade. Seu porte baixo

facilita o manejo da lavoura, tratos, cul
turais e a colheita, manual e mecânica.

Exibe problemas quanto à maturação
de frutos que é desuniforme e tardia em
conseqüência de vários florescimentos
que aparecem no inicio do periodo chu-

A cultivar Mundo Novo apresenta ex
celente vigor vegetativo, rusticidade e
produtividade. A maturação de sçus fru
tos é mais uniforme que a da 'Catuai'.

Seu porte alto dificulta o manejo da
lavoura, em especial a colheita. Para isso
necessita de poda tipo decote.

Histórico

Na década de 60, o Instituto Agronô
mico de Campinas - iac pesquisou cm-
zamentos de seleções de 'Catuai' com
'Mundo Novo'.

Nos anos 70, a epamig introduziu pro-
gênies desses cruzamentos em gerações
segregantes, com seleção de plantas indi
viduais e testes de progênies.
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'Catuai Rubi' é o nome genérico des
sas progênies, sendo a MG-1192 a sele
ção mais avançada.

Desde a décaxla de 80, progênies desse
material passaram a ser avaliadas no Sul
de Minas (em Lavras, Machado, Monte
Santo e São Sebastião do Paraiso).

A seleção MG-1192 de 'Catuai Rubi'
foi selecionada para a instalação em cam
pos de produção de sementes.

0« frutos maduros da cultivar Catuaf Rubi sâo vsrmslhos

Características da
'Catuai Rubi'

Porte baixo e copa

Altura pouco superior a 2m e diâme
tro médio da copa de 1,8 a 2m (aos sete
anos e meio). Tal característica asseme
lha-se às seleções de Catuai recomenda
das para o Sul de Minas.

Seleção

MG—1192

MG—44

MG—376-4

Cultivar

Catuai Rubi

Catuai Vermelho

Mundo Novo

Rubi' uma maturação de frutos interme
diária entre as cultivares Catuai e Mimdo

Novo.

A pesquisa busca novos retrocruza-
mentos para seleções da 'Mundo Novo',
que tem maturação de fmtos mais imi-
forme, para obter ganhos para esta carac-
teristica.

Altura (m) Diâmetro (m)

Dados obtidos em condições de livre crescimento, em Lavras-MG, aos sete anos e meio pós-colheita

Produtividade e vigor vegetativo

Excelente produtividade e vigor vege
tativo, sem depauperamento precoce ou
seca de ramos produtivos.

Os fmtos maduros são vermelhos.

Outras características
Broto predominantemente bronze

Seleção

MG—1192

MG—44

Cultivar

Catuai Rubi

Catuai Vermelho

Produtividade média (*)

Lavras S. Sebastião do Paraéo

* Dados obtidos em condições de livre crescimento, no espaçamento de 3,5 x 1,0m, em Lavras-MG (média
das primeiras cinco colheitas) e São Sebastião do Paraíso (média das primeiras oito colheitas).

Uniformidade de maturação
de frutos

Um pouco mais precoce e uniforme
que a 'Catuai', nas mesmas condições de
manejo

Seu excelente vigor vegetativo (bom
enfolhamento o ano todo) dá à 'Catuai

(marcador genético que a distingue da
'Catuai'-brotos verdes).

A pesquisa recomenda:
a 'Catuai Rubi'

A cultivar Catuai Rubi foi obtida atra

vés de retrocruzamentos da 'Catuai' para
'Mundo Novo', ela reúne os caracteres

importantes antes separados nessas duas
cultivares.

Com isso, toma-se promissora para as
condições do Sul de Minas.

Catuai Rubi
para o Sul de Minas

A seleção MG-1192 de 'Catuai Rubi'
é indicada para o Sul de Minas onde foi
avaliada e selecionada.

Para seu plantio, os cuidados são os
mesmos recomendados para a 'Catuai'-

I

Sementes Básicas

Disponíveis, nas seguintes Fazen
das Experimentais da epamig;

• Fazenda Experimental de Lavras
Estrada Lavras-IJaci, Km 4 Bairro Su
bestação
Caixa Postal 176 - CEP 37200-000 -

Lavras / MG

Telefone: (035) 821-2231 - Fax: (035)
821-2189

• Fazenda Experimental de Machado
Av, Dr. Atayde Pereira de Souza, s/n"
Caixa Postal 50 - CEP 37750-000 -
Machado / MG

Telefax: (035) 931-1527

• Fazenda Experimental de Patrocínio
Caixa Postal 171 - CEP 38740-000 -
Patrocínio / MG

Telefone: (034) 831-1777

• Fazenda Experimental de São Se
bastião do Paraíso

Caixa Postal 18 - CEP 37950-000 -
São Sebastião do Paraíso / MG
Telefax: (035) 531-1496
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Paraná dobra área de café
adensado com potencial para
produzir 50% da nova safra

Eficiência, qualidade,
preservação e melhoria
do ambiente, é o padrão
que o lAPAR recomenda
para a renovação do parque
cafeeiro do Paraná.

Os 15 mil hectares de café plan
tados no Paraná no novo sistema

adensado e superadensado pode
rão produzir na próxima safra metade de
toda a produção cafeeira do Estado. Com
146 mil hectares plantados, o Paraná de
verá colher no próximo ano uma safra
estimada em até 1 milhão e 200 mil sa

cas, das quais 600 mil serão fruto do
novo modelo tecnológico adotado pelos
cafeicultores paranaenses. Esta produção
ainda é pequena em virtude das fortes
geadas ocorridas em 94. Mas para 97, es
pera-se que o novo parque cafeeiro possa
produzir até 4 milhões de sacas.

As regiões produtoras de café do Pa
raná vivem um momento de grande oti
mismo em relação ao café. Há uma
crescente demanda por sementes e mu
das de novas variedades, como a iapar
59, e pela adoção do modelo tecnológico
recomendado pelo Instituto Agronômico
do Paraná - iapar, que tem no adensa
mento das lavouras seu ponto principal.
Tanto assim que os produtores se obri
gam a procurar material propagativo fora
do Estado.

O café voltou a se tomar viável pelo
aumento da produtividade do novo mo
delo em relação à lavoura tradicional.
Em novos espaçamentos que variam
1,20 X 0,80 (superadensamento) a 2,50
X 1,20 (dependendo do solo e das con
dições tecnológicas do produtor) o ren
dimento vem saltando de uma média de

8/10 sacas/ha até 40 sacas/ha.

Para um Estado que já vivai a oiftxia
do "ouro-verde", chegando a responder
por 50% de toda a produção nacional
(21,5 milhões de sacas baiefíciadas em
1962, quando o Brasil todo produziu 41
milhões) e até 1 milhão e 800 mil hecta
res plantados, o desencanto com a cafei-
cultura chegou a seu ponto máximo com
pouco mais de 120 mil hectares de café

plantados logo antes do início da década
de 90. De 89 até agora, não apenas pa
ralisou a redução de área como ela vol
tou a crescer. 90% dos novos plantios
têm sido feitos em bases mais modernas.
Até 94, 9 mil hectares foram plantados
no sistana adensado. Ein 95, caloila-se
que outros 6 mil sejam acrescoitados à
nova área altamente produtiva, oorrespoi-
doido um incremento de quase 50%.

Nesta safra, em conseqüência das gea
das ocwridas an 94, o Paraná produziu a
menor safra de sua história; qnenas 150
mil sacas de café beneficiado, passando de
4° para 6° produtor no ranking nacional.

Mas as previsões para o próximo ano
são otimistas: a estiagem prolongada se
guida por chuvas abundantes no imcio
da primavera proporcionaram uma flora-
da bastante uniforme, o que deverá levar
a concentração da maturação e colheita
uniforme, melhorando inclusive o tipo
do café paranaense.

Cafeicultura moderna

Eficiência, qualidade, preservação e
melhoria do ambiente. E dentro deste
padrão que o Instituto Agronômico do
Paraná fôtá recomendando a renovação
do parque cafeeiro do Estado.

O modelo tradicional, explica o pes
quisada Armando Androciolli Filho, do
IAPAR, utiliza pequeno número de plan
tas o que resulta on baixa jH-odutivida-
de. Em condições de baixos preços de
mercado ou de clima desfavorável, como
a geada por exemplo, este modelo deixa
o produtor altamente vulnerável. Estes
foram, inclusive, fatores de inviabiliza-
ção da cafeicultura tradicional no Paraná.

O novo modelo tecnológico p-econi-
zado pelo iapar, além de propor maior
adensamento de plantas, recomenda a

A LAVOURA DEZEMBRO 95



Especial — Café

utilização (te áreas libera
das para a utilização (x>m
outros cultivos integra-
(tes, pomitmdo ao pr(xlu-
tor ^emativas de renda
de retomo mais rápido
que o café. Para tanto, os
produtores têm sido
(nientados a es(»lha- no

vas variedades mais pro
dutivas e resistoites à doenças, implantar
suas lavouras em áreas mais apropriadas,
menos sujeitas à o<»rrência de geadas e
adotar padrões de espaçamentos de acor
do com sua capacidacle tetmológica de

CafeicuHura paranaensi» ao longo de 30 anos

Área Produção Produtividade

Década de 60 1.800.000 ha 21.500.000 sacas eiO sac£^ha

Década de 80 120.000 ha 1200.000 sacas 8/10 sacas/ha

Década de 90 146.000 ha 4.000.000 sacas 40 sacas/ha

investimentos. "O que se busca - obser
va o pesquisador - é um ajuste para
cada local, para cada talhão. Ao contrá
rio do que foi feho na década de 70,
em qtie praticamente t(xlo o país possuía

um espaçamento único, 4x2, sem que
se observasse as diferentes condições de
solo e outros iàtores importantes. O que
se quer hoje é ajustes l(x:ais buscando
aumentar a eficiência do produtor".

Àpienillt Íciz0ii^#è. WsÊié. 4 o lénid dd Êscold Wencesláo Bello
ém iotiedddd Ndcidiiâl de Agriculturd.

Ndi illfidi eftifeildes pefd iWíB, dlélit dd pdrte tedricd e prátícd sobre
d# dleefidi eiiidifdi e tridfd^t sdo mlfiísifddós conceitos de moriceflng

e coittifilícdide, dléiti de orlenld^o sobre setnlbeneficidmento,
ÍndustHdlÍzd|do e coiiiertidlted^o do produto.

Nio pefid teiii|ieè Ãprendd lozendo você tombém!

dd ér#d diiiiiidlt Cursos da área agrícola:
• ApÍ«til*Mrci • Fruticüifüra
#||diulleie âlteteirtiye « Horticiiltura
• Adcetfuie êe «étie • Jardinagem
• Cotoi^iillllillre • Plántós medicinais ,
• Gríá|i0 de camaiâa • Solos e adiiba0es

4' Meliiltiilliitii'

• Mfeiiof uilii.rii
4 iPisiiiuIÍUPi'

4

psdeiiii 4er #bHdili «lâ Í|VÍ «ia Aveiilda Brasil# n^ 9J7%f
# ieiitefiif§ iã 'iiio;de Jeneifé .•# Bj#.

-op lÉMiie de W e iitteiio de õi- éi ^
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Livros e Publicações
Claudete Perlingeiro

COQUEIRO

FERREIRA, Joana Maria San
tos et ali. Cultura do coquei
ro no Brasil. Aracaju;
EMBRAPA/CPATC - SPI, 1994.
309 p. il.

A cultura do coqueiro é uma
atividade importante no Nordeste
do Biasü. Por outro lado, está ha
vendo demanda jjara expansão da
cultura nas regiões Norte, Sudeste
e Centro-Oeste. Entretanto, os co

queirais, na sua maioria, apresen
tam baixa produtividade pois
carecem de tecnologia.

A equipe de coco do CPATC
vem desenvolvendo pesquisas
com a cultura desde 1973 e já
obteve resultados capazes de
aumentar a produtividade do co
queiro, tendo como conseqtlên-
cia a melhoria da qualidade de
vida dos pequenos produtores
que se dedicam à mesma.

No presente livro, a referida
equipe apresenta o conhecimen
to acumulado sobre o coqueiro
de modo sistematizado, propor
cionando aos técnicos, pnrofesso-
res, alunos e produtores uma
visão atualizada da cultura.

São oito capítulos que tratam
da economia, morfologia, ecofí-
siologia, melhoramento, mane
jo, nutrição, pragas e doenças
que afetam o coqueiro.

Com o lançamento desta obra,
a EMBRAPA sente ter contribuído,
não só para o desenvolvimento da
cultura do coqueiro, mas tam

bém e, principalmente, para di
minuição das desigualdades so
ciais do nosso País.

Apresenta referências biblio
gráficas no final do volume.

EDUCAÇÃO
AMBIENTAL

DIAS,.Genebaldo Freire. Ativi
dades interdisciplinares de
educação ambiental', manual
do professor. São Paulo:
Global/Gaia, 1994. 126 p. il.

Obra que é um autêntico
"Curso de Educação Ambien
tal", uma vez que apresenta um
breve histórico da Educação
Ambiental, seus objetivos, prin
cípios, estratégias e recomenda
ções para a sua prática, além de
comentar cada atividade, acen
tuando a sua importância, signi-
fícado e contextualização,

GENEBALDO FREIRE DIAS ;

Ativkiadbs

Interdisciplinares
de Educação
Ambiental

É indicado para professores
de 5' a 8® séries do 1° grau, sen
do, entretanto, as suas ativida
des aplicáveis a qualquer grau,
com as devidas adaptações. .

O livro do aluno reúne as

instruções para a prática das ati
vidades de Educação Ambien
tal, descritas em detalhes no
livro do professor.

São práticas dinâmicas, ins
trutivas e interessantes porquan
to lidam com o ambiente em sua

volta o qual experimenta conti
nuamente, sendo estimulado a
apreendê-lo em profundidade e

a percebê-lo com a extensão de
seu próprio ser.

HORTICULTURA

FRANCISCO NETO, João.
Manual de horticultura eco

lógica; auto-suficiência em
pequenos espaços. São Pau
lo, Nobel, 1995. 140 p. il.

A floresta é um modelo per
feito. Todos os insetos e micro

organismos que causam
problemas aos nossos cultivos
estão presentes nela sem provo
car qualquer surto de praga ou
doença. Milhões de organismos
vivem e se nutrem dela. E a fer

tilidade do solo é permanente
mente conservada.

Reconhecendo a perfeição
do ecossistema florestal e to-

mando-o como referência, o au
tor mostra como transformar

pequenos espaços em uma horta
ecológica produtiva. Sem cair
no radicalismo, apresenta a for
ma segura de cultivar legumes
e verduras mais apropriados a
uma alimentação sadia.

Manual de Honicultura
Ecológica

No final do volume apresen
ta um glossário e uma biblio
grafia.

Manual de Horticultura Eco

lógica interessa tanto à dona de
casa que pretenda cultivar uma
pequena Irorta,- quanto ao gran
de horticultor que busque um
treinamento mais adequado para
sua terra. E como adota os prin
cípios básicos da agricultura
ecológica e da alimentação sa
dia, atende também aos interes
ses dos estudantes e técnicos em

agricultura e nutrição.

LEITE

i á 11 ̂Jj
I

HKI NO KIKCHOI

KIRCHOF, Breno. Exploração
leiteira para produtores.
Guaiba: Agropecuária, 1994.
194 p. il.

Este trabalho é dedicado ao
produtor de leite. Com lingua
gem simples, ele aborda aspec
tos hoje considerados
fundamentais na produção lei
teira, como a necessidade de
termos um produto de qualidade
a baixo custo.

Sintetizando os temas mais

importantes sobre o assimto, a
obra cumpre seu principal obje
tivo que é servir de consulta
diária aos interessados. Em li
nhas gerais, informa os métodos
e práticas modernas que se apli
cam na produção do leite; possui
exeirçlos de registros de proprie
dade leiteira; plantas de prédios
necessárias; exemplo simplifica
do de análise econômica; trata da
qualidade do leite e de problemas
como mamites; orienta sobre con
servação do solo da propriedade,
alimentação, produção ̂  pasta
gens e cálculo das necessidades
dos animais.

Aborda ainda, sobre o mane
jo e sanidade animal.

Possui bibliografia no final
do volume.
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üvros e Publicações

MINHOCA

A GRANDE

E PODEROSA

^ MINl^CA,^
-J <!/ / cn'

Manual prãliro du minbocultor.

Eog" Áus«rl<» Artur Martine^

MARTINEZ, Ângelo Arthur. A
grande e poderosa minhoca,
manual prático do minhocul-
tor. 3 ed. rev. Jaboticabal: FU-

NEP, 1995. 138 p. il.

Martinez soube reunir, neste
livro, os fundamentos dos dois
as]Dectos básicos da Drilologia
(estudo das minhocas). Reuniu,
de um lado, os aspectos acadê
micos (Anatomia, Fisiologia,
Sistemática) e de outro, os as
pectos aplicados, que são o seu
forte, indo desde a escolha do
local onde instalar os criadores

até a comercialização dos pro
dutos.

Embora a minhocultura seja
um empreendimento relativa
mente fácil, há pequenos, mas
numerosos problemas que po
dem inviabilizá-la, e cada capí
tulo apresenta soluções ou
alternativas que, de outro modo,
só poderiam advir ap>ós demo
rada e dispendiosa experimenta
ção.

De importação relativamente
recente, a minhocultura já so
freu melhoramentos e adapta
ções à realidade brasileira.
Como demonstra o autor, ela
não é mais uma simples curio
sidade. As pessoas que hoje se
interessam pelas minhocas, de
sejam conhecer os animais,
como se processa o desenvolvi
mento normal das criações,
quais os seus inimigos e os

métodos de combatê-los, qual
sua rentabilidade e outras ques
tões inerentes a qualquer ativi
dade zootécnica. Tais questões
são aqui tratadas e nos dão um
quadro claro e atualizado das
noções necessárias à minhocul
tura e ainda abre perspectivas
para estudos e aplicações corre
lates.

Um livro que sem dúvida se
tronará de leitura obrigatória aos
estudantes de Agronomia e de
Zootecnia, bem como aos mi-
nhocultores e interessados em

geral.

i^resenta referências biblio
gráficas no fim do volume.

PLANTAS MEDICINAIS

SEPTÍMIO, Lenísia Ruas. A
fitoterapia baseada em er
vas medicinais do cerrado,
daninhas etc, uso popular.
Brasília; O Autor, 1994.
103 p. il.

A medicação e a cura pela
erva está ganhando cada vez
mais espaço no trato da saúde e
das condições orgânicas das
pessoas.

Preocupada em ensinar
como tirar proveito dos efeitos
terapêuticos da natureza do cer
rado, a professora e fisiotera-
jjeuta Lenísia Ruas Septímio,
além de dar vários cursos e se

minários, lança este livro.

A obra é o resultado do es

tudo de campo das plantas me
dicinais do cerrado mais

comuns e de eficácia comprova
da através dos tempos. Foram
estudadas também as plantas
daninhas, as exóticas, as nativas
e as cultivadas, existentes no
BrasU.

Conta, ainda a história da fi
toterapia no mundo antigo, na
índia. China, Grécia, Roma,
Egito etc., além de ensinar a
maneira mais correta do uso dos

fitoterápicos.

Apresenta no fun do livro
um glossário e bibliografia.

Endereço
das editoras
em referência
nesta edição:

Q AUTOR

SQS 410 bloco O
apartamento L.l A
70276-150 - Brasília/DF

EMBRAPA / CNPF

Estrada da Ribeira, Km 111
Caixa Postal, 319
83405-970 - Colombo / PR

EMBRAPA / CPATC

Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Tabuleiros
Costeiros

Av. Beira Mar, 3250

Caixa Postal, 44
49001-970 - Aracaju/SE

FUNEP - Fundação de
Estudos e Pesquisas em
Agronomia, Medicina
Veterinária e Zootecnia

Rodovia Carlos Tonanni -

Km 5

Caixa Postal, 541
14870-990 - JaboticabaFSP

Global Editora

Rua Correia Dias, 123
04104-000 - São Paulo/SP

Livraria e Editora

Agropecuária Ltda
Rua do Cônego E. Scherer,
562

Caixa Postal, 66
92500-000 - Guaíba/RS

Livraria Nobel S/A

Rua da Balsa, 559
02910-000 - São Paulo

Nosso endereço:

Sociedade Nacional de

Agricultura
Escola WeiKcsláo Bello

Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha
21030-000 - Rio de

Janeiro / RJ

Tels.; (021) 590-7493 /
260-2633

Colabore para o maior enriquecimento
da Biblioteca Edgard Teixeira Leite da

Sociedade Nacional de Agricultura, ofere-
cendo-nos livros e folhetos que tratem de
assuntos agronômicos e técnicas agríco
las, os quais são divulgados nesta seção.

A Biblioteca da Sociedade Nacional de

Agricultura é depositária da fao e fran
queada ao público no horário: de terça a
sábado das 08:00 às 17:00 horas.
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Produtos para combate dos parasites do gado Arames para fruticultura

A Tortuga acaba de lançar no mer
cado o Altec e Abathor. São dois en-

dectocidas que conlrolam os mais no
civos parasitas internos e externos do
gado, como vermes redondos, bemes,
piolhos e sama, além de prevenirem a
formação das miiases (bicheiras).

Segundo a empresa, facilmente
aplicados por via subcutânea e pos
suindo dose concentrada, os novos
produtos são os "faxineiros do reba
nho". Eles limpam o gado por den
tro e por fora e da cabeça aos pés,
deixando-os livres dos principais pa-

fé

Formulado à base de ivermectina,
Altec é indicado para bovinos e ovi
nos. Abathor, à base de abamectina,
segue as mesmas indicações, exceto ik)
caso de bezerros, que só podem ser
tratados com o produto a partir dos
cinco meses de idade, informa a Tor
tuga

Altoo •

Abathor:

para controla
doa paraaitaa
intarnoa

a axtarnoa

do gado

rasitas que prejudicam a sua saúde e
produtividade.

Tortuga Cia. Zootécnica Agrária -
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1409 -
14° andar - CEP: 01451-905 - São

Paulo/SP - Tel: (011) 816-6122 -
Fax: (011) 816-6627

Belgo-Parreiral e Frutifío são os dois novos
arames lançados pela Companhia Siderúrgica
Belgo-Mineira para utilização na fruticultura.
Ambos foram desenvolvidos com aço de alta
resistência e com galvanização pesada, o que
garante maior durabilidade aos produtos.

De acordo com o fabricante, o Belgo-Par
reiral é apresentado em embalagens de 250
e 500 metros, com bitola de 4 mm, sendo
recomendado para uso em latadas de videi-
ras e kiwizeiros, para amarração transversal
de espaldadeiras em lira de videiras e para
rabichos de latadas e espaldeiras de videiras,
kiwizeiras e maracujazeiros. Já o Fmtifio,
comercializado em embalagens de 500 e
1.000 metros e bitola de 2,10 mm, pode ser
utilizado em malha de fios simples de videi
ras e kiwizeiros e como fios de espaldadei
ras de videiras e macieiras.

Junto com os novos produtos, a Belgo-Mi
neira oferece aos fluticiiltores o Cordaço, o
Belgo 22-800 e o Sistema Gripple para emen
das e arremates.

Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira - Avenida dos
Andradas, 1.093 - CEP 30120-010 - Belo
Horizonte/MG - Tel: (031) 219-1391/219-1353
- Fax: (031) 217-4280

Herbicida para o milho

A AgrEvo (joint-venti4re entre
Hoechst e Schering) está lançando o
Sanson 40 SC, um herbicida indicado
para eliminar a presença das plantas
daninhas nas lavouras de milho.

De acordo com o fabricante, como
não é aplicado no solo, mas direta
mente sobre as plantas daninhas (já
emergidas), Sanson permite que o
agricultor faça o investimento somen
te onde e quando for necessário.
Além disso, o seu uso em pós-emer-
gência proporciona ao agricultor uma
maior flexibilidade na aplicação, asse
gurando maior disponibilidade dos
maquinários agrícolas.

Sanson também oferece alta versa

tilidade, podendo ser aplicado em di
ferentes climas, tipos de solo ou sis
temas de plantio.
Hoechst do Brasil Química e Farma
cêutica S.A. — Av. das Nações Uni
das, 18001 - CEP: 04795-900 - São
Paulo/SP

Melancias híbridas

As melancias híbridas da Asgrow, Ma-
dera, Starbrite e Jetstream foram, de acor
do com a empresa, as campeãs de produ
tividade no ensaio de corrqretição de cul-
tivares realizado na Estação Éq^erimental
do IPAGRO em Rio

Grande (RS). No pe
ríodo de novem

bro/94 a feverei

ro/95, a equipe coor
denada pelo enge
nheiro agrônomo
Leonardo C^aringi, da
Fundação de Pesqtri-
sa Agropecuária do
Rio Grande do Sul,
conduziu testes de

campo com seis cultivares, utilizando o
espaçamento de 2m x 2m. O híbrido
Madera, além de produzir 53,8 toneladas
por hectare, alcançou 9,4 de brix (índice
de doçura) e frutos com peso médio -de
9,2 kg. E^ hrbrido revelou uma produ-

43,6-^^

.30 S-N

tividade superior em mais de 50% em
comparação às cultivares Crimson Sweet
e Congo.

SegurKlo a Asgrow, a Starbrite foi a se
gunda colocada no teste, com produção de

43,6 t/ha, enquanto a
Jetstream se desta

cou com alto teor

de açúcar e fmtos
com 9,6 kg além da
produtividade de
41,6 t/ha. Os en

saios foram acompa
nhados pelo enge
nheiro agrônomo do
Departamento de
Serviços Técnicos

da Asgrow, Gados M. Tavares.
O folheto técnico com detalltes do teste

pode ser solicitado grahiitamente à As
grow Sementes do Brasil - Rua Sainpai-
nho, 438 - CEP: 13024-001 - Campi
nas/SP - Tel: (0192) 52-0555/74-3116
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P
Empresas

Novo produto para doença de frangos

Os Laboratórios Pfí^r es
tão colocando à disposição das
empresas avícolas brasileiras
um novo produto para coníta-
ter a coccidiose, terrível enfer
midade que ataca os frangos e
causa prejuízos de quase US$
20 milhões ik) País, mesmo
com a utilização de medica
mentos. Trata-se de Aviax, um
anticoccídico resultante de vá

rios anos de pesquisas.
A coccidiose é uma das

mais importantes doenças
que atacam as produções co
merciais de frangos. Causada
por agentes (coccídias) oni
presentes nos ambientes de
criação de aves, ela é uma
ameaça constante à eficiência
da avicultura. Assim, o con
trole eficaz da coccidiose faz

parte da base da adequada

Comprimidos
para pequenos

animais

A Schering-Plough Veteri
nária do Brasil está lançando no
mercado brasileiro Banamine

Com{XTmidos, o primeiro anti-
inílainatório oral, não hormo
nal, para pequenos animais.
O novo remédio é indicado

contra dores, inflamações e fe
bres de cães, sem apresentar
efeitos colaterais.

Apresentado em estojos
com 10 comprimidos de 5 mg
(para animais mais leves) e 20
mg (para os mais pesados) Ba
namine Comprimidos é indi
cado, segundo o fabricante, no
alívio das dores das afecções
músculo-esqueléticas agudas e
crônicas, incluindo artrites, ar-
troses, degeneração caitilagi-
nosa, entorses, displasia coxo-
femural e outras. Também é

recomendado no pré e pós
operatório, estados febris,
alérgicos e endotoxêmicos,
afecções oculares, diarréias,
gastroenterites, pneumonias e
piometria. O novo medica
mento tem ação rápida - em
até 30 minutos que se pro
longa por até 36 horas.

criação de frangos. Tecnica
mente, Aviax (principio ativo
semduramicina) é um novo
ionóforo poliéter ativo contra
todas as espécies de coccí
dias economicamente impor-

Aviax:para combatar a coccidioaa, doança
qua ataca frangoa

tantes dos frangos. Entre
suas principais características,
destacam-se:

a atividade contra todas as
espécies de coccídias econo
micamente importantes dos

fiangos
a atividade contra

os estágios iniciais
do desenvolvimento

de Eimeria (coccí
dias);
• eficácia, desem
penho superior e
melhor rentabilida
de dos lotes;
a adequação para o
uso em todas as ra

ções de frangos:
Aviax pode ser uti
lizado em qualquer
tipo de programa
anticoccídico e gera
resultados que o
avicultor pode com
provar.

a período de retirada zero,
ou seja: pode ser administra
do até o dia do abete;

a compatibilidade com os
aditivos alimentares rotineiros

e com os medicamentos para
água de bebida;
a tem um premix de exce
lente qualidade que mistura
bem com todos os tipos de
ração;

a segurança para os frangos
de corte;
a sem ameaça de toxicidade
para pems, cavalos, bovinos
e suínos;
a sem efeito sobre os ecos

sistemas terrestres e aquáti
cos (meio ambiente).
Laboratórios Pfizer Ltda -
Av. Tancredo de Almeida
Neves, 1.111 - CEP 07190-
916 - Guamlhos/SP - Caixa
Postal 143 - CEP 07111-970
-Tel: (011) 964-7444 - Fax:
(011) 964-7400

Caterpiilar lança nova geração de filtros de ar e de óleo

Caterpillar Brasil S.A. desenvolveu uma li
nha de filtros composta por 38 diferentes pro
dutos, indicados para todos os modelos de
máquinas, novas e antigas. São 22 tipos de
filtros de óleo lubrificante, hidráulico e com
bustível e 16 de filtros de ar.

A empresa informa que vem constantemen
te trabalhando para aprimorar seus produtos e
componentes com o objetivo de obter o má
ximo em desempenho e o mínimo em manu
tenção. Com este intuito, criou esta
nova geração de filtros de ar e de
óleo, projetada para atender, principal
mente, exigências de severas aplica
ções a que são submetidos os equipa
mentos Caterpillar.

A linha de fdtros caterpillar utiliza
um avançado sistema de filtragem, de
senvolvido com tecnologia ainda dis
ponível no país, que corrfere maior du
rabilidade e eficiência a este compo
nente.

Os filtros de ar, utilizados nos pu
rificadores de ar de duplo estágio, pos- Nova garaçâo da flltroa

suem uma tela externa metálica com tratamen
to especial contra ferrugem. A tela interna e
projetada para suportar altas pressões e a tam
pa do filtro também é moldada em poliureta-
no, proporcionando fixação adequada tanto do
papel resinado como das telas.

Caterpillar Brasil S.A. - Rodovia Luiz de
Queiróz, Km 157 s/n° - CEP: 13420-900 -
Piracicaba/SP - Tel: (0194) 29-2100 - Fax:
(0194) 33-5234
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agrícuitura está ampliando seu
quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuação em proi do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A

Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de

revistas semelhantes verificará que só issoJá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas redundas nos

cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre

acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional

de Agricultura

PROPOSTA DE SÓCIO

Av. General )uslo, 171 - 2. ' andar - Tcis. (021) 240-4573 c (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de laneiro - R| - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA Física PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço

Cidade

Estado

CEP.

.Telefone.

Classificação Area de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
D Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoai,
mais importante:

Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
C Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Náo relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICUU

ASSINATURA

Se você nao quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.



Longa Vida 2000
Uma questão de pioneirismo

A primeira no Brasil a oferecer o leite que não
'  precisa de frio para ser conservado, a CCPL

conquistou a preferência dos consumidores
e mantém essa liderança há quase 20 anos,

_iil_--,;^-noimercado em que atua.
Hoje, consagrado esse tipo de leite, a CCPL
^s^aprimora a cada dia, para manter a

■  dó Longa Vida 200C, justificando
assto a^prefe^ e a responsabilidade pelo&5y-i

;ismo:

íSÍÃ-■ - --l - a X

cepi:
■«íBrERiuaiooimio».

LEITE ESTERILIZADO SEMI DESNATADO

,^AíikL;

Garantia de Pureza
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